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Sslbaf ío 27 do S e t i e m b r e fio 1884.—Santos C o s m e y D a m i á n , l i e r m a n o s , y A d o l f o y . T u r n i m á r t i r e s . N U M E R O 231 . 
1 
I^ERÍODICO O F I C I A L DfiL APOSTA! E K O D E L A HABANA. 
TEtiBBRiMiS FQR El CABLE. 
S1RV10IO PARTIOULAB 
T 1 3 L . B G H 5 A M A S D E A N O C H F . 
Bowa, 'iT) setiembre, á l a s ) 
9 ?/ 50 w. de woô e. > 
E n l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s , h a s t a e l 
anochecer de hoy, h a n o c u r r i d o e n 
I t a l i a 4 2 8 c a s o s de c ó l e r a y h a n 
muerto 1 9 8 , i n c l u y e n d o e n t r e los 
p r i m e r o s 2 4 2 y 1 2 1 e n t r e loa s e -
gundos de l a c i u d a d d e N á p o l e s . 
Nueva York, 25 de setiembre, á l a s ) 
9 y 30 m . de la noche. $ 
T e l e g r a f í a n de L o n d r e s que e l go-
bierno i n g l é s h a m a n d a d o á M a d r i d 
á u n r e p r e s e n t a n t e d e l C a n a d á p a r a 
quo e n u n i ó n d e l m i n i s t r o de l a 
G r a n B r e t a ñ a e n a q u e l l a corte ges-
t ione l a n e g o c i a c i ó n de u n tratado 
de c o m e r c i o en tre E s p a ñ a y l a m e n -
c ionada co lon ia i n g l e s i a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
Méjico, 2(5 de setiembre, á } 
las S de la mañana. S 
E l C o n g r e s o p r o c l a m ó a y e r p r e s i -
d e n t e d e e s t a r e p ú b l i c a d e s d e e l p r i -
m e r o d e d i c i e m b r e p r ó x i m o , a l e lec -
t o p a r a d i c h o cargo, g e n e r a l S T . D . 
Por f i r io D í a z . 
Paris, 20 de setiembre, á las l 
9 de la m a ñ a n a . } 
L a s g r a n d e s p o t e n c i a s e u r o p e a s 
p r o t e s t a n d e l a r e s o l u c i ó n de I n g l a -
t e r r a q u e h a abol ido l a c o m i s i ó n i n -
t e r n a c i o n a l que i n t e r v e n í a e n E g i p t o 
e n l a a m o r t i z a c i ó n de l a d e u d a de 
a q u e l v i r r e i n a t o . 
D i c h a s p o t e n c i a s d e c l a r a n nu lo 
t o d o lo h e c h o por I n g l a t e r r a . 
Bruselas, 2G de setiembre, á l a s ) 
9 y 20 m. de la m a ñ m w - ) 
L a c i u d a d e s t á t r a n q u i l a . 
S e h a n l l e v a d o á cabo n u m e r o s a s 
p r i s i o n e s . 
S e e s p e r a poder d e s c u b r i r e l v e r -
dadero or igen d e los ú l t i m o s mot i -
n e s , q u e se a t r i b u y e n á los r e p u b l i -
nos . 
Roma, 2Í! de setiembre, á la» % 
10 Í/ 20 m. de la marmia . \ 
E l c ó l e r a V A e n a u m e n t o e n l a c i u -
d a d de Grénova . 
A y e r , j u é v e s , o c u r i i e r o n e n d i c h a 
p o b l a c i ó n 6 8 casos . 
D e s 4 e que p r i n c i p i ó e l c ó l e r a ha. 
hab ido e n N á p o l e s 1 0 , 2 0 3 a tacados 
y h a n muezto de l a e p i d e m i a 5 , 3 8 5 
p e r s o n a s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva- York, '¿H de setiembre, á las 
E n E r í e p o b l a c i ó n d e P e n s y l v a -
n i a ae h a v e n i d o h o y a l sue lo l a 
gradez ia d e s t i n a d a a l p ú b l i c o e n l a s 
c a r r e r a s d e c a b a l l o s , c u y o d e n u m b e 
h a ocas ionado l a m u e r t e de 1 9 per-
s o n a s . 
Madrid, 26 de setiembre, á las ) 
7 y 50 w. de la noche. $ 
H a ocurr ido u n c a s o fatal de c ó l e r a 
e n l a c i u d a d de B a r c e l o n a . 
E n l a p r o v i n c i a de A l i c a n t e h a h a -
bido e n l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s 8 nue -
v o s c a s o s y h a n muer to 7 p e r s o n a s 
de la ep idemia . 
v>rr.. r te. .uva o o M n J iOXáJLMB* 
S r u t v t x - Forfc, s e t i e m b r e 35 , <t U M & i 
de l a t a r d » , 
OUKHH es^uftolaH, & #15 
Idem mejicauas, A l|15>.">;» 
Ueucaeato papel comercial, «50 di?. , í & 
tt por MW. 
CamMoH sobre Ltfndre», BOdiv. (bautiuerctO 
i l H - S H 1 . c t s . la £ . 
Idem sobre Parli?, 60 djv. (banqueros) A 6 
ft-aucos 21!;{ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drv. (banquera) 
Bonos registrados en los Estados Unidos, 4 
por 100, Á 120 ', ex-interés. 
Centrifugas utlmero 10, pol. D6, b h -
Regular d buen refino, 4% A 5. 
Azúcar de miel, 4^. 
HT Vendidos: 450 bocoyes do a/dcar. 
Idem 7,400 811008 de ubMU. 
Xieles, 1H eta 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, al S1, ((Mi-
tayos 
Toclnet.» l o n f f c l e a r ^ 9%. 
\ueva-Orlearts, setíemJbre '¿~>. 
Harinas elaneti nuperi^res, $4.25 cts. 
Iirtrrll. 
l . óndre» , setiembre tii>, 
A z d c a r ceutrllnga, pol. M , A 15 A 
I d e m regular refino, A 1210. 
Consolidados, á l O l '.iiUi ex-interés. 
Bonos de los Estados Unidos, i por 100, 
A 1ts ex-cupon. 
Uescuento, Banco de Inglaterra, A 2 por 
100. 
K i s t o en b a r r a s , ( l a - o n u i l 50 1.MI6 p é n . 
L i v e r p o o l , s e t i e m b r e 2 i í . 
A lgodón j n i d d i i n g n p l a n d s , ñ 6 15|16 d, 
libra. 
t a r i s , setiembre ?.>. 
K e n t a , 8 por 100, 78 fr. 20 ots.éx-interés. 
H E D O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O * 
UE LA U0LSA 0FICIAT,. 
J). Roberto Relnleln. 
L u i s Barba. 
Juan Saavedra. 
/ , J o s é Manuel A i n z . 
A n d r é s Manteca. 
Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
Castor Llama y Agu l r r e . 
E I o y B e l l i n i . 
. . Bernardino Kamos. 
A n d r é s López M u ü o z . 
. . Emil io López Mazon. 
. . Pedro M a t i l l a . 
. . Mlffnel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada 
. . Ceferlno íJaime™. 
Federico Crespo y Romis. 
DEPENDIHNTKfl A U X I t J A B K S . 
D . Deliuiro Vleytes y D . Pedro An t ld l e l lo . 
NOTA.—Los d e m á s señores Corredores notarios que 
traba i an en frutos y cambios, e s t á n t ambién autoriza-
dos para operar en la supradicha BOISA. 
C O T I Z A C I O N E S 
UEL 
C O L E a i O D i r : C O R R E D O H E S . 
C A M B I O S . 
K S P A S A . . 4 á 6 p g P ; » . p. f. y 0. 
F R A N C I A 
K A ^ 1 9 J á 2 0 i p g P. 80d[T. 
(H[ A 6 p § P. 60 drv. 
6, $1 p § P. d iv . 
A L E M A N I A . 
C S T A Ü O H - U N I D O S , 
, ̂  Nominal . 
( 9i á 9i p g P. 60 drv. 
(10 410* p g . P . O I v . 
( 8pS h U . 3 meses, 9 p g 
O K B O U Í N T O M E R C A N T I L , < W 4 , . 
¿ y t2 oS ht*. S. oro r 
¡MERCADO NACIONAL. 
AZUCAtlK8. 
Blancos, trenes de Derosne y 
Ri l l ieax, ba ĵo á regular 10J á 11 rs. ai'. P"»-
Idem, Idem, idem, idem bueno á 
superior 114 A 12 
Idem, idem, idem, idem dóre te . 13 á 134 
Cogucho, inferior á regular, n ú -
mero 8 á 9 (T . H. ) 
Idem bueno & superior, n ú m e r o 
10 & 11, idem 6J á 7 
Quebrado inferior & regular, n ú -
mero 12 á 14, idem 7} á 8} 
Idem bueno, n ú m e r o 15 á 16 i d . ) 
Idem superior, n ú m ? 17 á 18 i d . > Nominal . 
Idem florete, n ú m ? 18 á 20 i d . > 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTRIKUHAB DR OUARAPO. 
De 4J A 5 i r». ar. oro, sesun envase, polarizaolon y n ú -
mero. 
AZUCAK DK M I E L . 
oro, según «nvase, polaiizaolon y n ú -De ;t i l 3J rs, ar 
mero. 
AZü'CAR T)K MAHC ABADO. 
De X :ÍJ rs. ar. oro, s e g ú n polarización y clase. 
OOtíCKNTKADO 
Nominal. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E C A M B I O S . —D. Celentiiio B l a n d í . 
D E FRUTOS.—D. F r a i l e sco M?,rill y Bou y D . Joa-
quín Toscano y Blaln . 
Ssoopia.—Habana 20 de setiembre de 1 tW4 - E l S ind i -
co interino. A. Medina v Nuñer. 
l o * Wr / f t * un*:* ' • .^.-•», ÍUH* 
( f i o ' t i l t r ' t i S t V i J n n f - I / ' ' . i t '• r 
rtt 
O R O D E L 
I U ^ O K M I ' A Í Í O l i 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el d ía '2(! de setiembre de 1884. 
( Vbritf A 820}¿ por 100 y 
J cierra de 22»!^ A 222 % 
por 100 A las dos 
F O N D O N P U B M C O M . 
Renta 8 p g i n t e r é s y uno de aiuortizaolou anual: 8r> i 
849 p g D . oro. 
Idem, idem y dos idem: nominal. 
Idem de anualidades: 77 á 7G4 p g D . oro. 
Billetes hipotecarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Rom»» i)»; A n i n t i u n U n t o - (M 4 i>S D. o m . 
Á00IONV8. 
Banco Espaftol do la lela de Cnba: 1H á 17 p g V 
OVO. 
Banco Indus t r ia l : 69 » 01 p g D. oro. 
Banco y Compafila de AlmatenoH do ReifU y rt«i 
uieroio: M á 57 p g D . oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal 
Banco Aarrlcola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, deocuentos v d e p ó t ü u m d e la Haba i . 
Nominal. 
Créd i to Te r r i to r i a l Hipotecario da la f a U de Cm>» 
294 28 p . g D . oro. 
Kmpresade Fomento y Navegac ión del Sur ^ x U 
p g D. oro. Sin operaciones. 
Primera OompafHa do vapores de la Bahía: Sin opera-
ones. 
Oompafila de Almaíwnes de Hacendados: 6;') A 04 p g 
D. oro. 
Compañía de Almacenes de Depós i to de la Hah«n«. 
i 69 p g D. oro. 
Oompafila Bspafiola de Alumbradu de tí-aa 75 a 14 
p g D. Oto. 
Oompafila Cubana de Alumbrado de (iaa: 42 á 41 p • 
D. oro. 
Oompaflía Espaflola de Alumbrado de Gas de Matau-
tas: Sin operaciones. 
Nueva CompaSia de Gas de la Habana: 85 á 84 p g D 
oro. Sin operaciones. 
Compafiia de Caminos de Hierro de la Habana: 76 * 75 
p g D. oro. 
Compafiia de Caminos de Hier ro de Matanzas á Saha 
ui l ia : CO & .T>9 p g D . oro. 
Compafiia de Caminos de Hie r ro de C á r d e n a s y J ú c a 
PO: 20 á 19 p g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hie r ro de Cienfuegoa á VU 
11»-ilara: 55 á 3t p g D . oro. Sin operaciones. 
Oompaflía de Caminoa de Hier ro do Sagna la G r a m i l 
67 4 «Ki p g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hie r ro de Calbarlen á Sanr 
t í-Spír i tus: 57 & SO p g D . oro. 
. Oompaüla del Ferrocarr i l del Oosto: 95 á 04 p g D . oro 
Compañía de Caminos do Hier ro de la B a h í a de la Ha 
bti^iaá Matanzas: LlquidAcio^. 
Compañía del Forrooarr i l Urbano: Siti oiioracioues. 
ITen'ooarrli del Cobre: .80 á 79 p g I ) . pro. Sin opera 
«i anee. 
Perrooarrll de Cuba: 80 á 79 p g U <m Bü 
Eeflnerla de Cárdenus Sin operaciones. 
V E N T A S D E V A L O R E S H O Y . 
Ayer, AHUtlma hora, 20 acciones de la Compañ ía del 
Ferrocarr i l do Matanzas á Sabanilla, al CO p g 1). oro C. 
' -0 acciones de la Compañía de Forrocarri l aeSftgua Ja 
<jtstai«, «1Q7 P. oro C. 
O í : i f ^ U M i * . 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N i M A l U T I H A 
D E EJA C O a i A N I > A N t ; i A G E N K R A I Í 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaz.a de prác t ico de número del pnerto 
de Fajardo en la I s la do Puerto-Kico, el Excmo. ó Il trao. 
Sr. Comandante General del Apostadero, se ha servido 
disponer que con arreglo á lo dispuesta en las instruc-
ciones dictadas por esta Comandancia General en 5 de 
Setiembre de 188?, aprobadas por K . O. de 9 do Octubre 
siguiente, so míqiio ¡í oposición, debiendo anunciarse por 
el termino de "ó diHa á contar «Icade la fecha, á fin de que 
los pilotos ó individuos de la clase de prác t icos de costa 
que la soliciten, presenten sus Instóninás doctunentadas 
6 informadas debidamente por conducto do la Autor idad 
de Mar ina del l 'ucrto de su residencia : i S. E I . , en el 
concepto de quo oportunamente ae señalará el dia en 
quo haya de tener lugar la oposición ante la Junta nqm-
brada al efecto en la Cap i t an ía del puerto de Fajardo. 
KF.OhA DK U S IN'STIÍCCCIONES y U R SK CITAN. 
En los puertos donde aíin existen prác t icos supernu-
merarios 6 suplentes, sean ó no de costa y con nombra-
miento anterior á la K . O de 0 de Agosto de 1806, cu -
br i rán las vacantes según so dispono en la de 19 de Fe-
brero de 1872. En los puertos dotide no haya prác t icos 
que r e ú n a n las condicifno.s anteriores se cubr i r án por 
oposición las plazas vacantes do práct icos , con arreglo 
á la R. O. de 20 de Febrero do 1R69. Las oposiciones se-
rán públ icas juiiinciándosa durante 45 dins conaoctiti-
vos, á fin de que piosenton los iuteroaados las sol ic i tu-
des al Comandante Ooneral con los documentos necesar-
rlos. Se n o m b r a r á al efecto una jun t a preBldida por el 
Capi tán del puerto, dos oficiales «le marina, dos pilotos 
ó patronos y dos práct ioos. p n d ú n d o siialituirso los of i -
ciales do marina en caso do no haberlos en el puerto por 
pilotos y és tos por patrones. L a Junta eligirá á los tres 
que hayan demostrado conocer mejor el puerto y remi-
t i rá al Comandante General esta torna, el cual el igirá el 
que deba ocupar la p'aza, tenú ndo presente el trozo de 
costa do que son pváoticos si óstíis comprenden el puerto 
y loa servicios que havan prestado al Estado, siendo 
pre'erido en igualdad de circunstancias, los pilotos por 
su mayor iluslraciou. Los otros dos que figuran en la 
terna, serán los que ún icamente podrán susti tuir á los 
prác t icos en las llcenciaa y enfermedades; poro sin dere-
cho á ocupar nueva vacante que ocurra, pata lo cual 
siempre ha de inediav oposición. En el caso de no haber 
prác t icos de costa que soliciten la vacante, so anunc ia rá 
para efectuar la oposición entre los de puerto, cub r i én -
dose con las mismas formalidades que en los de costa, 
pero uunca podrán sor práct icos mayores, pues ésto car-
gó lo ob tend rá el más antiguo do ¡os do costa que ocupa 
plaza, á menos que el Gobierno dispusiera otra cosa por 
circunstancias especiales. 
V de Orden do S. E. I . se publica para conocimiento 
do los interosados.—Habana 19 de Setiembre de 1884 
El .Tefe del "Negociado, Juan Ji. SoUosso. 3-21 
N B O O é l A O O DE I N S t ' R I I ' C I O N ¡ M A R I T I M A 
D E LA C O i M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A I ' O S T A O E R O . 
Por el úl t imo corroo llegado do la P e n í n s u l a se ha re 
cibido en esta Comandancia General la Rea! Orden si 
gu íen te . 
Exorno. Sr : Con esta techa dice el Sr. Minis t ro dol ra-
mo, do R. ü . , al Capi tán gi>noaal del departamento dol 
Ferrol lo quo sigue:—Excmo. Sr.: S. M. el Bey, (q. D j j . ) 
oido la j u n t a Superior Consultiva, ha tenido á bien dis-
ponei q u e á los buques de vapor de ménos de diez caba 
líos de fuerza no se les obligue á llevar más que un fo-
gonero práctico, provisto del cortilicado de un maqui-
nista, quo expreso, Mnar apti tud dicho fogonero para el 
desUno á que ae lo aplicu, quedando modificado en este 
sentido el a r t í cu lo 2V del reglamento de maquinistas pa-
ra los buques del coinorcio. Y de igual R. O. comuni-
cada por dicho Sr. Minis t ro del ramo, lo traslado á V . E, 
pura su noticia.—Dios guardo á V . K. muchos años — 
Madrid 8 de Agosto do 1881.—El Subsecretario, R a m ó n 
Topete.—Sr. Comandante General del Apostadero de la 
Haoana. 
Y por disposición de S. E . I , se publica en el DIAUIO 
DS LA. MAIUNA para conocimiento de aquellos á quienes 
interesa.—Habana 22 de Setiembre de 1884.—El Jefe del 
Negociado, J m n Jt Sollosso, 3-24 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P O S -
T A D E R O . 
Dosdeoldia IV de octubre v o n i d e r o á l a s once de lama-
ílair . da rán principio en la Comandancia de Ingenieros 
dt>l I.'oai Arsonal ante la Junta üomhrada al efecto, los 
exámenes de inaadjiustas navales que previene el ar-
ticulo 8'.' dtd l íeglainonto coi i espoiidiento. 
Lo i|iio por disposición dol Excmo. ó l l tmo . Sr. Co-
m á n d a m e Goaenü del Apostadero, se hace saber pores-
te medio para conocimiento de los individuos ú fjuiones 
pueda intorosar, los que deberán presentar sus instan-
cias docuinoutadas como correspoiule hasta el dia 29, 
desde cuya fecha quedaran sin curso las demás que ae 
presenten hasta otra convocatoria. 
Habana 15 de setiembre de 188-1.—El Jefe del Nego-
ciado, Juan fí. SoUnitio. 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
SKCCIÜN 3?—tOtlíSH. URBANA. 
De informe del Arquitecto Municipal del Dis t r i to Sur 
de esta ciudad, resulta: que las casas n . 30 al 42 de la 
calle de Omoa, justiflean por su estado de ruina que se 
doomolan. 
Decretado de conformidad y practicadas diligencias, 
para notificarlo al propietario, aparece que ésto, que lo 
es 1). Gabriel Rodrigue?; Teroz, se halla ausente en la 
Peniiisnla. ignorándose la residencia de su apoderado, 
quo se dice se r l ) . J o s é I . ino Alinendflr. 
E n esta v i r tud , el Excmo. Sr. Alcalde Municipal , des-
b á e s do oir n i i o v a m e n t o a l antecitado perito, ha diapues-
lo hacerlo publicar por media del D u i i i o mo I.AMAUIN'A 
pata que llegando á conocimiento del representante del 
Sr. Rodi iguez, so lleve t rámi te de notificación y proceda 
dentro del plazo do nn mes al cumplimiento de lo man-
dado, quedando advertido qne transcurrido que sea d i -
cho plazo, sin que se hubiese realizado la demolición, 
esta se l levará á efecto por los operarios de Obras M u n i -
cipales á tenor de lo preceptuado en el art. 174 de las 
Ordenanz-as do Construcción y ú costa del dueño. 
Y en oumplimiento de lo "resuelto por S. E . l ibro la 
presento en la Habana ú vointo de sotiembro de m i l ocho-
cientos ochenta y cuatro.—El Secretario, Agus t ín Oua-
xardo. 3-23 
C O D I A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
L'ROYIKCIA í)K L A H A B A N A . 
Hal lándose vacante tina plaza do Cabo de mar de 2? 
clase, correspondiente al Dis t r i to de San Cayetano, se 
hace saber por este medio, para que los inscriptos que 
reuniendo los requisitos prevenidos, presenten sus ins-
tancias debidamente documentadas en la citada A y u -
d a n t í a ó en esta Comandancia, dirigidas al Excmo. é 
l l tmo. Sr. Comandante General de este Apostadero en el 
té rmino de treinta rtiaa á contar de esta fecha.—Habana 
fi de setiembre de W A . —Juan Romero. 3-9 
Administración Principal de Hacienda 
de la provincia de la Habana. 
N E G O C I A D O D E B I E N E S D E L E S T A D O . 
Extendidos los recibos correspondientes á las lincas 
rús t i cas y urbanas de la propiedad del Estado, quo se 
hallan eú arrrendamicnto, so hace saber á l o s interesa-
dos w m c u i T a n á la Sección de recaudación de esta A d -
minis t rac ión en té rmino do quince d ías á efectuar su 
pago; en la inteligencia qiio transcurrido que sea dicho 
plazo so procedeiá á s u cobro con los recargos regla-
mentarios. 
Habana, setiembre 17 de 1848.—El Administrador, Pa-
blo Roda. 3-19 
Casa General de Enajenados de la 
Isla de Cnoa. 
J U N T A ECONÓMICA. 
S E C R E T A R f A . 
Ubiendo s ido a n u l a d a la s u b a s l A de ropas para el año 
eoonómico do 18H4-85 por acuerdo dol Excmo. Sr. Gober-
nador General de focha 3 «leí actual colebrada en este 
As i lo el 18 do j u l i o úl t imo, la misma Superior Autor idad 
ha dispuesto s e proceda á anunciarla nuevamente bíyo 
las condiciones económicas que la^ntor ior , y esta Junta 
Económica en acuerdo de la fecha dispuso se cumpla la 
ó rden Superior mandando ae publique nueva subasta 
para celebrarla el dia- treinta del mes, antnal, & las nueve 
de su mañniia, debiendo provenir A los que intentan ha-
cer proposición, que para que puedan celebrar el con-
tirato d e ü n i t i v o de la adquis ic ión de la subasta si la ob-
tuvieran, debo ráp presentar la matricula de la Admin i s -
t rac ión de Hacienda Pública eomo ta l contratista, siu 
cuyo requisito no p o d t á n entrar en posesión de la con-
trata. 
E l pliego de condiciones do esta subasta ae publ icó en 
la Oaoeta Ofioial de la Habara el dia 3 de j u l i o ú l t imo. 
Ferro, Setiembre 10 da '¡qu.—El VocaJ-Seoretario, 
Fanxtimi Oanel y RomarUe. 
C n. 973 16-18 St 
RETIRADOS DE GUERRA. 
El pago do los haberes pasivos de loa individuos de la 
e x p r é s a l a clase á quienes represento, correspond ente 
al mes de Junio úl t imo, queda abierto de seis á diez de 
la m a ñ a n a desde la publ icación de este anuncio, en la 
calle de S A N M I G U E L N- 105.—Habana 24 de Se-
tiembre de 1884.—El Apoderado, Apolo Lagarde y Cruz. 
14687 l-24a-3-25d 
Escuela de Agricultura de la Isla 
de Cuba. 
De órden del Sr Director de esteeatablecimiento y en 
cumplimiento de lo dispuesto en el art . 73 del Reglamen-
to orgánico del mismo, se anuncia al públ ico que desde 
el dlade hov hasta el 31 de ootubre queda abierta en la 
Escuela de Agr icu l tu ra la ma t r í cu la para el curso aca-
démico de 1884 á 1885.—El Secretario, Juan A . Roig. 
Habana, 15 de setiembre de 1884: 3-1G 
Casa general de Enajenados de la Isla de 
Cuba.-Junta Económica. 
S E C R E T A R Í A . 
No habiendo tenido efecto la subasta de sebo anun-
ciada para el dia do hoy, por falta de licitadores, se vue l -
ve á anunciar bajo las mismas condiciones qne la ante-
rior, para el dia 2 de Octubre próximo, á las nueve de su 
m a ñ a n a . 
Asimismo se vuelve á anunciar una nueva subasta 
del arbi t r io del Derecho de Planchas, rebajando á cuatro 
m i l pesos en oro el tipo de la subasta por el tiempo del 
presente año económico y el de 1885 á 8C, bajo las mismas 
condioíones que se hizo en los anteriores, excepto las 
raodifleaciones que van expresadas, fijando el dia 2 del 
próximo mes de Ootubre, á las nueve y media de su ma-
ñana , para la real ización del remate en las oficinas de 
este Asilo, Potrero Ferro. 
También se vuelve á anun lar por el t é rmino do ocho 
días por no haberse prosentado postores en las anterio-
res, el remate do v íveres , harinas, efectos de alumbrado, 
lavados culto, así como el do calzado para e} alio econó-
mico actual, bajo las mismas condiciones que ul t ima-
mente se liabian publicado, íijando el remate que t end rá 
efecto el treinta del mes que rije, á las nueve y media de 
SUL mañana , en las oficinas del Asilo.—Ferro, Setiembre 
22 do — E l Vocal Secretario, Fauvtino Canely Ro-
maeüe. C. n . 1001 8-24 
SÜB-INSPECCION DE CABALLERIA. 
Debiendo precederse á la subasta d«il suministro del 
maíz que hasta fin de afio económico puedan consumir 
todos ó cada Regimiento del A r m a por sí, se hoco p ú b l i -
co por este medio, cuya subasta t e n d r á efecto el 30 del 
actual, para que los Sres. que deseen hacer proposicio-
nes puedan /sfectuarlo en la forma y modo que previene 
el pliego de condiciones y modelo de proposición que se 
encuentran de manifiesto eii la Secre ta r ía de la Suo-Ins-
pecc i^ i de Cabal ler ía , en la» Oficinas de Mayor í a de los 
Rogimien.*0» del Rey. en Manzani l l»; Eejna, Puerto-
P i m d p e i P r m ^ f i Matanzas; Milicias de la Habana, 
Gnanabacoa y d e M . " ^ ? ^ on M a t a n z a s . - H a b a n á 15 de 
Sotiombre de 1884.—De ? de M. W Teniente Coro-
nel Secretario, Ignacio Romeró. ,:. 
C. n . 983 S f . 12-18 
TllIBUNAL-ES. 
OoDianilanciii MUilur de Mar ina de la l ' rovíneia de lo 
/f(i6<in«.—Comisión Fiscal.—Dox JOSÉ MAKÍACAUO 
v FIÍHNANKEZ, teniente coronel de ar t i l l e r ía de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal eu comisión 
de la comandancia de marina de esta Provincia. 
Por esta m i primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y empla»o, para qne so presente en esta Fisca l ía 
en el t é rmino de qnince dias, al individuo D . Juan Sainz 
Pérez , natural do Selaya, provincia de Santander, de 
estado casado, de profesión jornalero, de 39 afios de edad 
y palero que fué del vapor correo Comillas, á fin de que 
evacué un acto de just ic ia en causa que se lo signe por 
haberse desertado de dicho buque.—Habana, Setiembre 
25 de 1884.—El teniente Coronel Fiscal, Jost.Maria Caro. 
3-27 
D o \ RAMÓN RAMMUCZ DR AKKU.AXO, Ayudante de la 
Comandancia do Marina v fiscal en comisión. 
Haciendo uso de las facultades que me concodon las 
ordenanzas, por esto mi segundo edicto, cito, llamo y 
emplazo á los individuos Ln i s Horca, J o s é Podro Lloret, 
Francisco Faracli v J o s é Majuan, qne pertenecieron co-
mo tripulantes á la goleta Angelita, en esto Puerto, para 
qne ^ presentoo en el té rmino de 20 dias en esta Co-
mandancia, á evacuar un acto de justicia, 
Y para que este edicto tenga la debida publicidad en 
el DIAUIO DK, LA MARIXA, Roletin OJicialdo esta Provin-
cia y re r iód ico de la Localidad, expido el presento en la 
Isal)el :í 20 de Setiembre do 1884.—iíamon Ramírez de 
Arellano. 3-27 
Edicto.—1). Josí: ANTONIO ZVCIAHTI, alférez de navio 
graduado, ayudante de Marina dol dis t r i to de Ber-
meo y capi tán de su puerto. 
Ignorándose el paradero del individuo de la inscr ip-
ción mar í t ima de este Trozo, Fernando Abarca y Rengoe-
chea, hijo de J o s é y Martaj vecino de esta vi l la , á quien 
estoy sumariando por prófugo de convocatoria. 
Usando de las facultades que S. M . tiene concedidas 
en estos casos por aus Reales ordenanzas á los oficiales 
d•» la armada: por el presente, eito, llamo y emplazo por 
este mi primero y últ ímo pregón y edicto al referido Fer-
nando Alvarez y Bengoechea. señalándole esta A y u -
d a n t í a dondo debe rá presentarse á dar sus descargos 
dentro del té rmino de sesenta dias; en el concepto quede 
no verificarlo se seguirá la causa juzgándo lo en rebeld ía 
sin más llamarlo n i emplazarle. 
Bermeo, 8 de agosto de 1884.—/osé Aíi/o7UO Zngasii. 
3-24 
EiliciD —DON* b RANCISCO R O P B I Q U E Z V FKASCO, coman-
dante capi tán do infan te r ía do marina de la escala de 
reserva, y fiscal do una sumaria. 
Hab i í ndoso ausentado de la fragata Concepción, & cuya 
dotación pertenecia, el mariaero de segunda clase Nico-
lás Morales y Morales el dia 29 de j u l i o del presente ano, 
a quien estoy sumariando por el delito de segunda deser-
ción, usando de las lacull íulea qne p a r a estos casos con-
ceden ¡as Ordenanzas de la Armada, cito, llamo y empla-
zo por este tercer edicto al referido marinero Nicolás 
Morales y Morales, para que en ol té rmino do diez dias 
coüttuloa desde la fecha de la pulilicacion del miamo, para 
quo .-o preaente eij el cuartel do mar ine r í a de este Arse -
nal á dar sus desoargoüt; en la inteligencia de que si no 
lo verificase se segu i rá la sumaria y se a t e n d r á á los per-
juicios que le resulten. 
Arsenal de la Habana 20 de setiembre de 1884.—El 
Fiscal. Francisco Rodríguez y Franco. 3-23 
Co mandancia Mi l i t a r de Mar ina de laprovincia de la Har-
bana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MAIIÍA CARO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel de Ar t i l l e r í a de la A r -
mada de la Reserva y Fiscal en Comisión de esta Co-
mandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á Antonio Fernandez Salazar, natural 
de Manila, soltero, de 34 años de edad, inscripto de Bar-
celona y tripulanto que fué de la corbeta española India, 
para que so presente en esta Fisca l ía en el té rmino de 
quince dias, a fin de qne dé sus descargos en la sumaria 
quo so lo sigue por haberse desertado de dicho buque, 
seguro de que si así lo hiciere, so lo oirá y admin i s t ra rá 
justicia, y do lo contrario se le dec larará en r ebeldía. 
Habana, 20 de setiembrode 1884.—El Teniente Coronel 
Fi-cal. J o a é M u r r i a í l a r o 3 23 
Oomandancia mi l i t a r (le marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Figcal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FBBKAMDRZ, Teniente Coronel de Ar t i l l e r í a de la 
Armada de la Reserva y Fiscal en pojpision de la 
(Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por este m i segundo edicto, cito. Hamo y emplazo á 
1). Ricardo Caballero y González, natural de Regla, de 
34 años do edad y t r ipulante que fué del vivero Fl isa L 
RÓrtfiAit para que en el plazo de diez dias contados des-
de lu i'i-iinora publicación, so presente en esta F i sca l ía 
á evacuar un acto de justicia.—Habana, Setiembre 19 
de 1884.—El Teniente Coronel Fiscal. José M a r í a Caro. 
3-21 
Ouniandaiicia Mi l i t a r de M a r i n a de la Fmvinciv d é l a 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Mar ina de esta Provincia. 
Por erta m i segunda carta de edicto y p regón, cito, 
llamo y emplazo á Juan Vielda Bonilla, natural de A n -
tequora, de 25 años, casado y fogonero que fué del var-
por Hugo, yúi u quo se presente en esta F i sca l ía en el 
plazo de diez dias, contados desde la primera publica-
ción á evacuar un acto de justicia.—Habana, Setiem-
bre 19 do 1884.—El Teniept.e Coronel f i sca l , José M a r í a 
Caro. 3-21 
Oomandancia M i l i t a r de Mar ina de la provincia de la 
Ho&a?ia.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Ar t i l l e r í a de la 
escala de reserva y Fiscal en comisión de la Co-
mandancia de Marina de esta provincia. 
Por esta m i segunda carta de edicto y pregón , cito, 
llamo y emplazo al individuo de mar J o s é Benito López 
Yeiga, t r ipulante q u e f u é del vivero "Alfonso X I I " para 
que ao presente en esta fiscalía en pl plazo de diez dias 
contados «loado la primera publicación, con el objeto de 
evacuar un acto do Justicia. 
Habana, 18 do setiembre do 1884.—El Teniente Coronel 
fiscal. Joxf, M a r í a Caro. 3-20 
Comandancia M i l i t a r de Mar ina de la provincia de la H a -
bana.—Comisión Fiscal—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la A r -
mada de la Escala de Reserva y Fiscal en Comisión 
de esta Comandancia. 
Por esta m i segunda carta de edicto y pregón cito, l l a -
mo y emplazo para que en el té rmino de diez dias se 
presente eu esta Comisión Fiscal (Capi tanía del Puerto) 
ol individuo Antonio Lorenzo, Camarero que fué del v a -
por español Pasajes, á fin de quo dé sus descargos en la 
sumaria que ao le sigue por haberse desert ado de dicho 
buquo, seguro de que si así lo hioiose se le o i rá y admi-
n i s t r a r á justicia, y de lo contrario se le dec la ra rá en re-
beldía . 
Habana, 17 de setiembre de 1884.—El teniente co-
ronel Fiscal. Jone M a r í a Caro. 3-19 
Comandancia M i l i t a r de. Mar ina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Dox EMILIO PE AGOSTA 
Y EYERMANN, teniente do navio de la Armada, ayu-
dante de la comandancia de marina y cap i tan ía de 
este Puerto y fiscal nombrado para diligenciar un 
exhorto. 
Por esta mi torcera y dl t ima carta de edicto y p regón, 
cito, llamo y emplazo "al individuo Pedro Aníba lzaga é 
Ir ibar , folio 2*7, natural de Gauteguiz de Arteaga, pro-
vincia de Vizcaya, el que so encuentra prófugo de con-
vocatoria, para que en el t é rmino de diez dias, contados 
desde esta fecha, se presente en esta Comandancia de 
Marina, en el concepto que de verificarlo so le oirá y 
a d m i n i a t r a r á j u a t i c i a y de no incu r r i r á en las penas que 
marca la Ley.—El Fiscal, Emi l io de Acosta y Fi/ermann. 
' 3 - Í 8 
Comandancia mi l i ta r de M a r i n a de la Frovincia da la 
Habana —Fiscal ía en Cemision.—DON EMILIO DK 
ACOSTA Y EYERMANN, teniente de navio de la A u n a -
da, a\ tidante de esta comandancia de marina y F i s -
cal en Comisión de la misma. 
Por este m i primer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo por el termino de treinta dias, á contar deadela 
primera publ icación, para que el piloto que fué d é l a 
barca argentina Enrique, perdida en los Colorados y 
d e s p u é s incendiada, M r . E . B . Milliama, natural de 
Suecia, raayoi; de edad, para que se presente en esta F i s -
cal ía á prestar una declaración en causa criminal que 
instruyo.—Habana 0 de Setiembre de 1884.—Em ilio de 
Acosta i / Eyermann. 3-10 
E H / T O D E L A H A B A N A . 
«KTK ACA»". 
Dia 26: 
De C'dif . y escalas en 16 dias vapor esp. Cata luña , ca-
pitán Segovia, t r ip . 114, tons. 3,784, con carga gene-
ral , á M. Calvo y Comp1.1 
M A L I D A 3. 
Dia 25: 
Para Santander vapor esp. Antonio López, cap. Doniin-
guez. 
Nueva-York vapor amer. Niágara , cap. Baker. 
Cayo-Hueso vapor amer. Dictator, cap. Me Kay. 
Cayo-Hueso vapor amer. Lizzia Henderson, capi tán 
Walker. 
S Í O V I M I B i m ) D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De C A D I Z y escalas, en el vapor esp. Cata luña: 
Sres. D. Juan Francisco Ramos—Alfonso Manrique— 
Juan B. Galardí—Arjust ina B a s t i d a — J o s é Portillo— 
Amalia Mongica y 4 hyos—Angela Sancho—José Jerez 
—Leandra M a r t í n e z - F r a n c i s c o González—José Donai-
re—Francisco de P. Fyó—Feder i co Varona—Gregorio 
Sánchez y señora—Antonio Feraandez—Miguel P u j o l -
Lucrecia Fernandez—Josefa Arpiaza—Manuel Rayón— 
Segundo Prida—Filomena Colomé y 3 hi jos-Pedro Clos 
Miguel Cas tañeda , señora y l h i jo—Manue l Blanco— 
Francisco Guardiola—Pascual Naja—Isabel Gerona é 
hí ia—Jaime Polo—Margarita A n t i c h — M a r t i u .Terrena 
r -Bar to lomé Sánchez—l.rancisoo Sanchoz—José M . Go-
doy—Cristóbal Bolauo—Braulio Garcííjr—-Juan Saave-
dra—José GnoiTa—Sebastian Eamirez—Silvestre Suarez 
—Gregorio S á n c h e z — T o m á s San taua—José Moreno— 
J o s é Mol ina—José G i l Moreno—Antonio Medina—Ra-
fael Rodr íguez y 2 hijos—Francisco Santana—Francisco 
E x p ó s i t o — J u a n Eodr iguoz—Ñicol í s .Delgado—Antonio 
Pérez—Cándido Pérez—Francisco, C. Socas—Fiaucisco AJIEUIAS» « «¡HPn.Ai* H VBfitpBH R W W A S t í 
M a r t o - p I u a n F i ^ e i a s - A M o ^ M Á * V / k * 3 í > ^-.-M-ONH B A V t e 
l io—Antónw Pé rez—l^I ro .Expós i to—uosó Soca ó bno-i- I A.,-^ , - l .¿J ' I • lA . . .."t^S1"9 
Domingo Pé rez—José Eodriguoz—Dionisio Lorenzo—I D18 kOfcf « « « ' A ) . ^ . - . 3 > ^ s O b A l j « | V l j S H J k 
Enriqno Ginlad .—Además , 9ü cabos y goldftdos del <y¿»r- | O T R A C L A 8 K UV. V A ¥ . « l t B 8 P U B L I C O S * 
clto-wlí de tránsito pava fíATiu^oUe Üuba y Veracrus» x».* llpf 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R , en el vap. esp. Antonio López: 
Sres I ) . Vicente Arebo—Lope Gartia—Emilia López é 
hijo—.Julián de Sota—Fermín Arevalo—Leonardo Gon-
zález—Luis Va lcá rce l—Juan Rubio, señora y 2 hijos— 
Simón Menendez—José Croza—Manuel Meneñdez—.losé 
R o m e r o — J o s é P r e s a s — J e s ú s Vnzauez—José Croba— 
J o s é Llama—Cárlos Cuervo—Daniel Guzman—Sanjjagb 
Hernández—Braul io Gaetano—D'Oliva Francesco—Tio-
r i l lo Guisepp—Braulio González—Claudio Moran - N i -
casio R a n i i r e z — M a r í a Roig—Petra Dandal l—Manuel 
Barrera—Antonio Cairo—Daniel Sánchez—Bernabé Or-
tiz—Daniel Nin—Antonio Fernandez—Juan Rey—Gre-
gorio Betola—Juan Garay—Cristina Capel lán—Aurel io 
Gonzá lez—Gonza lo Escalante—Miguel Valdés—.losé 
Ramón P é r e z — R a m ó n P u m a r e d a — C á r l o s Erenchin— 
Marcelino López—Manuel Cenoria—Torre R a d í e l e — A l -
f edo Mezas, señora v 1 hijo—Braulio Cañiza rez .—Ade-
más , 47 individuos del ejérci to. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano N i á -
gara: 
Sres. D . Nicolás Clurolla—Pedro Achín—A. R. W a -
ner—Antonio Prenso—Anastasio Asan—Nicanor Garc ía 
—Narciso Nevada—Joaqu ín Acbou—Alejandro Pérez— 
Manuel Arquero—Juana González—Eduardo Mestre— 
Miguel Alzola- -Al ice Reglen—John "Wan Horn—Rafael 
Cueto—José Dvrand—Dora Reebtnaq. 
Para C A Y O - H U E S O en el vapor amer. pictator: 
Sras. D? Rafaela Guerra—Catalina Whiteherst—Jos^ 
Rodr íguez—Manuel Peroz—Emilio Garc ía , señopa y 2 
n i ñ o s - F e r n a n d o Garc ía -^Pab lo Uiaz. 
Para C A Y O - H U E S O , en el vapor americano Lízzi 
Henderson: 
Sres. D . Justo Matamoros—Regla Morales—José E . 
Recaño—Juan do la Cruz Céspedes—Manuel Callejas— 
Hains Fiuk—P tor Sorensen—Ottn Haut—T. Franke— 
Nintna Virellemer. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cárdenas gol. Is la de Cuba, pat. Zaragoza: l'iO p i -
pas aguardiente y efectos. 
De Granadillo gol. Ignac ía Alemán, pat. Tomery: 1000 
sacos cai'bon. 
De Saguagol, Isabel Segunda, pa t rón Pujol: C00 sacos 
carbón . 
De Sioria Morona goL i j a r j a Teresa, pat. Salva: 800 
áticos carbón. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
ParaCubay escalas vap. Clara, cap. Venlura. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O S U R E G I S T R O . 
Para Rroereso y Veracruz vap. esp. Puerto-Rico. cap. 
perales, por M . í ' a lyo y p p . 
B U Q U E S Q U E SE H A N D & S P A C M A D O . 
Para Matanzas, Cienfuegos v escalas vap. esp. M u r c i a -
no, cap. Luzá r r aga , por J . M . A v e n d a ñ o y Cp—enn 
carga de t rána i to . 
E X T R A C T O D E í . A C A R G A D E B U Q U E S 
Xo buho. 
" O U Z A S C O R R I D A S E L D I A D E 
S E T I E M B R E 
Azúcar bocoyes. —. . . 
















U m S h D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él 26 de setiembre de 1884. 
700 s. arroz semilla 
250 s. arroz de canillas 
12 c. latas manteca 
12 c . i idem idera. 
C c. | ídem ídem , . . 
ñO bríos, frjls. blancos 
60 s. idem negros 
100 s. idem ídem 
7 j r 3 . ar. 
10 rs. arr. 
ar. 
$ í 5 i d . 
$15J id . 
13 ra, arr, 
12i rs. ar. 
12J rs. ar. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Sbre. 29 Ci ty oí' Washiijgtfln: Nueva-York . 
. . ü0 Navarro: Liverpool. 
Octb. 19 Leonora: Liverpool . 
2 Saratosa: Nueva-York. 
3 Asia: Vigo y Pnerfo-Rico. 
ó Oaxaca: Progreso y Veracruz. 
5 Mortera- Santhomas v escalas, 
fi Edén: Veracruz. 
8 Alfonso X I I : Santander y enealfts. 
í> Capulot; Veracruz y escatas. 
!) Ci ty of Puebla: Veracruz y escalas. 
0 Niágara : Nueva-York. 
. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 16 Newport: Nueva-York. 
21 Vapor ine lés : Santhomas. Pto.-Rlco y escalas. 
23 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
Sbre. 27 Ci tv of Alexandr í a : Nueva-York, 
. . 29 M . ' L . Villaverde: Puerto-Rico. Colon y escalas 
. . .'0 Ci ty of "Washington: Veracruz y escalas. 
. . : 0 Pnerto-Rico: Propcr. ao y Veracruz. 
Octb. Newport: Nuevar-York." 
4 Ramón Herrera: Nueva-York . 
4 Capulet; Nueva-York . 
5 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
G Oaxaca; Santander y Liverpool. 
7 Edén: Santhomas y escalas. 
9 Saratoga: Nueva-York. 
. . 10 Mortera: Santhomas y escalas. 
11 Ci ty of Puebla: Nueva-York. 
. . 20 Manuela: Sahtuomas y escalas. 
22 Vapor inglés : Veracrua. 
. . 3o Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
f H K O S D E L E T R A S , 
N T K E O B I S P O ¥ O B R A - P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las capi-
tales y pneblos más impon-antes do la Pen ínsu la , Islas 
Kalenroa v ( ¡ a n a n a a . (! n nru tf>B~10!S 
s O - R B I L I Y & 
pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran i e t r M « o b r e LOudres, New-York , New-Orieane, 
Milán, T a r í n , R o m * , Veneoia, Florencia, Nápolsa, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brómen, Hamburgo, Par ía , Ha-
•sre, N á n t e s , Burdeos, M&reella, L i l l e , Lyon, Méjloo, 
Vimmnm. Han Juan de Puerto Rico, Je. A. 
ES 
Sobro rada* las oapltalos y puobioB: sobre Pa lm» d* 
'•Rt'oroa. Ibiz&, Manon y Santa Oras de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A , 
Sobre Matanzas, Cárdenas . Kemedloa, Santa Clara' 
(Hibariec. S a g n a l a Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sano-
k i - S f í r i i n * Smitíasro de Cnba Cle.^o de Avi la MAUB»-
TOim,HIBAlMYC.A 
H.«ceu i>»#)8 por al oable, guau letras é corta y larga 
Tinta v l a u cartas de crédi to sobre New-York , Phi la-
datphia, Nuw-Orleaus, San Francisoo, Lóndres , Paite, 
i t ad r id , Rarcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantoa do los Estadoa-ITnidos y Euiopa, asi como sobre 
indos los pneblos de Rspafl» v »n» onrtK^AnnlM 
J. A. BAJÍCE8. g 
BáNQüERO,-OBISPO 21.5 
H A B A N A , jí 
U 1 R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- ^ 
la y larga vista sobre todas las principales p ía -
aas y pneblos de esta I S L A v la de P U E R T O - r 
R l í í O . S A N T O B O W Í N Í Í O y S? . T H O M AS. P* 
E s p a ñ a , 
í n l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plaí-as de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s . 
© 




FlfiOE FOE 11 
FACILITAN CARTAS 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L K A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N DE P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , SJYON, B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R A -
M E N , B E R I J I N , V I E N A , A M S Í ' E R D A N , B R U -
SEIBAS. SIOMA, Ñ A P O L E S , M I L A H , « ¿ N O V A , 
&, &, A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S i n A P I T P A . 
L E S v PÍ -XUILOS SWB 
1 
HACEN PAGOS 
Fael-itan cartas de crédito 
p giran letras á corta y larga vista sobre 
Ne-w-York, Nnc7a Ortean» Veracruz, Méjiuo, San Juan 
de Puer to-ÍUco, Lóndres, Paria, Burdeos, Lyon Bayoi.a, 
Hambargo, Roma, Ñápe les , MUan. C-énova, Marsella, 
Havre, L i l l e , Ñ l n t e s , St. Quint ín , Dieppe, Toalose, V e -
neoia, PloTencife, Pedermo, T u r i n , Maama, te, así oomo 
«obre todas las capiteles y pueblos de 
N. O-elats y O a, 
B U Q U E S A L A C A B G A . 
A B A R C A "GBAN C A N A R I A , " C A P I T A N 
D . Pedro Arocena, sa ldrá para Santa Cruz ü e Tene-
rife y las Palmas de Gran Canaria, tan pronto se de pa-
tente limpia; admite carga .1 flete y pasaderos. I n f o r -
m a r á n su capi tán á bordo y sus colisignatarios Obrap ía 
n . \Z.-~-Enriqiie Martínez, y C? 13547 26-30ag 
P A R Í CAÑARÍAS 
el bergant ín español Morey, su capí au D . Domingo 
Pérez Cabrera,- admito cai'ííá á (lete y pasa'eros, ofre-
ciendo á estos esmerado trato y desembarcarlos en los 
puertos de m destino; sa ldrá tan pronto den patente 
l impia y so despacha eu la calle de San Ignacio n . 8 i , 
por Antonio Serpa. C. n . 1004 12-95 
J L D E A Z U C A R 
D E 
AVISO A LOS S R E S . CONSUMÍDORES. 
L o s p e d i d o s de l o s e x c e l e n t e s p r o d u c t o s de e s t a fóbrica de-
b e n d i r i g i r s e e n lo s u c e s i v o á los c o m i s i o n i s t a s de e s ta n l a y a 
S r e s . A l b a y C% Ofic ios 34 , y S r e s . B a r c o H o r n a y Ca, O b r a n i a 
n0 10 y A g u i l a n" 118. A l p o r m e n o r e n todos los e s tab lec i -
m i e n t o s de v í v e r e s de e s t a c a p i t a l y p u e b l o s d e l i n t e r i o r 






E L VAPOR 
'1 
DIRECTAMENTE. 
Ja muy conocida barca española V E R D A D , capi tán Don 
Miguel Soavüla, sa ldrá tan pronto den patentes limpias; 
admito cama á flete v pasajeros, & los cuales se les d a r á 
el buen trato de costumbre. In fo rmará á bordo el capi-
tán y en la calle de San Ignncio n. 84.—Antonio Serpa. 
C. n. !»07 35-28ag 
DE 
Capitán D. A N D R É S U R K U T I B E A S C O A . 
Clasificación: i ü t ) , A n? 1, Lloyds inglés 
j anjericímo. 
PARA NEW-YORK, 
Efec tuará su dócimo viaje saliendo d é l a Habana el s á -
bado 4 de octubre, á las 5 de la tardo. 
Este hermoso y rápido vapor de liierro ofrece en sus 
lujosascámaras todas las comodidades que puedan desear 
los seüores pasajeros, á quienes se d a r á comida á la espa-
ñola ó á la francesa, con ouen vino. 
La carga ao t Á í b i w eip el c;;;oUa da Cabal ler ía , admi-
tiéndose también para el Havíe, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y Brómou con Conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admi t i rá án ioamen te en la A d -
minis t ración de Correos. 
Para flotes dirigirse á las soaores 
V í ' O N T O V A R ^ O k l i ' € í ) M F . 
Cuba 70. 
Para p^a i»»* -.- ilonaás pornuworHs á la Empresa, Sa-
P«(Jrí. Plimrt i)., r.n» 
En New-York dirigirse A lo» agentes Sres. .T. d" Rive-
ra y C». 117. Per ri Street. Tn 9 ¿vst 
M a l i S t e a m s h i p C o i n p a n y . 
a Y N B W T O R F , 
L Í N E A D I R E C T A . 
H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
« p i t a n V . 8. C U R T I S . 
apltan J . M . I N T O S Í I . 
"íbre 
Octb 
«pitan J . 8 . H A l i M J U 
Con magníficas c á r n i c a pura pasajeros, sa ld rán úa 
Ambos puertos oouio siguá: 
S E K E W y O R K , D E L A H A B A N A . 
SABABOa V A l * « U . E 6 . JUBVKB 
4 las 3 de la tarde á Us 12 del dia. 
NSWPQBT (MI) 2 
. m S A E A T O & Á . . . . 9 
•5 N l A f t A R A i ^ 16 
. . 1' X E W P O R T 23 
Estos hormosoa vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vlajos, tienen excelentes co-
aiodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
La carga se recibe en el muelle de Cabal ler ía hasta la 
• í spera del dia de la salida y se admite cargra para I n -
Slatorra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberoa. ooa conooimiectos directos. 
La correspondencia so admi t i rá ún icamente en la A d -
ninistraoion Q-enoral de Correos. 
So dan boletas de vi^je por loa TMMMB de esta linea 
directamente á Liverpító!, Liíndrea, Southi imptoivHa-
vre. Par ía , en conexión con las l íneaa Cunard, Whl te 
Star, y la Compagnie Genéra le Traaatlantique. 
Para más pormenores dirigirse á la o ^ . i conslspiat»-
ria, Obrapía 36. 
Línea entre New-íork y Oionfuegos, 
• « i * K S C A L A » RN «¡ASSAU V « i N T I A Í Ü O D K 
C U » * . I D A Y V U E L T A . 
<.<is nuevos y hermosos vapores de hierro 
CIENFUEGOS 
« p l U B F A Í R C L O T H . 
'1 (NUEVO) 
n 1 r O L T O S . 
De 
l í e w - Y o r k . 
J u ó r o s . 
Do 
Cienfuegos. 
M á r t e s . 
Octubre. . . 7 
Octubre. . 23 Noviembre. 4 
Noviembre. 6 . . 18 
20 Diciembre. 2 
Diciembre. 4 . . 16 
18, . . 30 
De 
Stg? de Cuba. 
Sábados . 






L ú n e s . 






Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para flote dirigirse Á 
L U I S V . PLACE, O B R A P I A 3 3 . 
De más pormenor^ impondrán sus consignatarle* 




VAPORES DE LA COMPAÑIA. 
y C A S T I L L A , 
Salidas fijas do B A R C E L O N A el dia 15 
de cada mes, con escalas en V A L E N C I A , 
M Á L A G A , C Á D I Z y C A N A R I A S . Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 
Para más informes sus consignatarios, 
O ' S E I I J I J Y ' S T " 4, 
J. G I N E R f i S Y CPa 
0 n. 923 .r)'i-.'?0 Agr 
' I Í Í E A D E V A P O R E S - C O R R E O S . D E A C E R O , 
l í E 4 ,150 T O N E L A D A S . 
KNTRK 
V E R á C U Ü Z y 
L I V E i i P O O I . , 
CON ESCALAS KN 
PROGRESO, H A B A N A , CORüNA 
Y SANTANDER. 
CAPITAKES, 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tiburcio de L a n a ñ a g a . 
W E X I C O Manuel G. de la Mata. 
VEKACUVZ.., C. A . M a r t í n e z y Cp» 
LIVERPOOL Baring Broters y Cp» 




Angel del Valle. 
Oficios n» 3 0 , 
A V E N D A Ñ O Y C* 
1 8 ME. 
Saldrá de este puerto del. 5 al G de Octu-
bre para 
O O K U Ñ A . 
S A N T A N D E R y L I V E R P O O L . 
Admitiendo carga á flete y pasajeros. 
Admite también tabaco torcido y en ra-
ma, con conocimiento directo para L Ó N -
ÍJÍIESJ A M B A R E S , ' H A M B U R G O , B R Í M E N , 
í í d i T T E R D A M , L I S B O A y G L B R A L T A E . 
Informarán 
J . M. A V E N D A Ñ O V ca 
1028 J6=2? s 
Capitán D . Claudio Perales. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 30 de se-
tiembre, llevando U oorrespondenoia páb l i ca y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so en t r ega rán al recibir loa billet?!a 4« 
Las pólizas de carga ee fl?aiar¿n por los conalgnata-
tios án t e s de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Reoibe carga á bordo hasta el dia 2?. 
De más pormenores, impondrán sus consignatario», 
Oficios 28. R I C A L V O Y C i 
I 6 -17S 
E L VAPOR 
Capitán D. Franciseo Cimiano. 
Saldrá para PUERTO-RICO, C A D I Z v B A R C E L O -
N A , el 5 de octubre, llevando la oorrespondenoia p d -
blioa y de ofioio. 
Admite carga y pasaleros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billeteg de 
pasaje. 
Las pólizas de carga ae flrjca^n por los Consignata-
rios ánteg de OgrtoplM, cia cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el dia 2. 
Do más pormenores impondrán BUS oonalenatarlos, M. 
C A L V O Y CP». Ofloiofl n á m - r o 28. 
15 -27S 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carri l de P a n a m á y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPORES. 
capitán D. FRANCISCO M O R E T ! ' 9 
PASAJES, 
oapitan ]>. FRANCISCO MANZANO 
Los oualos h a r á n un v i ^ e mfSiüWi «¡induciendo Ji» 
wrr«!poí5«;!f.>,VP^'MC y Mimto, aai como «1 pasaje o f i -
cial para los siguieutea puertíi» 4o eu itinerario: 
Viajes de la Habana á Colon. • 
S A L I D A . 
De la Habana el p o n á l t i -
mo dia de cada mea. 
—Nuevltas e l — 1? 
—Gibara — . . . . 2 
—Santiago do Cuba 5 




—Puerto-Cabello — . . 18 
—Sabanilla 21 
-Car tagena . ^ . 20 
De Colon, sn tepená l f lmo 
día de cada mea. 
-Cartagena el Alümo 
RETORNO. 
L L E G A D A . 
A Nuevltas el dia 19 s i -
goiénte! 
—Gibara — 2 
—Santiago d e C n b » . . . . 4 
—Mayagúea . . . 7 
—Puerto-Rico 8 
— P o r . M - ^ 14 
—Guaira 16 
—Puerto-Cabello—.. . 17 
— S a b a n i l l a — . . — . . 21 
—Cartagena—. ?a 
—OO1OTI ^ „ _ Jfj 
—Sabanilla. 
—Pnerta-O^íislli»—... 








ACarfcaganii ¿\ dlatfl t i iao. 
—Ssbanüla — . . . 19 
—Puorto-Cabollo . . 4 
-^0^§4K> ~ 6 
—Ponce 7 
—Puerto-Rico 9 
—Mayagüez . .— 14 
—Santiago de Cuba . . . . 17 
-G\b¡*r® ^ 19 
- « u o v i L i s . . ^ — . 20 
—Habana 22 
NOTAS. 
En su viaje de ida recibirá el vapor en Purto-Rloo lo» 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros quo para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo quo sale de Barcelona el dia 25 v de 
Cádiz el dia 30. 
En su vi^je de regreso, en t r ega rá al correo que sale do 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros quo cojiduzoa 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Paoífloo 
para Cádiz y Baroalaha. 
En la época de ouí*riníen^g, 6 aea desale í í do mayo al 
30 de setieuibro, se admite carga para Cádiz, iUroelo-
na y Santander, pero pagaderos sólo por ei úl t imo 
puerto. 
Los dos difis a u t o r i o m al do la salida, rec ib i rá la 
carga para esta Is la y la de Puerto-Rico en el muelle 
de Luz y la destinada á Colon y escalas, en el de Caba-
Uoría. 
No admite carga el día dala salid». 
L I M A D i PROGRESO V fERAORUZ. 
S A L I D A . 
Do la Habana el dl t imo de cada mes, para Progroso y 
Veracruz, 
RETORNO. 
Ue Veraom?., el dia 8 do cada mes, par» Pro/reao 7 
Habana. 
T)e la Habana, ol dia 15 de cada rao», para Santander. 
NOTAS. 
U^s pasaos y earata» de la P e n í n s u l a t r a sbo rda rán en 
a Habana al Trasa t l án t i co de la misma Compañía que 
«aldrá los dias úl t imos para Progreso v Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Canarias y de Puorto-Rioo, eu que h a r á es-
cala el vapor que sale de la P e n í n s u l a el dia 10 de oad» 
•nos, serán tambiou servidas en sus oomunloaolom'S con 
Progreso y Veracruz. 
De más porui«tioree ':vnrw.1r4,n «u» ';""»'rti*>»rioj« 
NEW-YOR, UABAN& AND 
UXICAN MAE STEAMSHIP UNE. 
Loe vapores de esta acreditadla linos 
O i t v o f F i a e M a . 
Capitán J . Deakeu. 
Capi tán F . L . Timmerman, 
D i 
Capi tán J . W . Reyuolda. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de New- York todos los jueves 
á las 3 de. la tarde. 
U a m semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N - J u é v e s Setiembre 25 
C I T Y O F A L E X A N D U I A . . . Octubre 2 
C A P Í J L E T - o 
C I T Y O F P U E B L A " i ¿ 
C I T Y O F A L E X A N D R S A — . . S á b a d o Setiembre 27 
C A P U L E T - - . . . Octubre 4 
C I T Y O F P U E B L A . — n 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 18 
¡sedan boletas de viajes por estos vaporo» directa-
mente á Cádiz, Gibraitar, Barcelona y Marsella, eu 00-
aoilon con los vapores franceses que salen de Nueva-
York á mediados do cada mes, y al Havre por los vapo-
res que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses, v í a 
Burdeos, hasta Madr id en $100 CuiTenoy, hasta Baroe-
lona $95 Currency desde Nueva-York, y por 1<>¿ vapores 
de la l ínea W H I T K R S T A R , v ía Liverpool, hasta M a -
drid, Incluso precio del ferrocarril, en $1-10 Currenoy 
desde Nuova Y o r k . 
Comidas á la carta, servidas eu mesas pequeDas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C Í T Y O F A L E X A ' * -
O R I A y C I T Y O F V V A S H I N Í J T O M . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápidos! 
y seguridad de BUS viajes, tienen excelentes comodida-
des para pasaleros, a s í como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Cabal le r ía hasta 
la v í spera del dia de la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes. con oonooimientos directos. 
Rns consismstarios. Obrap ía 25, 
• ^ « l í n . n « O A { . G O Y »" 
» - ' ««21 
¥ A F O R E S C O S T E R O S . 
VAPOR ESPAÑOL 
capitán M A B E 8 M A 
Este vapor, preparado convenientemente para pasnjo-
ros y carga, excelente para trasporte de ganado y que 
r eúno la ventaja de atracar al muelle en todos los puer-
tos de su itinerario, sa ldrá el d ia 28 do setiembre á las 
ocho de la mañana , para C A I B A R I E N , N U E V I T A S 
Y G I B A R A . 
Fletes á Caibarien, v íve res y fe r re te r ía 40 cts. 
Mercanc ías 50 " 
Los Sres. pasajeros encon t r a r án un oxcelente trato. 
E i vapor es tá atracado al muelle de L u z . 
Los pasajes y conocimientos se despachan Sta. Clara 
n? « y - U760 3-23a 3 26d 
VAPOR 
D E 3 4 8 T O N E L A D A S . 
Capi tán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas , Sagua 
V Caibarien. 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las SJ5IS do la 
tarde y l legará á Oárdonas y Sagus los In ta» Y i Cwba-
^ien los viernes. 
_ * a „ RSS'ieOiiJíilO. 
¡saldrá «.«3 ^ . a o i ^ e n duaato para la Kabiu i» loo do-
ringos .• k a O N C E de su mañana . 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C Á R D E N A S . 
Vivares y f e r r e t e r í a . . . W-35 cts. oro cabsllo da oanza 
tferoanoiaa 45 " ^ " 
PA,w.A l ^ 4 « ! U A . 
,i«yi».. . íp-40 ots. oro oabalio de carga. 
73 " , •< 
P A R A C A I B A R I E N . 
Vívei-ee 31 fe r re ter ía oon iauehaje $0-40 oabalio de oarg» . 
Vr^rcancísfl " M " " 




vi l Zbzs ee 4-'sp*chtB 
s p a ' . - .deros ' le v i f i s u , 
rfen O - B . S X I i L . Y iO, 
m 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S ÜS, P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 
Cristóbal Colon, 
Cap i t án S A A V E D R A . 
Snle de B a t a b a n ó todos los sábados por la tarde, des-
p u é s do la llejísda del t ren extraordinario para 1» Colo-
ma v Colon. 
R E T O R N O . 
Lo* má r to s á las tres de la tarde s a l d r á de Colon, y i 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde ios señores pasajeros e n c o n t r a r á n un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin d« 
tomar allí el axpreso que viene de M a t a n s a » 4 es t» OA-
p i 
Vapor G e n e r a l L e r s u n d i , 
Capi tán G U T I E R R E Z . 
Sa ldrá de Ba t abanó los j u é v e s por la tarde, despue» de 
la llegada del tren, oon destino á Caloma. Colon, Punta 
de Cartas. B a l l n n y Oorfe^ 
R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, s a ld rá de Cor tés , de Bailen 
á las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el l únes en Bata-
banó, donde los señores pasajeros e n c o n t r a r á n un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse ¿a carena del vaporcito F O -
M E N T O , se rá dedicado á la conducción de los señores 
pasajeros del vapor L E R S U N ? > I desde Colon y Colom» 
al bajo de la misma y v lp^yorsa . 
l í Las personas que se di r i jan á Vue l t a -Aba jo se 
Sroveorán en el despacho de Vil lanueva de los billoea, e pasajes, en combinación oon á m b a s compañías , pa-
gando loa de ferrocarri l y buques, y por lo cual obtienen 
jfl beneficio del reba¿o del 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Sa ldrán los j u é v e s y sábados respectivamente en el tson 
quo con destino á Matanzas aale do ViUan^eva á las t i e 
y cuarenta de la tarde, debiendo osroUar (te t ren en San 
Felipe, donde encontrar4n a l efecto el extraordinario que 
los conduci rá b Batabaiio, 
T,2*,I.S6.T^"^ORTE & 108 señores pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo, so provean á bordo del billete de pása le 
de forrocaml , para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, a s í como 
que deben despachar á bordo por el ^ohwoa&o los equi-
pajes, á -dn de que puedan Tttüiv 4 i» Habana á la par 
que ellos, ' 
8» ¿a* oai-gas destinadas á Punta de Cartas, Bailen 
y Cor tés , debe rán remltirfle a l Depós i to de Vil lanueva 
I03 l únes y m á r t e s . Las do Coloma y Colon loa miércoles 
y j u é v e s . 
4? Las cargas de efectos remTfiiUa, ujda á 3 reales, 
cou el rebajo de 25 por lOÍ» da foiiooarril, a l 581 ots. oro. 
v*H Cürj>3 as i^iíuco que pagan a l ferrocarri l 3» reales 
tifo, cobrará la Empresa 931 centavos. 
Los proolos de paaujo y d e m á s son loa que marca la 
t a i f a reformada. 
6» Los vapores se despachan en el escritorio hasta 
las dos de la tarde, y la comspondencia y dinero se re-
ibe hasta la una. E l dinero devenga J por 100 para fie te» 
gastos. Si los señores remitentes exigen recibo y res-
ponsabilidad de la Empresa, a b o n a r á é l } por 100 con los 
condiciones expresadas quo constan en dichos recibos. 
La E T n p r e s a sólo se compromete á UCYÍT L-sfca sus id-
macenea i&a cantidades oue b ca»iwgaen, 
6í Para fagtftQT i*» reaiislones y evitar trastornos y 
SlXiulOiOa * los señores romltentesy consignatarios la mpresa tiene establecida una Agencia en ol Depósi to 
de Vil lanueva con este sólo objeto, y POT la o u a í d o b e 
Qacpaoharse toda 1» carga. • - -
SIN COMPETENCIA. 
fe III 
para el Obispado de la 
HABANA 
C O R R E S P O N D I E N T E A L A Ñ O 
el más rico e n / ^ \ s~\ Ifgf daslasdelob 
noticias reli. I ^ 1 L l L - ^ servatoriode 
giosas jr ás. I ' m S.Fernando, 
tronómicas, I | ^ 1 ^ # • d e cuantos 
comprendió J L V _ y V » y v ^ ven la luz. 1885 
PUBLICADO POR 
O - R E I L L Y , 5 4 : 
con la correspondiente 
j i u n L V J i i ü c j 
E l extraordinario éxito que ha obtenido el CA 
L E N D A R I O editado por esta casa en sus edicio-
nes para 1883 y 84 , ha coronado dignamente loa 
esfuerzos y sacrificios hechos para presentar al 
ilustre público de esta Isla, comprendido en las 
Diócesis del Obispado de la Habana y Arzobispa-
do de Santiago de Cuba, un libro de esta clase, 
exacto y completo en sus cálculos astronómicos» 
ampliado notablemente en sus datos religiosos y 
civiles y repleto de noticias útiles y curiosas de in 
teres local é inmediato. 
Los huecos, al final de las páginas, ocupados por 
anuncios en el Calendario anterior, contienen en e l 
que hoy ofrecemos para 1885 pensamientos y mú-
ximas moraÍes,en las que se unen la piedad de la fé 
y las buenas formas literarias. 
E l C A L E N D A R I O de L a Propaganda L i -
teraria para 1885 Cs ""a especie [de prontuario, 
que todo lo relata, fija, explica y resuelve por me 
dio de las noticias de diversa índole, basadas en la 
más perfecta exactitud para que la utilidad esté en 
relación directa con la escrupulosa verdad de loa 
múltiples datos que contiene. 
E l SANTORAL, la parte más interesante sin duda, 
y generalmente la más desatendida, ha sido revisa-
do con meticuloso empeño, desterrando de él cró-
nicas inexactitudes, omisiones y dudas» a}u.stán(Io 
los extrictamente álos textos y prescripciones man 
dadas observar por Nuestra Santa Madre Iglesia. 
E l C A L E N D A R I O de L a Propaganda L i -
teraria se publica con la aprobación y censur:-, 
eclesiástica. 
Cada ejemplar lleva al frente un precioso cromo 
á ocho colores, que representa, ya á Nues tra So -
ñora de Lourdes , ya á la Virgen de Mon-
serrate ó á la del Cobre, E l comprador podrá 
á su elección escoger entre esas imágenes, verda-
dera obra de arte, que compensan el valor del l i . 
brito. 
ANTIGÜA ALMONEDA PUBLICA 
]H TOBADA E N E L A Ñ O 1839 , 
de Sierra y Gómez. 
S I T U A D A E N L,A C A I i l . E D E I . B A R A T I L L O N9 5 
E S Q U I N A A J U S T I Z , 
B A J O S D E LiA L O N J A D E V I V E R E S . 
E l viórnea 20, & las doce, ao r e m a t a r á en la Plaza de 
A r i n a B , lugar do costumbre, un carro de cuatro ruedas 
para venta do cigarros, una muía v a r r e o s . — / S í m - a w 
14C85 3-24 Oomez. 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
de hora 
Isla de 
SSSOR08 CONTRA INCENDIOS 
J. F. M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio 50.-Habana.-S. Ignacio SO, 
Cn. 312 i B 
I ^ O I - K Í J I O DE P R O C U R A D O R E S D E U A H A -
V^bana.—El billete entero que este Colegio juega eu el 
sorteo ordinario n . 1,167, quo so lia do colobi ar ol 30 do 
sotiombre, es el n . 12,90.').—Habana 25 setiembre de 1884. 
— E l Tesorero interino, 11. Espinosa do los Monteros. 
14735 4_2G 
R E A L S O C I E D A D E C O N O M I C A D E A M K J O S 
D E L P A I S D E L A H A B A N A . — S E C C I O N D E 
E D U C A C I O N E S C U E L A P R E l ' A U A T O K IA 
P A R A M A E S T R O S . — S E C R E T A R I A . 
Do órden dol Sr. Director desdo esta fecha quoda a-
bierta la ma t r í cu la prra ol curso do 1Í84 á 85, lo que se 
hace saber por este modio á ü n do quo los que deseen i n -
gresar como alumnos do esta escuela ocurran Á BU secre-
taria, callo do la Merced n. 45, do 7 á 10 de la mañana , 
donde se los in.H.tvuirá dolos roquisitos quo para la ad-
misión o x i m ol Reglamento.—Debiendo advertir que so 
admiten individuos do ambos soxos y que la matricula 
quedan í corrada el dia 30 dol corriente. 
Habana, setiembre 4 de 1884.—El Secretario, Francie-
oo RodriguczEcay. 14289 10-16Sb 
Spanisli American Liglit & Jower 0° 
COMPAÑÍA HISPANO AMERICANA. 
Debiendo colobrarso Junta General de accionistas de 
osta Compafii», según lo previenen les estatutos, el dia 2 
de Octubre próximo, en las olicinas do la misma, sitas en 
la ciudad do New York , calle do Valí n . 69, se participa 
íi los Sros. accionistas residentes en esta Capital para BU 
conocimiento; manifes tándoles al propio tiempo que. los 
quo deseen remit i r su representación, pueden hacerlo 
por conducto de la Secre ta r ía del Conseio do la Compa-
flia, calzada dol Monte n . 1—Habana, Setiembre 24 de 
1884.—El Secretario, Tiburcio Castañeda. 
C n . 1011 3_20 
B a n c o y A l m a c e n e s 
D E 
SANTA C A T A L I N A . 
Por acuerdo d é l a Junta Directiva se convocaá los se-
Üores accionistas para celebrar Junta general extraordi-
naria á las doce del dia tres de octubre próximo, on la 
morada dol Excmo. Sr. Presidente, callo de Cuba n. 5, 
con objeto de enterar ¡l los socios do la aprobación de 
las relormns iutroducidas en la Compañía , dictadas por 
ol Excmo. Sr Gobernador (Jenoral d é l a Isla, y d é l o s 
acuerdos adoptados oon t a l motivo por la Directiva; de-
biendo tratarse al miamo tiempo do todos los demás par-
ticularas quo ae consideren convenientes. -Habana se-
tiembre 24 do 1884.—El Secretarlo, Andrés Sánchez 
C. n. 1009 8-'>c 
Para reconocer la utilidad é interés del 
CALENDARIO CUBANO 
para el aílo de 1 8 8 5 ed i tado póT 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
basta con saber el índice de las diversas maln i.\ 
que lo constituyen. E s el siguiente: 
Al Público. 
Posiciones geográficas de los lugares de la Isla de 
Cuba que se expresan, y diferencias 
entre ellos y la Habana. 
Eras más notables. 




Tabla de fiestas supiimidas. 
Témporas. 
Dias en que se puede sacar ánima del purgatorio. 




Dias de ayuno. 
Distribución del Jubileo circular. 
Dias de gala y besamanos. 
Dias en que vacan los Juzgados y Tribunales. 
Visitas de presos. 
Sorteos de la R.íal Lotería. 
Dias y hora en que principian Lis estaciones en la 
Habana. 
Advertencias que conviene tener presentes para 
mayor inteligencia de los datos astronómicos. 
Eclipses de Sol y de Luna. 
Santoral de los doce meses del nño. 
Máximas y pensamientos. 
Toques de alarma de incendios. 
Estaciones para dar aviso cuando ocurran incen-
dios. 
Guia del Viajero cn la Habana. 
Sitios donde hay establecidos buzones públicos del 
Correo. 
Domicilio de los Sres. Alcaldes de barrio. 
Tarifas de precio del ferro-carril Urbano. 
Idem de la empresa de Omnibus de Estauillo. 
A pesar de los extraordinarios gastos que ha he-
cho la casa editora para ofrecer al público de esta 
Isla un C A L E N D A R I O digno de su cultura, im-
preso en buen papel y con gran esmero y abundan-
do en trabajos que rompen la rutinaria monotonía 
imperante hasta ahora en esta clase de libros, los 
precios no han sufrido alteración. 
E l ejemplar suelto solo cuesta 
1 0 cts. billetes. 
Por gruesas se hace gran rebaja. 
Hállase de venta en todas las nape/erfas y bara-
tillos de esta ciudad. Pídase el C A L E N D A R I O dé 
La Propaganda Literaria, 
U N I C O I L U S T R A D O 
A V I S O S . 
CALENDARIO DE PARED 
impreso en buen papel de dos hojas, conté niend. . 
doce meses del arto y todos los datos y noticias qüé 
se insertan en los de librilo: editado por L A PRO 
PAGANDA L I T E R A R I A . Precio del ejemplar: 
10 centavos billetes. 
Por mayor, se hace un considerable desenmu 
§ los Sres. anunciante, 
Kdiciones especiales para los establecimientos, 
del Calendario para el Obispado de la Habana, 
correspondiente á 1885.— La inmensa circuición 
que tiene este C A L E N D A R I O brinda i los due 
ños de establecimientos un éxito seguro á sus 
anuncios. 
E l calendario es un libro cuyo interés no decae 
en todo el año de su ejercicio, y al ser consultado 
diariamente, los anuncios que contiene han fle'sei 
leídos forzosamente con gran aprovechamiento des 
los Sres. anunciantes. 
Las ediciones especiales para establecimientos 
Comisión de Acreedores y resolver jo quo se estimé más | he van u doble cubierta en papel superior, im 
presa por sus cuatro caras, conteniendo el nombro 
del establecimiento y las noticias y anuncios que en 
ella se quieran insertar. E n el inícrior del libro y 
en papel de colores llevará las hojas do anuncios 
que se estipulan.—Precios módicos. 
En L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
O - R E I L L V , 54 , 
obtendrán los Sres. anunciantes todas las explica-
ssta c i l i c i o i j 
Gremio de Establecimientos de Enseñanza 
Verificada la clasificación do los industriales y el re-
liarlo do la cuota gremial, cito íl todos los quo componen 
illclio gremio, para la -Tuntu que ha de tenor ol'ecto el 19 
•le octubre próximo eu la callo de San Migue l n , C% co-
legio de S A N T I A G O A F O S T O I i , ¡i las 'siete do la no-
clie, para el ovAmon del reparto y ju i c io de agravios 
Habana, sotiombre 2r. de \ S M . ' — E l Sindico 19 
14813 4-27 
CAJA DE AHORROS. 
r o m s i o N HK A í ! R F . í : n o i m w . 
So cita á todos lo.s acroodoros de la Oída de Ahorros, 
Descuentos y Depós i tos do la Habana, para la Junta 
general que t e n d r á lagar en oí C I R C O J A N E , ol do-
mingo 5 de Octubre próximo, A las doce del dia, con ob-
jeto de dar cuenta do los trabajos llevados A cabo pe r l a 
isi   r r s  r s l r l   o sti o s 
conveniente & los intereses generales do la Ins t i tuc ión . 
—Habana y Sotiombre 26 de 1884.—El Presidente, José 
O. Aguirre . 
NOTA.—Los documentos quo acrediten la calidad de 
acreedor, se ex ig i rán para poder entrar on ol edificio. 
1483í 8_27 
RECAI D ^ i O S DE CONTRIBUCIONES 
D E 
G U A N A B A C O A . 
Desdo el dia 19 del próximo octubre hasta oí 15 inc lu -
sivo del misino es ta rá abierto ol cobro de la contr ibución 
del 1G por 1( 0 sobre tedos los conceptos, en la oficina re-
caudadora, callo do la Concepción 11. nó, do siete y media 
á diez do la m a ñ a n a y de once á 2 de la tarde. Transcu-
rr ido dicho dia 16 so verif icará ol cobro con los recargos 
que marca la Ins t rucc ión . 
Guanabacoa, 23 de sotiembro de 1884.—Recaudador. 
14820 4_27 
AVI8Q. 
Habiéndose pxesent jdp. yn ióvon en algunas casas de 
comercio y on vivios establecimientos do esta ciudad, con 
vales ialsos impresos, les advierto que no seré respon-
oáble de ninguna compra que hagan on mi nombro, uo 
más que las quo haga el comprador do la casa. 
Habana y setiembre 26 do 1884 José A Jm i r a l l . 
U811 i - í t o 3-l7d 
¡ x m P A e i o H 
S ! EJEN. 
_ 1 or un procedimiento infalible so extingue tan dañino 
insocto. So reciben ó rdenes Trocadoro u . 81. t amb ién 
para obras do albaBiler ías , ca rp in te r í a s y pinturas.—S. 
V. Alemani. 14720 4-25 
A M A R T I N E Z Y 
Se han trasladado do Mercaderes A, 10 á Oficios 10, a l -
tos. 14C75 8-24 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES 
por delegación del Banco Españo l de la 
I s la de Cuba. Distrito Municipal de Regla. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda el cobro dol primer tr imestre del ejercicio eco-
nómico de 1884 á 81 de la con t r ibuc ión directa por los 
conceptos ¿le fincas urbanas, ñ u as rú s t i c a s y subsidio 
industr ial ; quodurá, abierto dicho cobro desde el dia 19 
de octubre p róx imo en la oficina del recaudador, calle de 
clones que se sirvan pedir respecto 
especial que se les consagra. 
EN PRENSA. 
B P L a edición de lujo del 
C A L E N D A R I O C U B A N O 
l'ARA 
1 8 8 5 
se euc'¿eni1-a en prensa y se dará A luz en los pri-
meros dias de Diciembre próximo. Contendrá 
mayor número de páginas, y nuevas é importantes 
noticias de todo género, bailándose |impreso en 
magnífico papel. Las 
ENCUADEUCIdS DE LUJO 
Eara la presente edición compiten cou lo más nóta-le y de mayor gusto que se conoce en esta clase 
de libros. 
Los precios de la edición de lujo del 
varian de $ I á $ 17 Oro, y hay una variedad mti-
nita de tapas, que comprende l ó t t a s los primores,, 
las novedades nijas del buen gusti 1 y el arte y los 
esplendores de la encuadernaciun ui is stb-ota, 
Esta edición será e l tuás precioso acloi ¡, U-l to-
cador de las damas, el amigo de la mujar elegalne 
y el guia de 'a buena católica. 
H A B A N A . 
VIÉRNES 26 DE SETIEMBRE DE 1884. 
CORRESPONDENCIAS. 
Madr id , 8 de setienibre. 
Ya saben ustedes que tenemos el cólera 
en España . Ayer sólo estaba invadida la 
Provincia de Alicante. Hoy se confirma la 
noticia de que también ha aparecido en Ca-
ta luña, en la provincia de Lérida. 
Es desgraciadamente indudable que se 
ex tenderá por toda la Península y vendrá á 
Madrid ¿quién le pone puertas al cam-
po? N i cordones, n i lazaretos, n i género al-
guno do incomunicaciones imaginadas por 
el Gobierno ni por los particulares impedi-
rán la propagación de la epidemia, E l te-
merario interés egoísta, ya del comerciante, 
ya deP industrial, ya del viajero impulsado 
por afectos de familia, bur lará toda precau-
ción y vigilancia, y así como algunos con-
trabandistas (es la opinión más arraigada) 
han hecho que fardos apestados salten el 
Pirineo ó encuentren punto de desembarco 
en nuestro l i toral del Este, no fal tarán o-
tras personas inconsideradas que propaguen 
el mal de provincia en provincia. 
Desconfío yo generalmente de la certeza 
de ciertas explicaciones criminosas y t rág i -
cas que siempre suele dar el vulgo á estos 
contagios, cual si necesitara ante todo ven-
gar en alguien su desventura. Pero, cuando 
periódicos como la sesuda Época y otros por 
el estilo so hacen eco de la siguiente mani-
festación, no puedo ménos de trascribirla, 
aunque sin atreverme á darle crédito; pues 
ya no se t ra ta r ía del interés de unos comer-
ciantes de vender géneros que suponen l im-
pios, sino de un crimen deliberado, cometi-
do con preparatoria alevosía, á fin de apes 
tar un país que se defiende de la epidemia, 
para que, al verse ya invadido retire los 
cordones sanitarios y deje paso libre á la 
detenida importación de la industria ex-
tranjera 
Hó aquí la espantosa versión del periódi-
co ministerial: 
" E l origen es el que todos sospechábamos. 
" U n alijo de contrabando; unos fardos 
con ropas ó trapos procedentes de Marse-
lla, Tolón ú otros de los puertos franceses 
del Mediterráneo. 
"De este alijo encontráronse ayer 2G far-
dos, que fn&ron ni punto reducidos á ceni-
zas, 
"Cuéntase que en alguno de de ellos, 
quizás de ropas hechas, se hallaron blusas 
5 pantalones exactamente iguales á los que 
usan los presidiarios de Tolón. 
"Es, pues, de sospechar que algún comer-
ciante francés ha hecho embarcar roñas, 
trajes ó trapos mandados quemar en Fran-
cia como medida higiénica. 
"No se comprende do otro modo la pre-
sencia de los trajes do presidiarios en los 
fardos quemados en Novelda". 
Y, después, el mismo periódico añade la 
noticia oficial de haberse quemado el dia 4 
en Novelda 2(1 farpos de trapo procedentes 
de Francia 
No creo que el Gobierno dejo de procurar 
inquirir lo cierto cu este asunto, y supongo 
que, si se confirma ese delito, comparable al 
de incendio voluntario, y áun más aleve y 
feroz todavía, exigirá al Gobierno francés 
el condigno castigo de los culpables D i -
go más: España no sería España, si no se 
decidiera en el mismo acto de averiguarse 
tal iniquidad, poner término á todo comer-
cio con Francia; quiero decir, no volver á 
comprar cosa alguna procedente de aquella 
tierra, dejar apolillarse, anticuarse ó pu-
drirse en los almacenes todos los productos 
de la industria de nuestros vecinos, y tomar 
pió de aqní para que muy pronto lleguemos 
á desterrar do nuestros usos todo aquello 
que no sea español, por tosco y ñoco ele-
gante que nos parezca. 
Por lo demás, y prescindiendo de la infa-
mia que me ha sugerido las precedentes lí-
neas, debo decir á ustedes que no obedecen 
á ninguna especie de terror pánico que á 
mí me cause el cólera. Muy al contrario, yo 
soy de los que no pasan de considerarlo una 
enfermedad más entre las muchas que cons 
tantemente amenazan al hombre. 
E l cólera es pura y simplemente un modo 
forastero de morirse, y, por SQY forastero, 
asusta, i r r i ta y sorprende tanto.' Si fuese 
mal indígena, como el tifus, la pulmonía, la 
congestión y otros, viviríamos en pleno có-
lera tan distraídos, despreocupados é indi-
ferentes como vivimos cuando hay epide-
mia de viruela. 
Porque es de advertir que ni el cólera 
mata generalmente en exhorbitante propor-
ción sobre las demás enfermedades, ni al 
hombre le preocupa nunca el aumento ge-
neral é indeterminado de peligros de muer-
te, cuando se acostumbra á la idea de que 
ta l es la inevitable ley de la vida.—El an-
ciano de ochenta años muéstrase tan con-
tento y tranquilo como el hombre de treinta 
ó el jóven de quince, y tiene sus proyectos, 
sus ambiciones y sus esperanzas, cuando 
racionalmente debe suponérsele en capilla. 
Nos morlrómos, pues, todos del cólera ó 
de otro mal; pero el hecho conocido es que 
de cualquier manera nos morirémos; que 
ninguno sabe cómo ni cuándo, y que rara 
vez se pá ra nadie á meditar en tal asunto. 
De mí sé decir que ni mi padre ni mi ma-
dre, ni otros seres queridos de mi corazón, 
fallecieron del cólera, ¡y sin embargo, falle-
cieron!—Por consecuencia, nadá me impor-
ta que haya una nueva/orna de muerte: lo 
que ¡siento es que no sean inmortales las 
personas que amo: lo demás se reduce á u-
ua cuesrion de lotería, más depondieme do 
la casualidad, del destino ó de la Providen-
cia que al nñmero do premios que hay en la 
urna; y, en cuanto á^mi propio individuo, 
añadiré que mi muerte ó mi vida son cui-
dado ajeno, y sobre todo, de Dios miseri-
cordioso, quien muchas veces reserva sus 
dones para los huérfanos y para las viudas 
Como resultado de la venida del cólera á 
España y por lo tocante ú las cuestiones 
políticas de que es mi obligación tratar en 
estas correspondencias, tenemos que S. M 
el Rey, tan luego como recibió la triste no 
í.ieia, desistió magnánimamente de su pro 
vectado viaje á las Provincias Yasconga 
das, donde tantos preparativos so estaban 
haciendo para recibirlo y agasajarle, y om 
prendió la vuelta á esta vil la y córte. 
Con aclamaciones do amor y gratitud fué 
recibido en la estación del ferrocarril y en 
las calles del t ránsi to hasta el Real Alcá 
zar. Inmediatamente celebró Consejo de 
Ministros, á que asistieron todos los Conse 
.jeros de la Corona, pues el Sr. Cánovas ha 
bía regresado también á Madrid pocas ho 
ras ántes , renunciando á su excursión á 
su excursión á Portugal, y quedaron apro 
badas las medidas "de precaución del Sr 
Romero Robledo y adoptáronse otras con la 
varonil energía de que tantas muestras lie 
va dadas el Gobierno desde que la epide 
mia apareció en la costa meridional de 
Francia. 
¡Glorioso timbre de los actuales Conseje 
ros de la Corona será siempre, en efecto 
la resolución y diligencia desplegadas pará 
la defensa de la salud pública, áun á costa 
de incalculables perjuicios para el Tesoro 
y para la industria y el comercio! Así co 
mo no tiene nombre, y merece baldón é ig-
nominia, la conducta de los periodistas de 
Francia que, sin saber apreciar nuestra 
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—Piedra excelente para la presa, la hay 
en ese monte., (concluyó Guillermo, domi 
nando todo el terreno con su mirada de 
águila). Esta otra es una soberbia caliza, 
que reducirémos á cal, para la mezcla. La 
acequia nueva correrá por aquella altura, y 
desde el lago bajará encañada una sangría 
especial, con dirección al huertecillo que 
domina los grandes gallinei*os del Palacio, 
á fin de que el agua entre saltando en el 
ja rd ín y forme una sonorosa cascada á cua-
tro pasos de nuestra glorieta. L a glorieta 
quedará entóneos, á modo de isla, en medio 
do un hermoso estanque, y se p a s a r á á ella 
por rústico puente. . . Yo, como ingeniero, 
dirigiré todas las obras mencionadas, y, co-
mo hombre desocupado, tendré sumo gusto 
en construir gran parte de ellas con estas 
manos que no han de volver á usar guaníes . 
Por lo demás, tan iftiles reformas costarán 
muy poco, y yo las paga ré de mi bolsillo, 
si vuecencia íne lo permite; con lo que me 
cabrá el alto honor de ser dueño de alguna 
cosa, ó poseedor de algún derecho, en estos 
sus hospitalarios Estados. • 
Julia se roía dnleemeníf, oyendo embele-
sada al impetuoso j ^ r en . y. sólo cuando le 
hubo hablado de las consecuencias pecunia-
rias de aquella é&pébfé de terremoto con que 
pensabii revolver y metamoribsear toda la 
finca, respondióle, afectando la más chisto, 
sa gravedad: 
— E l Sr. Ingeniero se servirá. Jiacer un 
presupuesto de todas esa» o b r a ^ que nos 
patr iót ica actitud, han tratado de r idicul i -
zar el cordón sanitario establecido en los 
Pirineos. 
Por cierto que es muy de lamentar el que 
algunos periódicos españoles, cegados por 
pasiones de partido, desconozcan también 
esos méritos de nuestro Gobierno, á cuya 
defensa ha tenido que salir ayer noblemen-
te E l ímparc ia l , olvidándose de que es pe-
riódico de oposición, para no atender más 
que á la justicia y al_patriotismo.—^we no 
hay cólera en E s p a ñ a , decían los diarios 
republicanos y fusionistas, sacrificando el 
interés supremo de que los pueblos hagan 
las necesarias prevenciones á su afán de 
mortificar á los Gobernantes, mientras que 
otros censuraban los acuerdos humanita-
rios tomados por el Círculo liberal-conser-
vador en bien de los menesterosos de todos 
los partidos que necesitasen socorro y ampa-
ro.—-Es decir, que la malicia de los enemi-
gos sistemáticos del Gobierno ha llegado 
á la tontería de deducir que la caridad con-
servadora se convertía en Política, cuando 
por el contrario, la Política conservadora se 
convertía en Car idad . . . . 
Pero doblemos la hoja; que esto es volver 
á hablar de la epidemia. 
Otro dia comentaré despacio la situación 
de los partidos oposicionistas y muy espe-
cialmente la al parecer irremediable disolu-
ción á que ha llegado la Izquierda, como lo 
acredita el propio manifiesto que acaba de 
publicar el Sr. Duque de la Torre, en que 
habla de la urgencia de una próxima Junta 
General, á que no asistirán los de Mártos ni 
los de Moret 
También examinaré entóneos las mayo-
res ó menores probabilidades, indicadas 
por los fusionistas, de que, no ahora, sino 
cuando las Córtes reanuden sus tareas, se 
produzcan algunas diferencias en el seno 
del Ministerio, por resultas de ataques in -
tencionados que meditan con referencia á 
la cuestión del poder temporal del Papa. . . 
Terminaré hoy, dia de fiesta de primera 
clase, diciendo algo acerca de asuntos es-
peciales de esa Isla. 
Creo poder asegurar rotundamente que 
no será suprimida la provincia de Pinar del 
Rio. 
Regresará muy pronto á Madrid el dis-
tinguido diputado cubano y amigo nuestro 
Sr. Santos Guzman. 
En la Gaceta del 5 les lleva á ustedes el 
correo de hoy el Real Decreto, de que ya 
tienen noticia por el cable, acerca de la 
amortización de los billetes del Banco Es-
pañol de la Habana.—Corresponde exacta-
mente al extracto que envié á ustedes por 
el correo anterior. 
Los Sres. Albacete y Foster, Ministro de 
los Estados-Unidos, celebran una larga 
conferencia diaria para el arreglo del Tra-
tado que tanto interesa á Cuba.—Créese 
que esta cuestión y la del Cabotaje se últi-
marán á un propio tiempo. 
Y no sé más por hoy.—A. 
Madrid, 8 de seiiemhre. 
Ya el mes de agosto en sus postrimerías, 
comenzaba á establecerse la lucha entre los 
dos calores que en España parecen ahora 
incompatibles entro sí: disminuía el calor 
atmosférico á medida que ade lan tábamos 
hácia la otoñada, viniendo á reemplazarle 
cada vez más acentuado el calor político, 
empezando á prestar animación y colorido 
á los círculos y periódicos. Pero esta tibia 
temperatura política acaba de extinguirse 
en flor. Así como en las épocas primavera-
les se agostan y mueren los retoños do las 
plantas sobrecogidas por el soplo de un 
cierzo estemporáneo, así también, cuando 
aquí en Madrid se aprestaban los partidos 
al combato de las ideas, cruzándose los pr i -
meros chispazos que debían encenderla con-
troversia, ha bastado que de tierras de le-
vante soplara presurosa la espantable noti-
cia de la aparición del cólera, para que cor-
tada la voz y helados los ánimos, sólo se 
sienta por do quier una preocupación única, 
se oiga una conversación sola, se vea el 
anhelo incesante por todos lados del temor 
común. Todo ha enmudecido repentina-
mente; todo, absolutamente todo se ha oscu-
recido con la negrura que rodea á la horri-
ble imágen de la epidemia. ¡Parece impo-
sible que un espectro proyecte tanta som-
bra! i esta sombra se ha extendido por 
todos los ámbitos de la provincia y todo se 
subordina y se amolda á los rigores de su 
fría oscuridad. La Real familia continuaba 
añadiendo nuevos eslabones á la cadena de 
vítores entusiastas que ha marcado su viaje 
por las provincias del Norte, y noticiosa de 
lo que ocurría en la de Alicante, determinó 
regresar inmediatamente á Madrid, con 
gran sentimiento de Bilbao y San Sebas-
tian, que se preparaban á recibir suntuosa-
mente á los Reyes. D . Antonio Cánovas, 
que se hallaba aún en Mondariz, (provincia 
de Pontevedra) acudió también al momento 
á Madrid y paralizado de pronto todo mo-
vimiento político, acabáronse súbi tamente 
las conferencias que entretenían al Sr. Sa-
gasta en el Norte, miéntras quedaba en la 
Córte sin osar salir el general López Do-
mínguez, á la excursión de propaganda por 
Andalucía que tenía proyectada. 
Mucho esperaban los políticos de las ges-
tiones de dichos jefes de partido y muchísi-
mo más esperaba yo que nos contarían con 
su proverbial exageración los periódicos de 
pelea madrileños, á juzgar por los temas de 
discusión que algunos de ellos habia puesto 
sobre el tapete, aventurando las suposicio-
nes más gratuitas. Las conferencias teni 
das por el Sr. Sagasta en el Norte, han sido 
gran parto para excitar la inventiva de sus 
devotos, que han hecho de él, no sé si con 
acierto, el negociador de una trama política 
do alto vuelo, dejándola ver al vulgo, siem-
pre crédulo, hasta en sus últ imas aspiracio-
nes. No creo que el Sr. Sagasta se muestre 
satisfecho de lo ocurrido, aún cuando su 
buen talento ha de darlo á entender, que 
nadie en las altas esferas de la política ha 
de dar crédito á las negociaciones que se ha 
dejado ver bien á las claras t ra ía entre 
manos. Es verdad que el Sr. Sagasta ha 
tratado de debilitar al gobierno estimulan 
do la agrupación de elementos del antiguo 
partido moderado, poro no tengo por exacto 
que dicho avisado hombre público haya po 
dido aspirar á la imposible empresa de reor 
ganizar nada ménos que aquel antiguo par-
tido. A este lo quedan aún algunos hombres, 
que¡se bastar ían por s í so lospara in tentar tan 
á rdúa empresa, los cuales, como quiera que 
movidos por su inflexible lealtad no han 
querido transigir con los principios ni áun 
con los hombres do la revolución, á buen 
seguro que no habr ían de obedecer á las 
go-tionea que haga el Sr. Sagasta en pro-
vecho propio, llegando con él á donde él in 
tente llevarlos. Esta reflexión verdad es 
que sugiere otras no ménos escabrosas, pues 
pudiera objetárseme que el grupo do los 
moderados quizá tenga sus miras para el 
porvenir, y á cuyo logro no le sea indiferen-
te la alianza del jefe de un partido liberal 
numeroso y disciplinado; pero en mi con-
cepto, cuantos crean estas cábalas, pueden 
con ellas dar pasto á sus alucinaciones polí-
ticas, que alucinaciones son todos los pro-
yectos que no se basan en la verdad de las 
cosas, haciendo decir y pensar á los hom 
bres lo que no han pensado ni dicho y 
creándose un mundo fantasmagórico com-
pletamente ajeno á la realidad. 
Dejemos, pues, á un lado todo lo que 
trascienda á delirios políticos, pues no de-
seo que se diera el caso de que sólo por 
mentarlos, aunque someramente, pudiera 
imaginarse que les atribuyo fundamento. 
Quede esto para los periodistas de secta. 
parecen convenientísimas; y, si el estado de 
nuestro Tesoro lo consiente, como es más 
que probable (pues todavía nadamos en la 
abundancia), se ejecutarán sin pérdida de 
tiempo Ahora: si nos faltaren recursos 
para tanto, le reconocéremos en nuestros 
dominios la parte de propiedad correspon-
diente á lo que gaste y á l a s mejoras que ese 
gasto produzca. Quedamos, pues, aguar-
dando el Presupuesto, y nos reservamos 
el derecho de poner nombre á la futura isla. 
Discutiendo sobre si este nombre sería 
Julia, 6 Guillermo, 6 E l 1? de octubre, pa-
saron nuestros enamorados el resto de aquel 
inolvidable y brevísimo dia (que pareció á 
José más largo que la eternidad), y ya ten-
día sus primeros velos la noche cuando re-
gresaron al Cortijo, saludados al paso por 
los labradores que volvían de sus nobles 
faenas, y seguidos de la sorda rechifla con 
quo los mozos y las mozas se burlaban, 
cuando ménos, del pobre y enfurruñado 
convoyante. 
De vuelta en el Palacio, y previa otra so-
lemne cita con Guillermo para cinco minu-
nutos después en el salón, Julia se dirigió 
á su departamento á mudar de traje; y, ha-
habiendo llamado allí al atribulado tío A n -
tonio, díjole con voz y tono que, aunque afa-
bles, no admit ían réplica. 
- M a ñ a n a mismo h a rá s que venga el No-
tario de la vil la, y te venderé el Cortijo en 
el precio que quieras.—No tienes que darme 
el dinero, sino que lo gua rda rá s y molo irás 
entregando según que yo lo necesite y te lo 
pida.—Otra cosa: ¡Jamás consintáis que D. 
Guillermo pague nada, absolutamente nada, 
de su bols i l lo ! . . . .—Será lo único en que no 
le obedeceréis.—Conque hasta luego, Anto-
nio de mis e n t r a ñ a s . . . •.—Cenarémos á las 
ocho en punto. 
Cuando Julia llegó al salón, ya estaba allí 
Guillermo, 
que en la oposición todo lo aprovechan, á 
fin de promover la espectacion pública, 
dándose de paso aires de talentudos, a t r i -
buyéndose la gravísima perspicacia de co-
nocer al dedillo las secretísimas oscilaciones 
de la política trascendental. Hablando en 
plata, lo que sucede es lo siguiente: Sagas 
ta, como todos los jefes de partido, toca 
todos los resortes que se ponen á su alcan-
ce para minar la fortaleza de su adversario, 
á fin de derribarle y sustituirle en el poder. 
Imagina que el Sr. Cánovas prestó todas 
las facilidades posibles á la formación y 
crecimiento de la izquierda, con el propó-
sito do debilitar al partido liberal que dis-
frutaba del gobierno, consiguiendo destro-
zarle. En esta tesitura no se ha dormido 
el Sr. Sagasta en alentar á varios elementos 
mal avenidos con que cuenta el partido 
conservador, estimulándoles á la insubordi-
nación y ofreciéndoles el auxilio de los votos 
con que cuenta la fusión en las Cámaras. 
No sé el resultado que podrá dar esta in-
triga, pues apenas iniciada, el cólera se ha 
encargado de paralizarla en sus avances. 
No hay que pensar ahora en urdimbres 
políticas, pues las gentes no están de hu-
mor para semejantes entretenimientos. La 
epidemia produce hoy un pavor inusitado 
y es de ver cómo todos corren á encastillar-
se en los sitios quo imaginan más apropia-
dos para resistir á su mortífera influencia, 
abandonando con sus proyectos hasta sus 
deberes y afecciones. Mucho lo temo de la 
consternación que reina en todos lados. E l 
miedo es uno de los agentes más eficaces 
para que la enfermedad se cebe en un ma-
yor número do víctimas, y aquel abunda de 
una manera altamente lamentable. Las 
poblaciones tienden á aislarse de sus veci-
nas; el viajero es mirado con recelo bajo el 
temor de que procede de un punto infesta-
do; y á tal punto llega aquí el terror, que 
infortunado es aquel de quien se sospeche 
que proviene de la provincia de Alicante, 
pues es arrancado de su casa y aislado sin 
remedio. 
Grandísima culpa tienen en lo que ocurre 
las autoridades do Novelda. En esta po-
blación se presentó el 20 de agosto el p r i -
mer caso de cólera, importada la epidemia 
en aquella población á consecuencia de ha-
ber ingresado en ella un criminal alijo de 
trapos y ropas usadas procedentes de los 
puertos franceses del Mediterráneo. La en-
fermedad se desarrolló rápidamente , cau-
sando numerosas víctimas, y promoviendo 
la dispersión de la población que extendió 
el contagio á otras vecinas. Hasta el juez 
de primera instancia huyó, instalando el 
juzgado fuera de la población, y á todo esto, 
nadie informó al Gobierno de' lo que ocu-
rría, hasta que diez días después lo puso en 
su conocimiento el Gobernador civil de Ya-
lencia. Inúti l es describir la sorpresa que 
este acontecimiento produjo y la valentía 
con que el Sr. Romero Robledo', constituido 
sin descanso en el telégrafo, pretendió ata-
jar los progresos del mal. Y las circunstan-
cias eran en extremo difíciles, pues al propio 
tiempo que el cólera se cebaba en Novelda, 
una niña desembarcada furtivamente en 
Alicante, importaba la epidemia á dicha 
población, contra la cual cayó el animoso 
ministro con todo el peso de sus prontas y 
enérgicas disposiciones, ordenando el aisla-
miento de la enferma y cuantos con ella 
hubieran tenido contacto, incluso el médico 
que la asistía y la calle en que habitaba. 
La declaración oficial de la aparición del 
cólera morbo-asiático en Alicante era ya un 
deber en el Gobierno, y á él atendió desde 
las columnas de la Gaceta, procediendo á 
detener los trenes que venían á Madrid des 
de aquella provincia, atestados, como era 
de suponer, do fugitivos. 
¡Qué de cosas se han originado con estas 
medidas! ¡Qué espectáculo tan deplorable 
dieron algunos periódicos do oposición! A 
consecuencia de las medidas tomadas por 
el ministerio de la Gobernación, la epidemia 
quedó sofocada en Alicante y fué de ver el 
clamoreo de esta población, agitada por los 
comerciantes, protestando calurosamente 
contra la declaración de puerto sucio que 
habia efectuado el Gobierno. No existe aquí 
el cólera, dicen en todos los tonos los alican 
tinos y "se aniquilan impremeditadamente 
nuestras fuentes de vida , pues todos los 
puertos del mundo rechazan las proceden 
cias del nuestro." "No existo aquí tampoco 
el cólera," dijeron al propio tiempo las poco 
celosas autoridades de Novelda, queriendo 
do esta suerte cohonestar el criminal silen-
cio que guardaron á la aparición de la en-
fermedad. 
Estas declamaciones bastaron para dar 
pábulo á que una parte de la prensa de 
aquí, cometiera la imperdonable falta de 
cerrar en apretado haz contra el Sr. Rome-
ro Robledo, menospreciando su buena vo-
luntad y su celo con toda suerte de dicte-
rios. Hacer de la cuestión sanitaria una 
arma de oposición, acogiéndose improvisa-
damente á cualquier especie para arrojarse 
contra un ministro, sin tomarse tiempo si 
quiera para cerciorarse de la verdad de los 
hechos, y poder juzgarlos con la madurez 
que su importancia exige, es hacer de la 
política un aliado del cólera y promover 
una reacción formidable del sentimiento 
público á favor del funcionario que se t ra tó 
de abatir. No es posible desconocer cuán 
desatentados estuvieron los periódicos á 
quienes aludo. Las \\si>ma,da,a fiebres per n i 
ciosas de Novelda, constituyen un foco co 
lérico que comprometen la salud pública de 
España, y cuyos deplorables efectos so han 
hecho sentir rigurosamente por una larga 
série de defunciones. 
No es posible, pues, que miéntras dure el 
apremio de estas circunstancias que tan 
apretadamente amenazan nuestro litoral 
mediterráneo y á la capital de España, 
piense el general López Domínguez en em-
prender su campaña propagandista en An-
dalucía. E l banquete que para el 15 de oc-
tubre tenían proyectado los izquierdistas y 
al que debían asistir dicho general y los Sres. 
Balaguery Becerra, se ha aguado en mi 
concepto y así lo infiero, de la perplegidad 
que reina entre dichos jefes, pnes acordada 
una circular convocando en Madrid á l o s iz-
quierdistas á una asamblea y determinan-
clo ta categoría de las personas que deben 
ser elegidas para acudir á ella, no se ha 
remitido dicho documento á los comités, 
por no poderse determinar el dia en que po-
drá tener efecto dicha reuniqn. 
Se ha prestado á grandes comentarios la 
resolución de los izquierdistas excluyendo 
resueltamente el nombre del Sr. Moret de 
la circular política, quo ustedes conocerán, 
suscrita por el Duque de la Torre. Las 
vacilaciones del elocuente orador han con-
cluido por poner de mal talante al Sr, Lo 
pez Domínguez, que declaró ante sus com-
pañeros, que "con el Sr. Moret no quería 
ir á ningún lado." Sé al propio tiempo que 
el antiguo jefe do la fracción monárquico-
democrática ha tenido un sério disgusto al 
ver el efecto que su conducta habia causa-
do, procurando sincerarse del apartamiento 
de que ha sido objeto. E l Sr. Mártos con-
tinúa encerrado en su casa, en espera de 
otros tiempos y rehuyendo hablar de polí-
tica á los pocos amigos que recibe en su 
tertulia.—X. 
Vapor-correo. 
A l amanecer de hoy, y con quince días de 
navegación, entró en puerto el magnífico 
vapor-correo de la Compañía Trasat lánt ica , 
Cataluña, procedente de Cádiz y Puerto-
Rico. Trae 188 pasajeros, de los cuales 14 
son de tránsito y 96 pertenecen al ejército. 
Ardía en la chiminea una carga de enci-
na, y los dos sillones y el velador ocupaban 
el lugar de costumbre.—Los dichosísimos 
amantes pusiéronse á distribuir las horas 
del dia siguiente; y resultó que sería corto 
paralo mucho que tenían que hacer y que 
disfrutar Extender el Presupuesto de 
las obras; visitar la cantera que suministra-
ría piedra para la Presa y para murralla del 
Lago; elegir el sitio en que se quemaría la 
cal; señalar los álamos que habr ía que echar 
al suelo para sacar de ellos tablas y tablo-
nes; tomar, ante todo, el chocolate en la glo-
rieta del jardín; almorzar luego en la huer-
ta; comer en la Torre, cuya escalera restau-
rar ía el mulero; conferenciar con Brígida, 
hacer la escritura (de esto no habló la 
Pródiga) ; coger violetas; ver si tenía com-
postura cierto clavicordio; pasar revista á 
las palomas; esculpir las iniciales J. y G. en 
el tronco de cierto árbol con que se habían 
encariñado mucho aquella tarde; ¡qué 
sé yo cuántas cosas tenían que hacer al día 
siguiente Guillermo y Julia! 
Respecto de la noche que estamos rese-
ñando, nos limitarémos á transcribir la con-
versación que entablaron después de cenar, 
con motivo de la llegada de L a Epoca; no sin 
advertir ántes al que leyere, que el encarga-
do de entrarla en el salón fué aquella noche 
el tío Antonio en persona, y que, no José, 
sino Frasco el pastor, había ido al oscurecer 
á buscarle al pueblo 
—¡Periódicos aquí! (exclamó indiferente-
mente Guillermo). Nunca lo hubiera ima-
ginado! 
— N i yo loa había tenido j a m á s hasta 
después de conocerte —respondió Julia 
con amorosa sencillez. 
— ¡ E s d e c i r . . . . (prorrumpió muy gozoso 
el gran orador) que te sucribiste á L a Epoca 
para espiarme desde t u retirol 
— D i , más bien, para tener noticias de las 
Telegrama oficial. 
E l Excmo. Sr. Jefe Superior de Palacio, 
en telegrama fecha de ayer, dice al Excmo. 
Sr. Gobernador General, lo siguiente: 
"SS. M M . me ordenan dar á Y. E. las 
" más expresivas gracias por los sinceros y 
" leales sentimientos que por sí y á nombre 
" de las Autoridades, Corporaciones, Clero, 
" Ejército, Armada, Milicias, Yoluntarios y 
" habitantes de esa Isla reitera Y. E. con 
" motivo de los días de S. A. R. la Princesa 
" de Astúr ias ." 
Habana 26 de setiembre de 1884.—El Se-
cretario del Gobierno General, Mariano 
Arredondo. 
Viticultura. 
I I I . 
Las dos especies de parra cimarrona de-
ben ser igualmente estudiadas con el fin do 
mejorarlas.—Esto se conseguirá haciéndo-
las crecer en suelos apropiados y cultiván-
dolas con tino.—Prescindiendo do las apli-
caciones económicas será cu extremo im-
portante en el aspecto cieutffico averiguar 
las variaciones que sufrirán, según se dife-
rencien los suelos naturales ó artificialmen-
te arreglados y el cultivo. 
Desde luego, atendiendo á las más inme-
diatas observaciones, las que se ocurren á 
poco de reconocerlas en el monte, es preciso 
hacerlas vivir fuera de él para que así pue-
dan recibir las influencias atmosféricas y 
también como desde antiguo se recomendó, 
es necesario aplicarles todos los métodos de 
mejoramiento, que la experiencia ha de-
mostrado útiles usados en el cultivo de la 
vid en diversos países y circunstancias.— 
De esta manera será necesario variar los me-
dios de multiplicación, recurriendo además 
de la sementera al uso de las estacas, mar-
gullos ó ingertos.—No se necesita ingertar 
la parra cimarrona sobre la v id europea, 
como aconsejaba La Ossa, bas tará inger-
tarla sobre ella misma ó una especie sobre 
la otra.—En efecto, es sabido que cuando 
se multiplica la v id por semilla, la planta 
tarda más tiempo en dar frutas, y que se 
anticipa notablemente la fructificación por 
el ingerto entre los piés resultantes del se-
millero.—Es evidente que lo mismo se pue-
d̂e ejecutar entre plantas originadas espon-
táneamente en el monte ó por cualquier 
género de multiplicación en que intervenga 
el trabajo del hombre. 
Yariando convenientemente los suelos ar-
t i Aciales ó haciendo crecer cada una de las 
especies do parra cimarrona en tierras na-
turales de diferente constitución y adop-
tando diversos medios de cultivo se llegará 
á obtener uvas de distintas calidades, sus-
ceptibles de aplicarse á diferentes usos. 
Pero, sin apurar á ese extremo los medios 
de perfeccionamiento de la parra cimarro-
na, desde luego y con ventaja so las podría 
utilizar para confeccionar con sus frutas el 
más agradable agraz.—Para este fin basta-
r á tomar un sarmiento de la parra que cre-
ce en el monte y plantarlo sencillamente al 
pié de un árbol, para que sobre él se enrede 
la planta. Es indudable que mejor sería 
cultivarla en emparrado, podarla, etc. 
En otro tiempo habíamos comenzado al 
gunos ensayos acerca de estos particulares 
Habi tábamos entóneos en una finca, en 
cuyos montes habia parras cimarronas en 
tal abundancia, que en canastas nos t r a í a n 
las uvas. E l agraz confeccionado con ollas 
era exquisito y lo consumíamos hasta con 
exceso. Las semillas de las uvas germina 
han con la mayor facilidad y teníamos un 
extenso plantel destinado á diferentes ex 
perimentos. Como recuerdo de esa época 
guardamos una curiosa carta, en la cual 
un amigo, al ocuparse do estos asuntos, ha 
cía con basta gracia la pintura do los resul-
tados que obtendríamos. 
Es sabido que los sarmientos de la v id 
europea, bien provengan de Canarias, Fran-
cia ó España, originan aquí frondosas plan-
tas susceptibles do proporcionar ópimas y 
superiores cosechas. No es indispensable, 
pues, ingertar la v id europea sobro la indí-
gena; pero, os evidente que si así conviniera 
hacerlo por cualquier motivo, la parra ci-
marrona serviría de conveniente patrón. 
Cuanto se refiere al ingerto de la vid ha 
sido con cuidado estudiado en estos últimos 
tiempos, con motivo de la filoxera, que tan-
tos estragos ha causado en los viñedos euro-
peos, y por tanto fácil nos será aplicar aquí 
los frutos adquiridos por la experiencia en 
otras partes. Este es un particular, que por 
su trascendencia nos proponemos tratar 
más despacio en otro momento, teniendo ó 
la vista los necesarios documentos. Además 
enviarémos pronto semillas y sarmientos de 
nuestras parras á Europa, y daremos cuen-
ta de los ensayos que allí se harán . 
El ingerto, tanto de las vides europeas, 
entre ellas como el de la vid europea sobre 
la indígena, ha sido desde hace mucho 
tiempo ejecutado en el país. Conocemos una 
hermosa parra en que se ingertó la europea 
sobre la indígena, obtenida plantando un 
sarmiento. 
Croómos más ordenado hacer un estudio 
general y circunstanciado del cultivo de la 
vid con aplicación á nuestro clima, que ex-
poner incompletamente los puntos, que es 
preciso tratar con detallen, á fin de que sean 
útiles como propagación de conocimientos. 
En su oportunidad nos ocuparómos de 
cuanto se refiere al orígeo de las especies 
de parra cimarrona, que poseemos, y de 
otros particulares con él relacionados. -
Continuarémos. 
A L V A R O R B Y X O S O . 
La salud pública en la Península. 
Hé aquí las noticias que sobre este impor-
tante asunto nos proporcionan los periódi-
cos de Madrid del 8 de setiembre, recibidos 
hoy por el vapor-correo Cataluña: 
L a Fe, periódico tradicionalista, aplaude 
en los siguientes términos la conducta que 
sigue el Sr. Ministro de la Gobernación pa-
ra evitar en lo posible la propagación de la 
epidemia colérica: 
"Creémos sinceramente que el cólera es-
tá causando no pocas víctimas en la provin-
cia de Alicante, aunque por fortuna está 
circunscrito á dos ó tres pueblos de poca im-
portancia. Y como lo creémos, porque las 
victorias parlamentarias del diputado Gui 
llermo de Loja.—¡Estaba tan segura de 
ellas ¡Me habías hablado á mí tan elo-
cuentemente en el jardín —Porque ¡cui-
dado si me dijiste cosas agradables! 
¡Todavía me asombro de haberte dejado 
marchar! 
—¡Ah! Julia ¡eres divina! ¿Cómo 
quieres que no te adore? 
—¡Alto ahí!—¡Eso era án t e s ! . . Ahora, se-
ñor mío, toda adoración me parecerá poca.. 
—De modo.. ¿que leíste mi discurso? (tar-
tamudeó entre tanto Guillermo). No creas 
que dejó de ocurrírsemo entóneos si.tendrías 
algún per iódico. , pero deseché la idea co-
mo estrafalaria-. 
—¡Porque no sabes lo que es amar!—con-
testó la Pródiga , cruzándose de brazos y 
mirando el techo. 
—¡Algo se me alcanzará en la materia (re-
plicó el jóven), cuando pocas horas después 
de mi triunfo 
—¡Ah! sí Me escribiste tu segunda 
carta . , ( interrumpió vivamente Julia). ¡Ya 
confronté las fechas! 
—¿Y qué? 
—Que agradecí en el alma tu generosi-
dad 
—Pero ¡vamos!. . Dímelo francamente... 
¿Me aguardabas?—preguntó Guillermo con 
cierta inquietud. 
Julia meditó un rato, y luego expuso con 
nobleza y ternura: 
- - Supuesto que ya has venido, te diré que 
no quería que vinieses; pero que.. te aguar-
daba. . ¡Y prueba do ello es que las made-
ras, ahora cerradas, de ese balcón, que mi-
ra al Norte, ('• sea hácia Madrid, no se ha-
bían cerrado ninguna noche este invierno, 
á fin deque la luz de mi bogar te sirviese 
como de faro t n las tinieblas, cuando pene-
traras en este valle ein caminos.. 
noticias que de allí se reciben diariamente 
confirman el hecho, y porque lo ha confir-
mado con más elocuencia todavía la presen-
tación de uno ó dos casos en el Cerro de los 
Angeles en dos niños procedentes de la co-
marca infestada, seguimos aplaudiendo, sin 
reservas de ningún género, al ministro de 
la Gobernación, por la energía conque pro-
cura aislar todos los focos de la epidemia. 
" Y nos atrevemos á decir más. En las cir-
cunstancias presentes la caída del Sr. Ro-
mero Robledo, y su sustitución por otro mi-
nistro do distinto criterio y de ménos tena-
cidad en el asunto, sería una verdadera 
desgracia para el país. ¿Por qué no hemos 
de confesar que, después de Dios, debemos 
á las medidas adoptadas por el Sr. Romero 
Robledo que el cólera no se haya presenta-
do ántes en ningún punto de la Península? 
¿Por qué no so ha de reconocer que si los 
encargados de secundar las órdenes del mi -
nistro hubieran cumplido con su deber, im • 
pidiendo la entrada del contrabando en 
Novelda y la entrada de la niña colérica en 
Alicante,* á esta hora seguiríamos gozando 
de la buena salud que gozábamos hace dos 
meses? 
Después de todo, es cosa averiguada que 
el cólera no se trasmite sino por contacto. 
Los objetos contumaces, y principalmente 
el hombre, son los trasmisores de la terrible 
epidemia, y no puede ya ponerse en duda 
que el aislamiento absoluto es el único pre-
servativo eficaz y seguro contra el gérmen 
colérico. 
A este principio obedecen las medidas to-
madas por el Sr. Romero Robledo; y como 
nosotros estamos persuadidos de que el 
principio es cierto, porque lo ha demostrado 
la experiencia, creémos que todo lo que sea 
poner obstáculos á la marcha seguida en 
este asunto por el ministro de la Goberna-
ción es inhumano y antipatriótico. ' ' 
—El ministro de la Gobernación no cesa 
en dar instrucciones á provincias para con-
tener la demasiada iniciativa que en punto 
á precauciones sanitarias se toman algunos 
alcaldes, pocos hasta ahora por fortuna, 
atendiendo lo que ha sucedido y sucede 
siempre que la salud piíblica puede estar 
comprometida. 
Como hecho notable citamos la disposi-
ción de una autoridad de un pueblo peque-
ño, que ha dispuesto reexpedir á Novelda, de 
donde procedía, un wagón de piedra de si-
llería, declarado género contumaz por la 
referida autoridad. 
También parece que en Tembleque no se 
ha querido recibir un envío de sal de To-
rrevíeja, á pesar de ser excelente la salud 
en esta última población. 
—Continúa la prensa de Alicante protes-
tando contra la declaración oficial del cóle-
ra; pero las provincias limítrofes y los pue-
blos no infestados de la misma provincia 
siguen adoptando precauciones para librar-
se del contagio. 
L a Union Democrática, recibida ayer, d i -
ce lo siguiente: 
" L a alarma es grande en todas las pro-
vincias, principalmente en las limítrofes á 
las de Alicante. 
La de Yalencia ha acordonado todo su 
confin con lo infestado, y establecerá barra-
cones en los puntos que crea conveniente, 
para el caso de que alguno pretendiera pa-
sar el límite. 
Lo mismo hace Murcia. 
En Castellón el pueblo se encuentra bas-
tante excitado; pide un acordonamiento es-
pecial para impedir el contacto con las pro-
cedencias de Alicante, viéndose precisado 
el gobernador á consultar al Gobierno so-
bro este asunto." 
—En la provincia de Lér ida ha mejo-
rado bastante la salud. No ha ocurrido en 
Balaguer ningún caso nuevo de enfermedad 
sospechoso. No quedan más que siete enfer-
mos de las fiiebres malignas próximos al 
estado de convalecencia. 
En Anglesola ningún caso nuevo. 
—El Gobernador de Lér ida ha nombrado 
una comisión do salubridad pública, encar-
gada de ejercer la más esquisita vigilancia 
sanitaria, especialmente en los almacenes 
de trapos y fábricas de la provincia. 
E l pueblo de Balaguer está ya aislado. 
Esta medida ha sido tanto más rápidamen 
te ejecutada, cuanto que Balaguer es tá ro-
deado do murallas, y bastaba cerrar las 
puertas, como so ha hecho ya. 
En toda la provincia de Lérida so cum 
píen al dia las instrucciones constantes que 
parten del ministro de la Gobernación para 
aislar la epidemia^londe está declarada, ó 
donde puede estar latente, ó donde ya ha 
producido síntomas alarmantes de su exis-
tencia. 
oa y la Indo-China; pues aunque la Socie-
dad había intentado extender el servicio á 
San Francisco y Londres, sus ensayos t u -
vieron mal éxito. 
La flota vendida consta de 26 vapores, 
que miden en junto 23,544 toneladas. Los 
directores de la compañía, que no tenían 
conocimiento alguno técnico, hacían com-
prar sus buques en el extranjero. Además 
empleaban los fondos de la compañía en 
operaciones que nada tenían de marí t imas, 
tales como el empréstito de Corea y las ex-
plotaciones mineras. Desde hace algún 
tiempo, Li-Huug-Chang y otras personas, 
estaban al tanto de las dificultades finan-
cieras de la compañía, la cual no podía l u -
char, dada la crisis comercial y la desdicha-
da situación de la China. 
Así ha terminado la más importante de 
las tentativas industriales en China. 
L a casa de los Sres. Russell y Compañía 
es una de las más antiguas y poderosas del 
extranjero en China, y los grandes palacios 
que ocupan en Hong-Kong y en Shanghai, 
admiran por su lujo á los extranjeros. 
Pabellones para oficiales. 
La Gaceta do Madrid del G de setiembre 
publica la siguiente real órden dirigida por 
el ministro do la Guerra al director general 
de ingenieros: 
"Excmo. señor: Interesado en todo lo que 
se refiero á la salud y bienestar del soldado; 
teniendo en cuenta lo mucho que á esto 
contribuye la capacidad y disposición de su 
alojamiento, y considerando el Rey (que 
Dios guarde) la necesidad imperiosa ó im-
prescindible de que al oficial se le propor 
cione casa conforme á su clase, y arreglada 
cuando ménos al sueldo que disfruta, se ha 
servido resolver, de acuerdo con lo mani 
testado por Y. E., lo que sigue: 
En lo sucesivo, todos los proyectos de 
cuarteles tendrán como parte integrante un 
edificio para la oficialidad, en el cual, con 
la economía consiguiente al estado del Te 
soro y á no imposibilitar el pensamiento, se 
establezcan los pabellones necesarios donde, 
sin lujo do ninguna especie y mirando sólo 
al decoro del jefe y oficial, puedan unos y 
otros vivir con mayor desahogo del que, 
por razonas bien sabidas, alcanzan en el 
dia"; 
El ejército recibirá con verdadera satis-
facción una medida tan beneficiosa 
Una ventaja importante y de interés ge-
neral reportará la reforma iniciada por el 
digno ministro de la Guerra, eeñor marqués 
de Mlrayállea: la mayor vigilancia que ejer-
ce el oficial sobre el soldado. 
La marina mercaute chiua. 
Según comunican al. Times de Lóndres, 
la flota mercante china ha sido vendida á 
á la casa mute americana de loa señores 
Russel. Esa venta se considera en Lóndres 
como una astucia para poner los barcos á 
salvo de los franceses. 
i a compañía china de navegación por 
vapores mercantes que explotaba esos bu 
ques, comenzó sus operaciones hace unos 
doce años con dos barcos, con objeto de 
quitar á los buques extranjeros el tráfico do 
cabotaje A los cinco años se aumentó la 
flota hasta 17. 
Los promovedores de la empresa eran 
chino^ que estaban muy al corrriente de los 
procedimientos industriales y comerciales de 
los extranjeros. 
Li-Hong Chang que patrocinaba la em-
presa, hizo que la subvencionaria el Go-
bierno chino, el cual lo concedió el monopo-
lio á precios exorbitantes del trasporte de 
los arroces procedentes del tributo. 
La compañía fué puesta desde el princi-
pio bajo la inspección de mandarines que 
comprometieron sus negocios. Su capital 
hasta 1881 era corto en comparación de sus 
gastos. En 1879 tenia 29 vapores de un 
valor de dos millones y medio do taels (unos 
18 millones de francos). 
Sus barcos hacían el servicio de las cos-
tas y rios de la China, el estrecho de Mala-
—¡Y de faro me sirvió efectivamente ano 
che!.. ¡Ah! Ju l ia . , ¡eres inimitable! Tu in-
genio, tu gracia, tus discursos, y esa tu voz 
que te describí ayer, y los ojos con que me 
miras, y la boca con queme sonr íes . , no 
tienen igual en el mundo.. ¡Habría que ir 
al paraíso de amor soñado por Mahoma, y 
que civilizar á las huríes, para hallar una 
leve sombra de tus encantos!.. 
—No digas blasfemias contra aquel dios 
en que creía el pobre Abencerraje que fun-
dó este Cortijo; y lóe ese periódico, á fuer 
de buen cristiano, para ver qué pasa en el 
mundo que te admira, y si puedes ser útil 
en algo á tus semejantes 
—¡Líbreme nuestro Jehová de incurrir en 
tan feo pecado! (contestó alegremente Gui-
llermo, sin reparar en la triste y profunda 
mirada con que lo observaba Julia al alar-
garle el periódico). ¡Puedes despedir la sus-
cricion, por lo que á raí toca; pues desde 
ahora te respondo do que j a m á s leeré ese 
papel ni ningún otro que venga del mundol 
¡No quiero volver á saber de los que llamas 
mis semejantes! ¡Me basta con saber de tí, 
reina mia! 
—Haces m a l . . (replicó Julia entre cavilo-
sa y contenta). Pero, en fin., ¡te agradezco 
la buena intención!. . Y, para que veas 
hasta dónde llega el fanatismo con que te 
amo, me adhiero por hoy (¡nada más que 
por hoy!) á tu insensata furia; y, en nombre 
del [¡recitado Mahoma, condeno á ser que-
imvio vivo y con faja aí más culto, elegante 
y morigerado de todos los periódicos eu-
ro peoí-! 
Así dijo la Pródiga , y arrojó el periódico 
á la chimenea. 
n. 
D E PBIi lAVEBÁ. 
Si con tal júbilo y entusiasmo se dedicó 
Guillermo á la vida campestre en el yerto 
E l Rey de Servia. 
Oportunamente, tomándola de los tele-
gramas de la Prensa Asociada de Nueva-
York, dimos cuenta de la llegada á Yiena 
del Rey de Servia y del accidente en el fe-
rrocarril que le precedió. Hoy encontramos 
en un periódico de Lóndres los siguientes 
pormenores respecto de ese sucoso ocurrido 
en la tarde del 2 de setiembre: 
" E l tren real, que venia de Semlin, llegó 
á Pest con una hora do retraso por haberse 
roto el ejo de un wagón. En Pest el tren 
real debía agregarse al tren-correo de Pest 
á Yiena. E l retraso decidió al jefe de esta-
ción á expedir el tren-correo sin aguardarla 
llegada del tren real. A algunas estaciones 
de Pest, en KMenfnsdel, descarriló el tren-
correo á causa de un desvío de los rails que 
estaban fijados en traviesas en mal estado. 
No hubo muertos ni heridos. Si el tren real 
no hubiera venido con retraso, él habr ía 
sido el descarrilado. En el primer momen-
to se creyó que habia sido un atentado. 
E l Rey Milán y su comitiva tuvieron que 
detenerse en Theiss; la Reina pasó la noche 
en el wagón, y el Rey y su ayudante de 
campo fueron al hotel. Por la mañana pu-
do continuarse el viaje. 
A l despedirse el Rey de las autoridades 
de Theiss, les dijo: "Los Monarcas deben 
estar preparados para tales incidentes; pero 
me encuentro entre vosotros en plena segu-
ridad. Hasta podría decir que estoy aquí 
con más seguridad que en mi propio país. 
Allí tengo enemigos: aquí nada temo." 
Estas palabras han sido muy notadas y 
son objeto de diversos comentarios en los 
periódicos de Yiena.' 
C R O N I C A G E N E R A L . 
El Excmo. Sr. Gobernador General se 
ha dignado prorrogar hasta el sorteo dé la 
lotería del .'11. de diciembre deVcorriente ano, 
la rifa del precioso servicio completo de 
cubiertos de plata, que debía verificarse en 
el del 30 de los corrientes, á beneficio de 
las niñas huérfanas que por cuenta de la 
Sociedad Protectora de los niños se educan 
en el Colegio de la Purísima Concepción en 
Guanabacoa. 
—Mañana, sábado 27, á la una de la tar-
de tomará en el Aula Magna do nuestra 
Universidad, apadrinado por el Dr. Yilaró, 
el grado de Doctor en Ciencias, Sección de 
las Naturales, el muy apreciable doctor en 
medicina, Sr. D . José Eduardo Ramos y 
Machado, el cual nos ruega que por este 
medio lo avisemos á sus amigos para que le 
honren asistiendo al referido acto. 
—Ene! lugar correspondiente del D I A U I O 
se publica un anuncio del colegio de prime-
ra enseñanza, que con el nombre " E l I n -
fantil ," existe en esta ciudad y dirige el 
señor D. Gabriel España. E l crédito que ha 
alcanzado ese plantel y la confianza que 
merece á los padres de familia se ha visto 
comprobado, según por autorizado conduc-
to se nos informa, en los exámenes de ad-
misión tenidos por doce alumnos que han 
ingresado en la segunda enseñanza, y celo 
brados ayo. Los doce obtuvieron las más 
favorables notas sobro los demás examina 
dos. El Colegio " E l Infantil ' ' extiende su 
esfera á los ramos de la enseñanza mercan 
t i l y comercial, lo que ofrece verdadera u t i -
lidad á sus al umnos. 
—Ayer salió para Santander el vapor-co-
rreo A ntonio López, con 100 pasajeros, de 
los cuales 47 son individuos cumplidos del 
ejército. También salieron ayer los vapores 
americanos: N iága ra , para Nueva-York, 
con 18 pasajeros, Dictator y lAzzic Hender-
son, para Cayo Hueso, cada uno con .10. 
' —Se ha trasladado al Gobierno Civil do 
Santiago de Cuba la Real órden relativa á 
la indemnización del oficio de alguacil ma 
yor del Ayuntamiento de la capital que de-
sempeñaba D. Manuel de Jesús Portuondo. 
—Ha sido separado del cargo de celador 
de policía do Ceja de Pablo, D . Eugenio 
Méndez Castro, nombrándose en su lugar á 
D. Juan Bautista Cortes Tr i l lo . 
—En la Intendencia General de Hacienda 
se han recibido por el vapor-correo de l a 
Península las siguientas reales órdenes y 
decretos: 
Nombrando oficial tercero de la Aduana 
de la Habana á D. Francisco Javier del Cas-
ti l lo. 
Id . tercero de la Administración de Ha 
cienda de Matanzas á D. Juan Cejalvo. 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
D. Eduardo Estébanez, oficial tercero de la 
Contaduría General. 
Aprobando el nombramiento interino pa-
ra dicha plaza, hecho en favor de D. Fran-
cisco Ronquillo y nombrando en propiedad 
á D. Luis Pedrajas, que es cuarto de la Ad-
ministración de Hacienda de esta provin-
cia. 
Nombrando oficial cuarto de la Adminis-
tración de Hacienda de la Habana á D. A n -
tonio García González, que es quinto en la 
Contaduría Ceneral y para la plaza que és-
te deja á D. Yícente Roca Genovés. 
Aprobando el nombramiento interino de 
D. Julio Pérez Lanzagorta, para oficial ter-
cero de la Contaduría General y nombrando 
en propiedad á D. Lino Guerra y Giró. 
Aprobando la cesantía y anticipo de l i -
cencia á D. Antonio del Mazo. 
Aprobando prórroga para prestar fianza 
á D . Gerardo Morodo. 
Aprobando el nombramiento interino de 
!> Pedro Martínez para oficial cuarto de la 
Administración de Hacienda de Matanzas. 
Id. id. el de D. José Zabala para oficial 
quinto de la Contaduría General. 
Id . id. el de oficial quinto de la^Adminis-
tracion de Hacienda de Sagú a , hecho en 
favor de D. Juan Martínez Sal v i . 
Id . id. el de oficial quinto de la Adminis-
tración do Santiago de Cuba, hecho en fa-
vor de D. Manuel Salazar. 
Id . id. el de oficial quinto de la Adminis-
tración de Hacienda de esta provincia he-
cho en favor de D. Ignacio Ma Carrera. 
—Según telegrama de Sevilla, se habia 
incendiado el vapor de aquella matrícula 
Montañés, que sirve en Morcada de pontón 
sanitario. 
El fuego habia comenzado en la cá-
mara y se trabajaba para aislarlo, pues su 
cargamento era de espíritu y aguardiente. 
La escampavía Cierva le prestaba auxi-
lios, y habia salido para el punto citado el 
cañonero Eulal ia , con una bomba contra 
incendios. 
—Por la Guardia Civil del puesto de Tur-
y desapacible mes de febrero, uniendo con 
una misma devoción á Julia y á la madre 
Naturaleza, gradúese qué pasar ía en mar-
zo, cuando los árboles comenzaron á vestir-
so de hojas y la tierra de variadas hierbe-
cillas; y en abril, cuando las golondrinas in-
vadieron el valle, los ruiseñores dejaron oir 
sus cantos en setos y alamedas, y los viejos 
rosales del ja rd ín y del huertecillo se llena-
ron do tiernos y fragantes capullos; y en 
mayo, cuando todo el campo, y la huerta, y 
el monte, y hasta los riscos se cubrieron de 
pintadas flores, y revoletearon las maripo-
sas entre ellas, y las aves despertaban ya á 
la gentil Aurora á las cuatro de la mañana , 
y los grillos, las tórtolas y las lenguaces ve-
cinas de los pantanos, apénas dejaban á la 
noche cerrar los ojos, y el mundo (quiero 
decir, aquel vallejuolo) era como vasto d i -
ván arábigo preparado para el amor y la 
voluptuosidad, en que hasta los dormidos 
elementos parecían cómplices del deleite.. 
Alegres cacerías, almuerzos sobre la hier-
ba, cenas al aire libre, éxtasis á la luz de la 
luna, églogas en todos los picos de la mon-
taña, idilios bajo todos los árboles del valle, 
mucho coronarse de rosas y de jacintos, mu-
cho grabar sus nombres ó esculpir memora-
bles fechas en cada chopo que les daba 
sombra, ó en cada peñón que les servía de 
asiento ; tales fueron los recreos favori-
tos de Guillermo y Julia durante los meses 
d^ primavera 
Adelantaron, entre tanto, ráp idamente 
las obras proyectadas. E l manantial de 
agua potable estaba ya escondido en pinto-
resca gruta, que se inauguró el dia de San 
Antonio: la choza del viñedo, formada con 
zarzos de caña y ramas de pino, recordaba 
los bohíos de Indias ó las viviendas de los 
aduares africanos, y en la era de pan-trillar 
daba ya al viento su bandera azul con es-
trellas de plata la antigua tienda de cam-
qulno en la jurisdicción do Cienfuegos, fué 
puesto á disposición del juzgado competen-
te, un asiático que dió muerte á otro el dia 
22 del actual en el ingenio Lequeitio de a-
quella demarcación. 
—Ha fallecido en Barcelona la aprecia-
ble Sra. Doña Pilar Adán de Ravella, per-
teneciente á una de las más antiguas fami-
lias de Cienfuegos. 
—Ha sido anotado en el cuaderno de 
traslaciones en concurrencia de aspirantes, 
para ocupar, cuando ocurra, vacante en el 
primer escuadrón de la Comandancia de la 
Guardia Civi l de Santa Clara, el capi tán 
del sexto de la de Sagua D . Santiago Alva-
rez Rodríguez. 
También ha obtenido anotación el alférez 
de la tercera compañía de la Comandancia 
de Holguin D . Francisco Pérez Alvarez, 
para ocupar vacante en el segundo ó cuarto 
tercio de dicho Instituto. 
—Ha fallecido en Ranchuelo la respeta-
ble Sra. doña Rafaela Abren, viuda de Tra -
viesa, t ía política del Sr. López de Haro, 
Administrador principal do Hacienda de la 
provincia de Santa Clara. 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe-
nínsula al coronel de Infantería D . Alfredo 
de Merás Mart ínez. 
—Con referencia á una carta de Berlín, 
dice L a Union de Madrid que dos respeta-
bles académicos españoles se rán objeto de 
una distinción por parte del Gobierno ale-
mán . 
—Han sido botadas al agua en el T á m e -
sis las dragas destinadas al puerto del Grao. 
L a Diputación provincial de Yalencia ha 
nombrado la comisión receptora del mate-
rial que ha debido salir ya para Lóndres á 
fin de hacerse cargo del mismo. 
—En la montaña del Canigo ha hecho su 
aparición un pequeño volcan. 
Del reconocimiento practicado resulta que 
es de muy escasa actividad, y hasta ahora 
sólo despide humo. En las escorias y piedras 
pómez recogidas, se notan configuraciones 
erateriformes. 
—Ha sido destinado al batal lón de Gue-
rrillas el capi tán D . Yictoriano Campos Ga-
marra. 
— E l doctor Sr. Camisón ha recibido las 
insignias de la órden de San Miguel de Ba-
viera, que le ha remitido el esposo de la i n -
fanta doña Paz. 
—En la Secretaría del Gobierno General 
se han recibido por el vapor-correo Catalu-
ña , las siguientes resoluciones del Ministe-
rio de Ultramar: 
Declarando cesante á D . Cárlos Erenchen 
oficial 5° del Gobierno Civil de Puerto-
Príncipe, y nombrando en su lugar á don 
Baldomcro Yalls y Murphy. 
Remitiendo una medalla de bronce, con 
su diploma correspondiente y otro diploma 
de mención honorífica de la Exposición co-
lonial de Amsterdam, concedidos á D . José 
Silverio Jorrin. 
Concediendo al Procurador General de 
los Misioneros, Carmelitas descalzos de U l -
tramar, autorización para fundar en Bego-
ña (provincia de Vizcaya) un convento do-
pendiente del colegio de Marquina. 
Aprobando el cambio de destinos entre 
D. José Baez, oficial 5o de la Administra-
ción de correos de Santiago do Cuba, y don 
Emilio Camarenas, Administrador del ramo 
en Guan tánamo. 
Nombrando Registrador de la propiedad 
de Sancti-Spíri tus á Don Manuel Asencio 
Centeno y de Güines á D . Francisco Fer-
nandez de Landa. 
Aprobando anticipo de licencia y am-
pliándola hasta seis meses, la concedida á 
D. José Manuel Triana, Registrador de la 
propiedad do la Habana. 
Concediendo á D. José Sebastian Mora-
les y Sotolongo sucesión en el t í tulo do Mar-
qués de la Real Campiña. 
Declarando cesante á D . Adolfo García 
Hidalgo, Abogado fiscal de la Audiencia del 
este territorio y nombrando en su lugar á 
D. Daniel Calleja é Isasi. 
Nombrando juez de primera instancia del 
distrito de Bayamo á D, Antonio Manrique 
Mañes. 
Idem, idem Promotor fiscal del distrito 
de Morón á D . Amador Pedro Massó y Se-
rret. 
—El Gobierno de Atenas ha puesto en 
conocimiento de Francia, Italia, Bélgica y 
Suiza, que á ñnes de 1880, al espirar el con-
venio monetario, se retira do la unión mo-
netaria latina. 
E l gabinete griego se h a r á representar en 
la conferencia monetaria que se reunirá en 
Par ís en el mes de octubre, por su ministro 
en Francia. E l gobierno tiene intención de 
abolir la circulación forzosa del billete é in -
troducir la moneda de oro. 
—En la Administración Principal de 
Hacienda Pública de la Provincia de la Ha-
bana, so han practicado en el dia 25 del ac-
tual las siguientes operaciones: ingresos en 
firme y formalizaciones $42,089-80 cts.; de-
voluciones, pagos y remesas $52,463-95 cts. 
—El dia 23 de setiembre se han recaudado 
en ia Administración Económica, por consa-
mo de ganado $1,105-50 siendo el total has-
ta la fecha $95,079-75. 
-Sil la Administración Local de Adua 
aas ae han recaudado el dia 25 de setiembre 
por derechos de importación, exportación, 
maltas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, interés de pagarés é ingreso á depó-
sito sobre impuestos de bebidas y 25 cen-
tavos de tonelaje v cabotaje: 
En oro $ 10,597-29 
En plata $ 89-97 
En billetes $ 3,052-75 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Sólo un dia—el 8 del actual—adelantan 
on sus fochas loa periódicos de Madrid que 
nos trajo hoy el vapor-correo Cata luña. 
Hó aquí sus principales noticias: 
- Parece quo se han dado de ojo ciertos 
periódicos de oposición para decir que el 
señor .ministro de Ultramar es tá resuelto á 
dejar la cartera, y en demostración de ello 
alegan que hace algunos días que no sale 
de su casa ni vá al ministerio. 
En efecto hace cuatro ó cinco dias que el 
señor Tejada de Yaldosera no va al minis-
terio ni sale do su casa, pero no por otra 
cosa fáno porque padece un fuerte catarro 
y necesita atender á su restablecimiento. 
¿O es que á los ministros no quieren con-
sentirles los periódicos de oposición que en-
fermen jaraásf 
- -Dice un periódico (pie el reverendo pa-
dre Ceferino González será elevado á la 
dignidad de cardenal en el consistorio que 
se celebrará ántes de que termine el mes de 
setiembre, y esto es para algunos claro indi-
cio de que el sabio prelado ocupará la silla 
episcopal de Toledo, aunque es todavía pre-
maturo hablar del asunto. 
- E l Correo aplaude al ministro de Fo-
mento por el decreto reorganizando la Es-
cuela Normal central le maestras. E l Globo 
dice que el decreto está informado en un 
sentido manifiestamente liberal. 
Eso no obsta "para que los periódicos de 
oposición continúen afirmando que el gabi-
nete tiene matiz reaccionario. Confiesan en 
cada acto que es liberal; pero, en conjunto, 
sin referirse á medida alguna, dicen que es 
retrógrado. No deja esto de tener gracia, 
y revela, además, la sin razón con que al 
gabinete ee le combate suponiendo que no 
es liberal. 
—Ya se han tirado los trastos á la cabeza 
los amigos del Sr. Moret y los partidarios de 
la última circular de la izquierda. Esto ocu-
rrió anoche, en la sesión que celebró la jun-
ta directiva del Círculo izquierdista. La 
junta se habia convocado para un asunto de 
paña del ingeniero. L a gran presa del rio 
estaba también medio concluida. Faltaba, 
empero, abrir la nueva acequia, cerrar el 
lago, encañar el surtidero de la cascada y 
terminar el estanque chinesco que habia de 
convertir la glorieta de Io de octubre en 
Isla de Cleopatra, fatídico nombre 
que se empeñó en ponerle Julia. Total: que-
daba todavía trabajo para dos ó tres meses, 
ó sea hasta principios de otoño. 
L a cuestión de Hacienda se habia arre-
glado noblemente, no sin algunas dificulta-
des Quejóse al principio Guillermo de 
los despilfarres do la P ród iga en el trato 
que le daba, y de que, con disimulo, estu 
viese haciendo llegar al Cortijo muebles y 
efectos que, si bien úti les y cómodos, no 
eran del todo necesarios. Pero ella le res-
pondió atolondradamente: ' '¡Déjame! 
¡He vuelto á ser rica!" Se propasó él entón-
eos á encargar á Córdoba y regalarle dos 
soberbios caballos elegantemente enjaeza-
dos para señora, y Julia correspondió man-
dando á Sevilla por un piano, á Granada 
por dos magníficas tinas de mármol de Ma-
cad, y á Yalencia por seis carros de azule-
jos con que revestir los nuevos cuartos de 
baño Asustóse Guillermo; luchó y 
peroró denodadamente, y al fin llegaron á 
esta transacción: 
"Ar t ícu lo 1?—El Ingeniero abonaría de 
su bolsillo todo lo que se habia gastado y 
so gastara en la presa, la acequia y el lago 
(cosa de dos mi l quinientos á tres mi l du-
ros), con lo que aumenta r ía mucho el valor 
del Cortijo y podr ía considerarse en su pro-
pia casa. 
" A r t ; 2o—Julia segniría atendiendo, sm 
meterse en lujos, á todos los demás capítu-
los del presupuesto." 
Es decir, que la Pródiga , por no herir la 
delicadeza de su huésped y amante, le con-
sintió mejorar una finca..,,.. que ya no 
régimen interior: se habló luego sobre polí* 
tica: salió á relucir la circular, expusiéronse 
opiniones encontradas y la discordia estalló 
ruidosamente. En una cosa, sin embargo, 
se convino; en reunir la junta general e l 
viérnes próximo. Ante ella dimitirá la d i -
rectiva: y después, vendrá la disolución del 
Círculo, si no puede conseguirse avenencia. 
Y los fusionistas se bañarán en agua de ro-
sas. Y no les fal tará razón para regocijar-
se, al ver cómo se destrozan los elementos 
izquierdistas. Que es precisamente lo que 
el Sr. Sagasta quiere: que ese partido se 
disuelva. 
—Noticias polí t icas, ninguna. 
Las relativas á la epidemia, más tranqui-
lizadoras que las de ayer. 
—La reina doña Isabel se halla desde 
anteayer en Azcoitia, en casa de los señores 
condes de Guaqni, con objeto de tomar los 
baños de Cestona. A principios de octubre 
i rá á la Granja, después vend rá á Madrid, 
donde solo piensa permanecer algunos dias, 
y, por últ imo, i r á á pasar el invierno á Se-
vil la . 
—S. M . el Rey ha pasado el dia de hoy 
en Aranjuez. Regresa á Madr id esta noche. 
—De un dia á otro publ ica rá la Gaceta 
una real órden expedida por el ministerio 
de Fomento haciendo á los estudiantes una 
concesión en que es ta rán interesados milla-
res de personas de la clase escolar y padres 
de familia. 
En atención al temor que en muchas fa-
milias que se hallan en estaciones veranie-
gas, han producido las noticias del cólera, 
impidiéndoles regresar á las capitales, el 
señor ministro de Fomento au tor izará que 
los exámenes en los centros oficiales de en-
señanza tengan lugar á l o s quince dias de 
declararse oficialmente que no hay cólera 
en el territorio de la Península . 
También se ap laza rá la apertura de curso 
en todos los establecimientos oficiales de 
enseñanza. 
— E l Sr. Sagasta, que ayer salió de Zarauz 
para San Sebastian, pe rmanecerá en esta 
población dos dias, y desde ella se dirigirá 
á Logroño. 
E l jefe del fusionismo ha terminado ya su 
discurso de entrada en la Academia de 
Ciencias. 
Correspondencia del "Dia r io de la Marina" 
Nuera-York, 20 de setiembre. 
Rara vez consigue un acontecimiento 
ocupar por tanto tiempo la atención, la cu-
riosidad y el interés del público, como lo ha 
logrado el románt ico y novelesco casamien-
to de la señori ta Morosini con el cocherode 
su familia. 
Dije en otra carta que este asunto no era 
de la incumbencia del público, y condené 
como reprehensible la conducta de esta 
prensa en dar á los vientos de la publici-
dad todos los pormenores de ese acto de la 
vida privada, que con pertinaz insistencia 
y ofensiva indiscreción hurgaron los repor-
ters, dando al asunto todas las proporcio-
nes de un escándalo, 
Pero el mal es tá hecho: los incidentes del 
drama, ó mejor dicho de esta verídica no-
vela, son ya públicos y notorios, y no puede 
ya el cronista eludir la tarea de reseñarlos, 
so pena de sentar plaza de negligente, poco 
activo ó rezagado en el desempeño de sus 
atribuciones. 
Pero una carta no puede tener las di-
mensiones de una novela, n i me es posible 
concentrar en una columna todos los diver-
sos y curiosísimos incidentes que dia tras 
dia han ocurrido en el desenvolvimiento de 
este lance que parece verdaderamente una 
novela y que sin embargo ya va picando en 
historia. 
Mucho t end ré que dejar á la fértil imagi-
nación del lector para suplir m i l y un deta-
lles que t end ré forzosamente que callar, y 
ta l es la fe que tengo en aquella fertilidad 
que b a s t a r á para el caso apuntar los hechos 
principales como si fuesen tí tulos de los 
capítulos. 
Fuga de Yíctoria con el cochero.—Sor-
presa é indignación de la familia.—Pesqui-
sas do la policía y los reporters.—Casamien-
to de los amantes en casa de un clérigo 
protestante.—Yisita á los parientes del no-
vio en la cantina que tienen en un barrio 
bajo de la metrópoli .—Yiaje de boda á 
Troy burlando la vigilancia de la Policía.— 
Desesperación de la familia de la novia.— 
Amenazas del padre contra el novio si lle-
ga á pescarlo.—Más pesquisas inútiles.— 
Una señora se ofrece como detective ó me-
diadora para traer la hija á la familia.— 
La cantina del padrastro del novio se hace 
célebre por la publicidad que le han dado 
los periódicos y se llena de gente, de detec-
Uves y de reporters en busca de noticias.— 
Movimientos misteriosos de la mediado-
ra.—Esta y la mujer del socio del padras-
tro del novio desaparecen on una noche.— 
Aumenta la ansiedad de la familia.—La 
madre, trastornada, atenta dos veces con-
tra su vida tomando fuertes dósis de láuda-
no, cuyos efectos lograron neutralizar los 
médicos.—La publicidad que ha adquirido 
el lance tiene fuera de quicio al padre de 
la novia.—Llegada á Yonkers, en la ma-
drugada siguiente, de los novios, de la me-
diadora misteriosa y de la mujer del socio 
del padrastro del novio.—Detención de los 
novios en el cuarto del jefe de Policía de 
Yonkers, miént ras éste avisa á la familia 
Morosini que su hija ha llegado y quiere 
ver á su madre.—El padre, sabedor de que 
el cochero está con ella y temeroso de no 
poder contenerse, envía á su hijo á recibir 
á la hermana.—Encuentro dramático de los 
hermanos.—Arresto de la novia por haber-
se llevado un alfiler de brillantes de su her-
mana.—Explicaciones: inocencia de esa 
culpa.—Visita do la novia á su familia.— 
Recibimiento paté t ico de los padres.—La 
jóven rehusa volver al hogar paterno sin su 
esposo.—Los padres se niegan á recibir á 
su marido.—Amor en t rañab le de la jóven 
hácia el cochero.—Desaparición misteriosa 
de la familia Morosini.—Sorpresa y disgus-
to do la hija.—Los novios toman un piso en 
la metrópol i .—La madre y las hermanas de 
Victoria en camino de Europa.—El padre 
envía á Victoria sus vestidos y sus joyas, 
pero rehusa entregarle $.1,500 que ella tiene 
en el Eanco á su nombre.—Victoria anun-
cia que si su padre no se reconcilia con su 
esposo, acep ta rá una contrata que le ofre-
cen para cantar en el teatro á razón de 
$500 cada noche, hasta reunir suficiente 
dinero para comprar una hacienda en el 
Oeste, donde vivir libre, feliz é indepen-
díente con Ernesto, 
Y ahí tienen ustedes en globo la historia 
de ese novelesco enlace que tanto ha dado 
que hablar á todas las clases y á todos los 
circuios de esta tierra. 
Ahora se ha desarrollado una verdadera 
manía entre los jóvenes buenos mozos para 
entrar á servir de cochero en las familias 
opulentas donde hay hijas casaderas, y co-
mo en este país más que en otro alguno es-
tas enfermedades morales y sociales suelen 
ser contagiosas y epidémicas, ya en estos 
últimos dias registran los periódicos varios 
casos de señoritas acomodadas que se han 
fugado de sus casas para i r á casarse con 
algún pelagatos. 
Uno de los casamientos más curiosos de 
que hay noticia ocurrió hace pocos dias en 
un pueblo de Long Island. E l hijo de un 
hacendado solía visitar á una muchacha de 
las cercanías. Hace pocas noches le hizo 
una visita y, según cuenta él ahora, al des-
pertar el dia siguiente se encontró en casa 
de la jóven y ésta á su lado.—¿Y esto qué 
significa: preguntó él.—Pues qué! dijo ella 
sorprendida: ¿no te acuerdas que anoche 
era de ella, sino del tio Antonio ; cir-
cunstancia que ignoraba y habia de ignorar 
siempre el jóven, pues tal mandato, expre-
so y terminante, había recibido de su seño-
ra el escrupuloso, pero también obediente 
capataz. 
A todo esto, José, triste y taciturno, se 
habia arrimado mucho á Brígida, y mos-
t rábase dispuesto á casarse con ella cuando 
se lo mandaran. E l plazo marcado por Ju-
lia no era ya el Io de noviembre, sino el 1? 
de octubre, solemnísimo aniversario de su 
primera entrevista con Guillermo, y dia f i -
jado también para la inauguración de la 
cascada del j a rd ín y de la Isla de Cleopa-
tra. Brígida estaba muy contenta y cada 
vez de mejor color. E l tio Juan el mulero 
era sobrestante de las obras de fábrica, por 
no haber querido aceptar este cargo el tio 
Antonio, alegando achaques seniles y gran-
des quehaceres. E l capataz y su mujer re-
zaban y callaban más que hablaban, y se 
habían avejentado mucho en tan poco tiem-
po; cosa rara en cuanto á la t ia Francisca, 
pues trabajaba ménos que ántes , desde que 
Julia envió á la capital por un buen cocine-
ro, á fin de sacarla de apuros. Por último, 
los demás naturales del Abencerraje se-
guían muy retraídos y acobardados con no-
vedades tan estupendas, y dejaban en com-
pleta libertad á los Señores Los que 
trabajaban en el campo se escondían pru-
dentemente al verlos pasar, temerosos de 
que su presencia loa incomodara ó avergon-
zase Los niños habían recibido órden 
de no dar gritos de alegría al divisarlos, y 
do no salir á su encuentro Las muje-
res casadas estaban siempre hablándose aí 
oido Las doncellas bajaban los ojos y 
callaban Las viejas gruñían inartí-
culadamente. 
(Se contimarfa) 
nos casamos.'—El mozo no se acordaba ni 
qníao acordarse; sino quo el mismo dia fué 
al tribunal á pedir que anulase el matrimo-
nio/ 
V mióntras los matrimonios se hagan y 
deshagan en esta tierra con tan estupenda 
facilidad, siempre estarán Hojas las relacio-
nes maritales y poco tirantes los lazos de 
familia. 
La cuestión de si tendremos ó uó ópera 
en el próximo invierno sigue excitando la 
cunosidad ó intorós de los aíicionados. Ha-
ce pocos dias se nos dijo que el maestro 
Damrosch habia completado el cuadro de 
una compañía de ópera alemana, y hasta se 
montaban los nombres de los artistas y de 
las óperas que constituirían el repertorio. 
Hoy, sin embargo, telegrafían de Lóndres 
que el maestro Damrosch no ha podido u l -
timar sus gestiones, y os probable por lo 
tanto que no haya pipera en el Metrópoli-
ia>/. 
Las probabllidados están hoy en favor de 
la Academy, pues nos anuncian quo el co-
ronel Mapleson además de la Pat t i y la 
Scalchl, ha ajustado al tenor Cardinali y 
dos artistas más, y los propietarios del toa-
tro han Convocado Ulia junta para discutir 
la conveniencia do ayudar al empresario. 
Con la llegada de dias más frescos ha me-
jorado ol negocio de teatros. L a Thoo sigue 
atrayendo al de WaUaclc's muy buenas en-
tradas. Mllo- Lefort hizo su estreno en el 
papel do Bavolct y ha cantado después el 
de M a m i t a en L a Mascotte, valiéndole 
ámbos ol aprecio del público, que lo demos-
tró con repetidos aplausos. Mlle . Lefort, 
sobre ser muy agraciada en su persona, 
reúne una voz agradable, do buen vo lúmen 
y timbre simpático, y una excelente escue-
la, cualidades ámbas quo no se encuentran 
con frecuencia en la escena bufa. Se acti-
van en eso teatro los ensayos de Fanchon, 
ópera cómica en tros actos, música de F. 
Bernicat y Andró Mossager, la cual ha me-
recido en Paris el honor de ser representa-
da más de ciento cincuenta noches seguidas 
en el teatro de Folies DramaHques. 
Como en una c a m p a ñ a presidencial entra 
por mucho la cuestión de aparato, no será 
una gran transición pasar de los teatros á 
la noticia de quo tenemos en la ciudad á 
Mr. Blaine, el "Caballero de la Pluma 
Blanca." F u é á recibirle un gran número 
de sus secuaces, muchos do ellos vestidos 
de mogiganga, con antorchas y faroles, a-
compañándolo en procesión hasta ol Hotel 
do la Quinta Avenida donde está instalado, 
por ser ese ol cuartel general del Comitó 
republicano. Por supuesto todos los repu-
blicanos de nota han ido á estrecharlo la 
mano, y hoy se o&peraba que iría también 
á visitarlo él Presidente Ar thur . 
Los demócra ta s por su parto preparan 
una gran manifestación pública, que con-
sistirá en procesión cívica con antorchas, 
pendones, lomas, cohetes, carros triunfales, 
y cuanto pueda atraer gento, por ver si con 
esa exhibición se alienta á los débiles á que 
den su voto á la candidaUira democrá t ica . 
Desdo ahora hasta el 4 de noviembre va-
mos á tener jaleo todos los dias. 
K. LKNOAS. 
ECOS DE LA MODA. 
(EscniTos l'Xl'lilíSAMKNTK TAHA EL 
MARINA.) 
m A U T O D E IÍA 
Madr id , 8 de setiembre de .1884. 
Escasas por demás son hoy las noticias 
que la moda suministra á las cronistas de 
sus novedades: siguen todavía las invencio-
nes para ol verano—quo tampoco fueron n i 
importantes, ni numerosas—y nada pode-
mos decir aun do las del próximo invierno: 
se anuncian sí, grandes variantes en la for-
ma do los vestidos: pero nada sabemos do 
ellas, y tondrémos quo esperar probablo-
monto hasta fines de setiembre para cono-
cerlas. 
Como medida preventiva, aconsejo á las 
señoras oí que se hagan pocos vestidos, y 
hasta que no se hagan ninguno, concluyendo 
los que tengan á medio uso, por si la moda 
presenta hechuras opuestas á las de hoy y 
deja inútiles ó poco ménos todos cuantos se 
tengan. 
Se comprendía el que una señora tuviera 
gran númoro do vestidos, cuando la moda 
variaba poco: la hija heredaba do su madre 
los trajes de soda brochada, los abrigos de 
terciopelo y los chales do encajo: pero hoy 
quo cada estación trao formas nuevas, y 
nuevos dibujos, debe sor reducido el número 
de los trajes, y de no gran valor las telas 
que se empléon para ellos. 
Aún so puodon llevar faldas do todas cla-
sos con corpinos diferentes: esto recurso es 
muy estimable donde hay muchas señoras 
en una familia, pues los cuerpos deslucidos, 
so reemplazan con otro diferente, sin per-
juicio de la elegancia, si no ántes al con-
trario, con gran ventaja do la misma: una 
fakla negra deslucida algún tanto, so puede 
usar con corpino do lanilla crema, azul ó 
granate, y os un trajo muy propio para re-
cibir. 
Para la casa, se llevan mucho más mati-
nóes de color, guarnecidas con tiras blancas 
bordadas bastante anchas: los colores pue-
den ser á elección do las señora que haya de 
usarlas: ho visto una muy linda do damasco 
ele algodón color rosa con arabescos arra-
sados: la guarnición so componía de tiras 
de percal bordadas á la inglesa, puestas 
una en el bordo delante, y otra al borde de 
cada manga, formando otra un cuello an-
cho: se hacen también do telas do cuadros, 
de lunares, de lloros sueltas, lisas, do todas 
clases, dibujos y colores. 
L a matinóe, la constituye únicamente el 
gabán ó paletot; la falda puede ser del todo 
distinta, y hoy hasta lo ordena así la moda. 
Otras matinóos más elegantes so hacen de 
velo color croma con lazos color granate y 
encajes crema como la tola: lo que ha caído 
por completo son los encajes crudos que 
durante algún tiempo han alcanzado gran 
dísimo favor: poro quo dan al trajo un as 
poeto poco elegante por lo oscuro do su 
color, aunque sean finos su tegido, y su d i -
bujo. 
Sin embargo, á mí me parecen bonitos los 
encajes crudos, cuando se emplean sobre 
telas claras: probad, mis queridas señoras, 
á guarnecer con encajes crudos un trajo de 
percal rosa ó azul pálido y quedaréis mara-
villadas al ver su inesperado efecto: para 
las niñas do diez á quince años son el ador 
no más á propósito quo puedo emplearse en 
sus trajes: puos á esa edad, aún tienen la 
turbulencia do la infancia, aún juegan, y 
esos encajes son sufridos y resistentes, ne-
cesitando lavarse muy pocas veces. 
He visto un vestido de percal do mi l ra-
yas, á tres reales vara, ó sea á 75 céntimos, 
todo adornado do encajes crudos, puestos 
en grandes racimos, quo era una maravilla 
de elegancia: una falda ceñida, formaba dos 
grandes volantes tableados y guarnecidos 
do encaje: un cuerpo blusa llevaba otro en-
caje igual al bordo y completaba el vestido 
un gran cuello formado así mismo de enca-
jes. 
Llevaba este trajo una hermosa niña de 
doce años, y lo completaba un sombrero 
Maintenon do paja, guarnecido con encajes 
crudos como los del traje, y con un ramo 
de rosas prendido al lado izquierdo, 
• * * * 
¿Sabéis lo que es el sombrero Maintenon? 
presumo quo no, y os lo voy á explicar por 
que cuando hay tan escasas novedades que 
reseñar no so puedo pasar ésta en silencio 
siendo tan encantadora. 
Se hace el sombrero quo mo ocupa do 
blonda blanca: es grande y el ala avanza 
hácia la frente, cerrando bastante por los 
lados, hasta dejar el rostro encerrado en un 
marco de nieve sedosa: al borde del ala va 
cosida una blonda blanca, bastante ancha, 
y muy ligeramente fruncida: en ol sitio 
donde el ala avanza más so cose un lazo de 
terciopelo uogro estrecho, y formado de dos 
racimos do lazadas, sujetos p o r u ñ a presilla 
del mismo terciopelo: la copa es alta, y el 
espacio quo media entre esta y el ala, se 
ae llena con un gran ramo do rosas, capu-
llos y hojas verdes. 
Este elegante sombrero lleva grandes b r i -
das de tu l blanco, y so puede hacer, no so-
lamente de blonda sino también de tu l de 
lunares: ho visto uno de gasa de seda blan-
ca, sembrado de lunares de terciopelo en-
carnado que era un modelo de elegancia: ol 
ramo era do llores rojas de granado y de 
hojas verdes: tan ostentoso sombrero sólo 
sirve para carruaje ó para el teatro, pero el 
efecto para este úl t imo fin es verdaderamen-
te mágico; se lleva con vestido blanco tam-
bién, y como digo, es do un efecto delicioso; 
por cuya razón os aconsejo, mis queridas 
señoras, que lo encarguéis á vuestra modis-
ta, án tes de que su uso so generalice. 
Este invierno es probable que el sombrero 
Maintenon so llevo do terciopelo y do pelu 
che, y yo, que detesto los sombreros peque-
ños, mo daró el pa rab ién de esta moda, 
como se la da rán todas las señoras que sean 
de mi parocer._ 
La moda de los trajes plegadados, en vez 
de disminuir con el largo uso que viene te-
niendo, parece crecer en favor; además de 
continuar haciéndose así las faldas, ahora 
66 pliega la tela del cuerpo án tes de poner 
encima los patrones: estos cuerpos son de 
ÜO efeoto sumamente lindo para las señori-
tas y señoras quo son delgadas. 
También signen l levándose mucho las 
faldas acordeón, es decir, plegadas á la 
miquina do una manera tan segura, que 
nadie las derriza ó descompone: este plega-
do, que estoy cierta, mis queridas seaoras, 
de que ya conoceréis, ea muy bonito y da 
al vestido un aspecto muy delicado y ele-
gante: se llevan las faldas con una sobre-
falda pequeña en forma á e p a n i e r s y con 
un corpino de genero inglés de punto: este 
estilo, que se inició en la primavera, esta 
agradable combinación, sigue en todo su 
favor y seguirá hasta los grandes fríos del 
invierno en que haya que usar pieles y te-
jidos fuertes de lana, de cuyo trabajo voso-
tras, mis queridas señoras, estáis libres por 
lo templado do vuestro clima. 
Para algunos trajes de lanilla de poco 
precio y para adornar los de sus hijos pe-
queños, las señoras que tienen el gusto 
para las labores y la habilidad de ejecutar-
las, hacen unos encajes llamados rusos do 
un efecto muy bonito: sobre un encaje do 
algodón grueso cosen un cordoncillo delga-
do, que señala todos los contornos: en los 
huecos so bordan á realce bodoquitos muy 
pequeños, y en los contornos do las ondas 
so hace un festón do buclecillos: también se 
bordan encajes gruesos de a lgodón, con 
idem de color, convirtiéndose así en guar-
niciones preciosas. 
Para vestidos de seda de color, he visto 
hacer á unas señoritas encaje inglés, verda-
dero encaje del más rico aspecto: se hace 
con galoucillo de encaje y con punto de 
aguja, empleando hilo sumamente fino: como 
so puede elegir el dibujo que so quiera ó 
agrade más , el que yo he visto t en ía uno 
admirable de puntas largas y agudas con 
rosas en el centro: n ingún adorno rico es 
posible comprar que iguale al encaje cita-
do, on cuanto á gusto y elegancia: para- su 
ejecución se necesita mucha paciencia y no 
poco tiempo, pero al ftn resulta una obra 
de gran méri to . 
Finalmente, resulta probado más cada 
dia, que la señora que tiene afición al tra-
bajo puede conseguir con poco gasto trajes 
de mucho gusto adornados con primor y 
hasta con esplendidez. 
MAKÍA D E L P l L A l l SlNUÉS. 
&A.OETILrLAS 
C E N T R O G A L L E G O . — E l gran concierto á 
beneficio del colegio de niñas pobres de San 
Vicente de Paul, organizado por la Junta 
do 'Señoras , t end rá efecto definitivamente 
ol domingo próximo, según hemos anuncia-
do, á cuyo efecto ha cedido los hermosos 
salones del Centro Gallego su digna Junta 
Directiva. En dicho Instituto se venden 
billetes de entrada para esa función. 
A S C E N S I Ó N A P L A Z A D A . — E l Capitán Beu-
det nos comunica que á causa del mal tiem-
po no puedo efectuarse el próximo domingo 
su anunciado viajo á las nubes, partiendo 
de la plaza do toros de Regla. Dicha as-
censión se verificará el 5 de octubre inme 
diato. 
L O O R Á L A C A R I D A D , — B a j o este epígra-
fe publica nuestro apreciablo colega L a Vos 
de Cuba lo siguiente: 
" L a respetable comunidad do Sierras de 
M a r í a ha recibido recientemente una prue 
ba de lo quo valen y en lo quo son aprecia 
dos sus maternales desvelos con los enfer 
mos, pues careciendo en absoluto de todo 
elemento indispensable para la celebración 
del culto que rinden al Señor en la humilde 
capilla de su casa, han recibido de una fa-
milia caritativa que ha ocultado su nombre 
siendo por lo tanto más meritorio el acto, 
dos objetos sagrados, consistentes en un v i -
r i l y un cáliz de plata, cuyo valor, según in-
formes, asciende á doce onzas oro. 
En nombre de estas humildes religiosas, 
damos las gracias á la familia donante, de-
seando que encuentro imitadores, á fin de 
que pronto se vean coronados los esfuerzos 
de la respetable comunidad de Sierras de 
Marías 
P E R I Ó D I C O S F E S T I V O S . — C o m o do costum-
bre ha recibido la Galería Literaria , Obispo 
32, por el vapor correo de la Península, una 
variada colección de periódicos humoríst i-
cos, con caricaturas iluminadas. Los hay 
para todos los gustos. 
R U M O R E S GRATOS.—Cor ren algunos cuyo 
origen ignoramos y de cuya exactitud no 
respondemos, de que so trata, no sabemos 
por quién, de organizar unas cuantas fun-
ciones de ópera, que t endrán efecto en el 
teatro de Tacón, á beneficio del hospital 
Reina Mereedcs. 
Dícese también que se tropieza para lle-
var á cabo el proyecto, con dificultades que 
desaparecerían si se consiguiera la aproba-
ción de quien hasta ahora no ha negado el 
concurso de sus dotes art íst icas, siempre 
quo se trata de una obra de caridad. 
Nosotros con el interés que inspira larea-
lizucion de todo pensamiento que tiende á 
mejorar la condición de los pobres, rogamos 
á quien sea, y sea quien fuere, que no des-
canse hasta conseguir el fin que se propo-
ne, on bien de la humanidad y en honra do 
este pueblo siempre caritativo y generoso. 
E N L A C E . — S e han unido con el indisolu-
ble lazo del matrimonio, en la iglesia del 
Espír i tu Santo, la Srta. Da Rosa Galvez 
y ol iva y el jóven señor don Enrique 
Coppinger y Lámar , siendo sus padrinos de 
mano la Sra. Da Cármen Oliva de Galvez y 
el Sr. D. Cornelio Coppinger, y de velacio-
nes la Sra. D I Paulina Valora de Galvez y 
el Sr. D. Jesús Benigno Galvez. Presenció 
el acto una escogida concurrencia.—Desea-
mos á los nuevos cónyuges una felicidad in-
terminable. 
F I E S T A U E L I G I O S A . — L a anunciada para 
el domingo próximo en la iglesia de Jesús 
del Monte, dedicada á la Virgen de las 
Mercedes, so ha aplazado hasta el dia 5 del 
entrante octubre, según so nos comunica 
por el Sr. Cura de dicha parroquia. 
TOCA Á s r T ín íMtNO.—Hemos • recibido 
reunidas on un cuaderno las entregas f)a, 7a, 
8'í y í)!.1 (fin de la primera parte) de la E x -
posición / í is tór/co-Jhcfrinal d é l a Ley l l i -
pofeearia, que con tanto éxito viene publi-
cando en la imprenta de la "Propaganda 
Literaria' ' el laborioso jurisconsulto D. A n -
tonio do Funes y Morejon.—Según se ad 
vierto en la portada de dicho cuaderno, la 
segunda y tercera parte se contendrá en un 
sólo volúmen (que se halla en prensa y verá 
la luz en breve), á fin de que no se demore 
más la publicación do una obra que tan 
buena acogida ha alcanzado en esta Isla 
por su indisputable util idad. 
V A C U N A . — S e adminis t rará mañana , sá-
bado, en las alcaldías siguientes:—En la do 
la Ceiba, do 1 á 2, por el Dr. Reol. En la de 
San Juan de Dios, do 2 á 3, por el Dr. Pal-
ma. En la do San Lázaro, de 1 á 2, por el 
Sr. Hoyos. En la de Santa Teresa, de 12 á 
1, San Isidro, de 1 á 2, y Paula, do 2 á 3, 
por el Ldo. Rodriguoz del Valle. 
T E A T R O D E CERVANTES.—Func iones de 
tanda que se anuncian para mañana , sá-
bado: 
A las ocho.—El juguete cómico-lírico 
¡Quien fuera libre! Bailo. 
A las nueve.—La Salsa de Aniceta. Baile. 
A las diez,—El saínete Los Baños del 
Manzanares. Baile. 
L A D I V I N A C A R I D A D . — M a ñ a n a , sábado, 
t endrá efecto en la sociedad que así se t i t u -
la un baile de sala, para asistir al cual he-
mos recibido una cortés invitación. Agra-
decemos la fineza. 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S . — S o nos remite 
lo siguiente: 
" E l domingo 28 del mes actual, á las doce, 
celebrará esta Academia sesión pública or-
dinaria, en su local alto, calle de Cuba (ex-
convento do San Agustín.) 
Orden del dia.—Io Instrucciones sobre 
medidas preventivas contra el cólera asiá-
tico, por el Dr. D . J . t Torralbas.—2o Dis-
cusión acerca del mismo asunto.—3o E l Dr. 
Koch y el cólera ante la Junta de Sanidad 
de Berlín, por el Dr. Montano. 
Vacuna.—Se administra grá t i s en el sa-
lón bajo de la Aoademia todos los sábados, 
de 11 á l 2 , por losDres. Valdós y Govantes. 
Habana y setiembre 26 de 1884.—El Se-
cretario general, Antonio Mestre.v 
I N V I T A C I Ó N . — S e nos ha iavorecido con 
la siguiente: 
" E l Presidente do la Sociedad de Asaltos 
de la Habana 15. L . M . , al Sr. Gacetillero 
del D I A R I O D E L A M A R I N A y tiene el ho-
nor de invitarle para el asalto que t e n d r á 
efecto en la noche del próximo sábado 27 del 
corriente, en la morada del Sr. D . José Pe-
Uicer, calle de la Concordia n0 20, confiando 
en que so d ignará dispensarnos su asisten-
cia. 
Felipe N . Carbonell aprovecha esta opor-
tunidad para ofrecerle las seguridades desu 
más distinguida consideración." 
P A R A - R A Y O S . — E n una revista científica 
do reciente fecha leómos lo quo sigue: 
" E l vulgo tiene cierta provencion contra 
los para-rayos: creo que atraen á las exha-
laciones eléctricas. 
Sí bien la ciencia ha demostrado de un 
modo irrefutable que un para-rayos bien 
construido es eficaz, lo que en cierto mo-
do puede organizar la creencia del vulgo, 
es que en muchos casos el para-rayos no es-
t á bien instalado, y que casi siempre so le 
descuida, do modo que la herrumbre del 
metal destruyendo la comunicación con el 
suelo, constituyo el aparato en verdadero 
peligro. 
E l ingeniero Sr. (jirenet, fundándose en el 
principio que el cobre, en estado puro, con-
duce la electricidad siete veces mejor que 
el hierro, ha reducido el sistema de protec-
ción contra las exhalaciones e lóc t r i casáuna 
cinta de cobre. 
E l método es el siguiente: 
Basta reunir entre sí las partos metál icas 
del techo, las altas chimeneas, la pajta su* 
perior dol edificio, que aisladas no permiten 
la evacuación de la electricidad: se las en-
laza por medio de una ancha cinta de cobre 
de conductibilidad superior. La cinta baja 
del techo adaptándose á las formas de la 
fachada hasta una escavacion de 15 metros 
por lo ménos de extensión. E l fluido eléc-
trico se aglomera en ese canal central y co 
rro tranquilamente por el mismo, de tal 
modo, que hasta puede ponerse la mano so-
bre la cinta sin sentir ningún sacudimiento 
Generalmente llueve durante la tempes-
tad; el agua que inunda los techos también 
sirve de canal de desagüe, reúne ol fluido y 
eontribuye á echarlo fuera. 
Este sistema rudimentario en manera al 
guna atrae á la exhalación eléctrica: la cin-
ta do cobro no aumenta la masa metál ica 
del edificio: poro si cí rayo cae, hay la se 
guridad de quo se marcha por la cinta de 
cobre, del mismo modo quo el agua corre 
por las goteras. 
Esto os práct ico y muy superior al vetus-
to para-rayow. Ku éste, posadas varillas de 
difícil instalacion; los aparatos accesorios; 
el punto de mira para el rayo, la oxidación 
lenta de los conductores; el peligro de muer-
te en caso de no funcionar bien el aparato; 
la perforación do un pozo, &a. y el gasto dé 
unas 1,500 posesas por lo ménos. En el sis 
toma Grcnot, nada de prolongadas varillas; 
ningún peso sobrecargando á los tochos; im-
posibilidad de deterioro dol cobro quo de-
safía lo mismo al tiempo que á la herrum-
bro; no hay necesidad de abrir pozos; la co-
locación es fácil y rápida: el gasto insigni-
ficante. 
Se han hecho important ís imas aplicacio-
nes del nuevo sistema en Notre-Dame, de 
París , en la sinagoga d é l a calle de Nuestra 
Señora de Nazareth y otros edificios. Va-
rios palacios protegidos por él han sido al 
cánzados por el rayo sin experimentar el 
más levo daño. 
F I E S T A S D E L R O S A R I O . — L a Archicofra-
dia de Nuestra Señora del Rosario dió prin 
cipio ayer, en la iglesia de Santo Domingo 
de esta ciudad, á la novena que precede á la 
solemne fiesta anual que consagra á su 
Santísima Patrona y que se efectuará el 
próximo domingo 5, precedida de gran sal-
ve á toda orquesta, la víspera. Ocupará en 
esa festividad la Cátedra del Espír i tu San-
to el R. P. Salinero, do la Compañía do Je-
sús. E l Sr. Conde de Casa Bayona, mayor-
domo, invita en el anuncio que en otro 
lugar publicamos, para esas fiestas. 
P O L I C Í A . — S e g ú n un parte dol celador de 
Guanabacoa, durante la noche de ayer se 
presentaron tres individuos blancos, en la 
morada de D. Nicolás Hernández, vecino 
de la calzada do Corral Falso, exigiéndolo 
cierta cantidad de dinero; y como éste so 
negase á ello, los tres sujetos referidos ar-
mados de revolver, empezaron á hacerles 
disparos, de los que pudo librarse el agre-
dido, por haberse refugiado en el interior 
do la casa; pero al oír las detonaciones de 
las armas do fuego acudieron en su auxilio 
su señor padre D. Venancio Hernández, D . 
Manuel García, vecino de Campo Florido, 
un hermano del amenazado y un moreno 
que reside en la casa colindante, teniendo 
la desgracia de ser muertos, in s t an tánea -
mente, D . Venancio Hernández y D. M a -
nuel García, y gravemente heridos en el 
pecho los dos últimos.—El Sr. Juez de P r i -
mera instancia de Guanabacoa, que acudió 
desde los primeros momentos que tuvo co-
nocimiento del hecho, comenzó á instruir 
las correspondientes diligencias sumarias, 
de las que aparecen que dos de los agreso-
res son conocidos por Luquita y Gafeo, los 
cuales no pudieron ser detenidos, por haber 
emprendido la fuga momentos después de 
perpetrar el crimen; pero en la madrugada 
de hoy fué reducido á prisión el compañero 
de esos dos, que resultó nombrarse D. José 
Bohigas y Coll. 
—Ha sido reducido á prisión un pardo 
que se presentó en un establecimiento de la 
calle de O-Reilly y estafó una botella de v i -
no y dos paquetes de dulce, á nombre de un 
parroquiano de dicho establecimiento. 
—En la casa de socorro de la cuarta de-
marcación falleció ayer tarde un individuo 
blanco que había sido conducido á la misma 
por una pareja de Orden Público, que le 
encontró tendido en la calle de los Corrales 
esquina á Cienfuegos, hallándose atacado 
de una congestión cerebral. 
—Ayer fué muerto un perro que estaba 
atacado de hidrofobia, y se había introdu-
cido en los terrenos de la estancia de Co 
rrea, ubicada en Jesús del Monte. 
JIACEV Fiuíon.—Las Aníc/íVwqne es tá vendiendo la co-
nocida pe l e t e r í a TJA M O D A . Galiano esquina & San 
Rafael. No hay dama, amiga do luci r nn bonito pió, quo 
no trate do comprar un par de Amelias; puea son tan Bo-
nitas, tan bonitas, tan elegantes, tan bien hechas, tan 
cómodas y tan baratas, quo no so pnode pedir más . 
T en cuanto & calzado en general y 6. todo lo demrta dol 
ramo do pe le te r ía , bien puede asegurarse que op L A 
M O D A hay do todo; pues BU duoSo no descansa en te-
ner siempre su establecimiento montado á la al tura de 
los miis renombrados de Europa y Amér ica , y esto asi lo 
reconocen las ya numerosas parropnjanas con que cuenta 
dicha pe le t e r í a . 
So ha recibido nueva remesa de Amelia» para señoras 
y para n iñas , negras y bronceadas. 
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E U O G H O N RATS.—Muerta de loa ratones.—Des-
t ruye los ratonescos escarches, las moscas, las ho rmi -
!;as, las chinches de cama, los escarabajos, los topos, 
os insectos.—Unico Agento en Cuba, D . J o s é Sa r rá . 
1 
EKSÚMEX es tadís t ico de los servicios prestados por el 
Cuerpo de Sanidad Munic ipal durante el mea do agoa_ 
to de 188Í. 
C A S A S DK S O C O R R O . 




á los hospitales. 
A S I S T R N C T A D O ¡ > n C H „ l A I U A . 
AtiUUrACIONKH. 
Dr . D . Enrique 
Porto 
Dr . D. Francisco 
Regneyra 
D r . D . Eduardo) 
P l á 1 
Dr . D . A g u s t í n <, 
Eigueroa { 
Dr . D . Gustavo i 
Stenling ^ 
Dr . D . Guillermo 
W a l l i n g 
Dr . D . Secundino I 
Castro | 
D r . D . R a m ó n M> C 
Correa i 
D r . D . Migue l 
Biada 
D r . D . E s t ó b a n í 
Borrero f 
San Felino 
Santo C r i s t o — 
& Juan do Dioa. 
Santo A n g e l — 
Casa Blanca 
San Francisco. . 
Santa Clara , 
Santa Teresa. . . 
Paula , 
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S K R V I C I O F O R E N S E . 
Dcniarcaciones. 
i? y 2f 
4 í y 5? 




C a d á v e r e s ingre-
sados, 19. 
N E C R O C O M I O . 
Depositados, 1. | Aufopsiadoa, 16. 
NOTA.—Al n ú m e r o do autopsias practicadas por los 
médicos forenses on el Necrocomio hay que agregar dos 
más por ol médico de Mar ina y una en el cementerio por 
aquello a. 
Habana, agosto .'¡1 de 188^.—El Subinspector, D r . J . 
Onrdnva.—V': Ti'!: E l C. Inspector, F . Cabrera Saavedra. 
HEC0I0N D E I N T E R E S P E R S O N A L 
AVISO A LOS JUGADORES 
LOTERIA « MADRID. 
G A L I A N O 59. 
En el sorteo verificado boy, Í25 de Setiem-
bre, han sido agraciados los números si-
guientes: 
Números. Pesetas. Números. Pesetas. 
1G098.... 80.000 10058. 
16813.. . . 40.000 16059. 
1 . . . . 300 
3 0 1 1 . . . . 
4104--.-
5018. . . . 
6907. . . . 
7004. . . . 
14201 . . . . 
16051 . . . . 
16052.. . . 
16053.. . . 
16054.. . . 
16055..--
10056.. . . 
16057.. . . 
E l siguiente sorteo que se 
el 7 de Octubre, consta de 
y 651 premios, siendo el ma\ 
pesos oro. Galiano 59. 
















































T A L L E G A R O N . 
En la antigua y acreditada sastrería y ca-
misería 2* I T A L I A , San Rafael n. 7, se 
acaba de recibir un extenso surtido de ca-
simires que venden á precios nunca vistos 
en atención á la crisis monetaria porque 
atravesamos. Para más pormenores véase 
el anuncio que insertamos en la 4a plana de 
este periódico. 
Cn. 1007 P • 4-25 
CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 27 D K S E T I E M B R E . 
San Cosme y San Damián, hermanos, médicos, San 
Adolfo y San Juan, todos már t i r e s . 
Los santos Adolfo y Juan, már t i res .—Kacieron en Se-
v i l l a , de nobles padres, y después fueron los primeros 
que dieron en Córdoba la vida por Jesucristo. Su padre 
era moro, y su madro, llamada Artemia, era cristiana, 
mujer muy celebrada por su v i r t ud y por la gloria de 
haber tenido tros hilos már t i r es , los dos do que ahora 
hablamos y Santa Aurea, hermana suya. San Eulogio 
dice que los dos hermanos fueron acusados anto el juez, 
como lo fué más de treinta afios después su hermana 
Aurea, do que, siendo hyos do padre mahometano, ha-
b í a n renegado do su le j ' y abrazado la fe do Cristo. Con-
fesáronlo ellos en seguida y perseveraron en su p r o p ó -
sito sin amedrantarles las amenazas y las promesas 
grandes que aquellas gentes les hac ían Por esta cansa 
fueron degnllados on el reino de Abdorraman I I , hác ia 
1 s arios 8>4 de Jesucristo, y sus cuerpos fueren sepul-
tados on la Iglesia do San Ciprian do la misma ciudad 
do Córdoba. -
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
JKÜCÍS Solemnes.—En Santa Clara la del Sacramento, 
de 7 á 8; e n la Catedral, la de Tercia, á las 8i: y en 
todas las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada 
de hora: on la mayor parte de los templos la de costumbre, 
conforme Be ha publicado". % 
AKCHICOFRADIA 
D E N . S . D E L S . R O S A R I O . 
Hab iéndose dado principio en ol dia de ayer en la 
Iglesia de Santo Domingo de esta ciudad, la novena que 
precedo á la solemne flesta que so consagra anualmente 
á la San t í s ima Vi rgen del Eosario, y se ce lebra rá el do-
mingo 5 de Octubre próximo, verif icándose en el ó r d e n 
siguiente:—Gran Salve á toda orquesta la v í spe ra de di-
cho dia 6 sea el sábado 4 del actual al oscurecer. Domin-
go 5 á las 9 de la mafiana, g i an flesta á toda orquesta 
ocupando la sagrada cá tedra ' e l E . P. Salinero de la Com-
p a ñ i a de J e s ú s , siguiendo la octava como de costumbre 
con sermón á cargo do varios oradores sagrados. E n los 
tres ú l t imos dias de la octava e s t a r á de manifiesto su 
D . M . , dando fin todos estes actos religiosos con la pro-
cesión por el interior del templo en la cual i r á el Sant í s i 
mo Sacramento bajo Pál io . 
Para máa solemnidad do todos estos actos religiosos 
se supUca á los fieles su asistencia.—El mavordomo, E l 
Conde de Casa Bayona. C n. 1014 1-27 
Iglesia de Ursulinas. 
S A G R A D O S C U L T O S 
que las uiiias dol colegio de extornas de Ursulinas t r i -
butan á su Patrono ol A N G E L C U S T O D I O ol p róx imo 
dia 2 de octubre. 
La solemne misa da rá principio á las ocho de la ma-
ñ a n a y ocupará Ja sagrada c á t e d r a el K . P. Marcos G u&-
rrero. 
Las R. K . M . M . y su capel lán inv i t an á todos los líe-
les, recordándoselo en particular á sus antiguas educan-
das y en especial á los padres de famiUa que actualmen-
te tienen sus hijas on dicho Colegio de Ursulinas. 
Habana, setiembre 27 de 1884.—El Capel lán . 
14801 4-27 
IGLESIA DE BELEN. 
E l domingo próximo, dia 28. t e n d r á lugar la apertura 
dol aíío escolar. 
A las ocho do la mañana , expuesta S. D . M., se can-
t a r á ol Veni-Crcator seguido de la Misa solemne con 
n, t e rminándose con la bendic ión de orquesta v sermón, 
S. I ) . M . ' 14821 l-27a 2-27d 
I G L E S I A t>E SAN I ' E L I P E , 
E l domingo 28, cuarto del mes actual, t e n d r á n lugar 
en esta Iglesia íos cultos que los asociados al A P O S -
T O L A D O D E L A O R A C I O N dedican al Sagrado Co-
razón do J e s ú s . A las siete y media de la m a ñ a n a será la 
comunión general y á las sois y media de la tarde empe-
zará oí Santo Eosario, ejercicios, Sermón y ú l t imamen te 
se r e se rva rá . Los asociados ganan indulgencia plenaria 
comulgando on dicho dia.—El Presidente de la Congre-
gación. 14754 a-26 
P R I M I T I V A , R E A L Y M U Y I L U S T R E A R C I I I -
C O F R A D I A D E M A R I A S A N T I S I M A D E L O S 
D E S A M P A R A D O S , E S T A B L E C I D A E N L A 
I G L E S I A D E M O N S E K I Í A T E D E L A H A B A -
NA •—S £ C R E T A R I A . 
Debiendo celebrar esta Archicofradia Junta General, 
la cual t e n d r á efecto á las doce dol dia 28 del corriente 
mea, en el local quo ocupa la Sacr is t ía de la Isiesia de 
Nuestra Señora del Monscrrate, á fin de dar on ella 
cuenta con el informe evacuado por los Sres. Eevisores 
de las que se refieren al ú l t imo bienio, y tratar además 
de cuantos asuntos do in te rés para la Ins t i tuc ión se 
propongan; lo recuerdo por este medio á los Sres. Cofra-
des, para su asistencia al acto el dia y hora señalados.— 
l l á b a n a 23 de setiemore de 1884.—El Secretario, José G. 
Veyra. 14780 4-26 
Fiesta á la Stma. Virgen de la Merced 
en Monserrate. 
E l sábado 27 del que rige, á la hora do costumbre, se 
can ta rá por un coro de n iños ensayados al efecto, la pre-
ciosa Le tan ía y SaWe é himno á la Vi rgen de las Merce-
des, compuesto todo por el organista do la Parroquia 
Sr. D . Agapito Peña , y dirigidos por el Sr. Cura Pár roco , 
cayos cautos tanto han agradado y llamado la atención 
á cuantos los han oido. 
E l domingo á las 8J tendrá lu car la misa solemne á toda 
orquost* con sermón que predicará un Edo. Padre Car-
melita.—Habana, 23 de set iembre do 1884.—/)r. Anacleto 
Redondo. 14fi47 4-21 
T G L E S I A D E S A N F R A N C I S C O D E P A U L A . -
XE1 domingo 2-i dol corriente á las 8^ de la mañana , se 
celebrará la tiesto que anualmente se t r ibuto á Nuestra 
Señora do la Saleta, con Misa Solemne, con orquesta y 
Sormon. á cargo del E . P. Rovo, de la Compañía de Jo-
sas. 1«650 5-24 
El milites 30, ¡í las ocho do la ma-
ñana, se celebrarán en la iglesia pa-
rroquial del Espíritu Santo, honras 
fúnebres por el alma de a que fué 
Da ANA GONZALEZ DE ORTEGA 
« Q . 1 3 . 3 P - 3 3 . 
Su viudo ó hijos ruegan á sus ami-
gos asistan & la ceremonia, estimán-
dolo como favor que agradecerán 
eternamente. 
14708 al-2ft—dl-27 
O R D E N DE L A P L A Z A D E L 26 DE S E T I E N E R E 
DK 1884. 
Servicio para el d ía 27; 
Jefe de día.—El Comandante del íier batal lón de V o -
luntarios, D . Antonio de la Regata 
Visi ta de hospital.—Bou. de Art i l le r ía . 
Médico para los baños.—Bon de Art i l le r ía . 
Capi tanía general y Para- ) Ser Batallón de Volunta-
da 5 ríos. 
Hospital mili tar .—Batallón de Ingenieros de Ejérci to . 
Bater ía de la Reina .—Art i l le r ía de Ejérc i to . 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mi l i t a r . - E) Sv de 
la Plaza D. Graciliano Baoz. 
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COMUNICADOS. 
SOCIEDAD C O K A L 
C A T A L A N A D E A R T E S A N O S 
D Ü I Z Ü R A S D E E Ü T E R P E . 
No estando terminados a ú n los trabajos dol nuevo l o -
cal que ha do ocupar esta Sociedad, se avisa á los señores 
Socios Protectores, quo la RIÍUXIOX FAMILIA» que se ce-
lebra todos loa domingos ú l t imos de cada mes, t e n d r á 
lugar ol domingo 3 8 del corriente, á las ocho do la no-
Che, en el local que actualmente ocupa, Zulueta esquina 
á Corrales. 
Lo que se Lace públ ico por oste medio para conoci-
miento de los Sres. socios. 
Habana 24 do setiembre de 1884.—El Secretario, E a -
mon Grav. IKiOl 4-20 
A S O C I A C I O N D E S O C O R R O S M U T U O S 
DK SF.SOKAS 
L A C A R I D A D D ^ L C O B R E . 
Secretaria. 
' E l próximo domingo 28 t e n d r á efeoto en los salones de 
la "Sociedad dol Pi lar" una velada l í r i co-dramát ica l i t e -
raria, en la quo tomarán parte distinguidos literatos y 
aficionados, terminando con un gran baile. 
Como ol producido de esta velada se dedica á auxiliar 
el tesoro do esta naciente corporación, la .) un t aDi roc t i -
vaespera do las personas caritativas que aondirán á de-
positar su óbolo para dicho objeto. 
Habana, setiembre 2r> de IS^.—La secretaria, Isabel 
Monté dfí Beloado. 
14774 ' 8-2G 
Se convoca á todos los asocia ios á Junta general, qno 
t e n d r á lugar el domingo 28 dol corriente, a las doce del 
dia, en el Teatro de Tacón . 
bebiendo tratarse en dicha Junto de asuntos de v i t a l 
in torós para ía Colla, se recomienda la puntual asis-
tencia. 
Habaea, setiembre 25 de 18^4.—El Secretario, Jarme 
ingél. 14799 2-2Ga 3-2^1 
LA ANTORCHA 
f á b r i c a de tabacos y c i g a r r o s 
de Cárlos Nibot y C 
Prueben los excelentes cigarros de esta marca, elabo-
rados con buen papel y rama snporiorde Vuel ta-Abajo: 
todo aquel que los haya probado ho puede ménos de re-
comen darlos. 
Veinte y ocho oagetillaspor un peso, conteniendo ca-
da una quince cigarros fuertes y de aroma agradable. 
Los dueños de esta fábr ica recomiendan á los fumado-
res de buen gusto sus magníficos cigarros. Eumen de 
La Antorcha. 
Depósi tos: J e s ú s M a r í a SK)—O-Reilly 21—Monto P9. 
14458 A12-18—D9-19 
A los Sres. Socios de la Beneficencia 
V A S C O - N A V A R R A . 
Euscaldtm Gmiioc Juntara Bomecan. 
Aprox imándose el dia de la Junta general extraordi-
naria, que se hade celebrar en el Casino Esijañol , á las 
doce del dia dol domingo próximo, 2S del corriente, para 
nombrar nuevo Presidente por renuncia del que fnó 
elegido, en Junta anterior, del 7 del corriente; llamo la 
atención do los Sros. socios para quo concurramos todos 
á la vez, y asi, nombrarlo por unauimidad al que mejor 
nos convenga; advirtieudo que cuslquiera de los señores 
sóoios quo quiera hacer candidatura, le ruego tenga en 
cuenta la voluntad del interesado, para de ese modo 
evitar que estemos siempre en jautas sin que pueda ha-
ber nn aouerdo definitivo.— .KHíWrkíu Sal. 
14835 l-SCa 2-27d 
COMISION VASCO-NAVARRA 
de Recolecta y Festejos. 
Conformo á lo acordado en la Junta celebrada por esta 
Comisión ol domingo próximo pasado, cito ds nuevo á 
tedos los vasco-navarros y sus d'-scendientes, perto-
nezcan ó no á la Sociedad de Beneli •oncia, para que se 
sirvan concurrir el próximo domingo 28 del corriente, á 
las doce de su mañana , á los salones del Casino Españo l , 
para darles cuenta del informe que presente la Comisión 
glosadora de euentas. 
Dicha -Tunta t e n d r á efecto tan pronto termine la que 
según citación ha de celebrar nuestra Sociedad Benéfica. 
E l Presidente, Juan Azcue. 14730 4-25 
ASOCIACION 
DE 
D E P E N D I E N T E S D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A . 
SKCCIOJÍ DE KECREO Y ADORXO.—SF.CRETAKIA. 
E l domingo 28 del actual t e n d r á lugar en los salones 
del Centro de esta Asociación (Prado 85) la función re -
glamentaria de mes. 
Los Sres. asociados que deseen billetes familiares para 
esta función queden pesar á recogerlos á la Secre ta r ía de 
esta Sección, situada en los entresuelos del Centro, el 
sábado 27, do ocho á d i e z do la noche, ó ol domingo, de 
doco á tres de la tarde. 
Habana, setiembre 24 de 1884.—El Secretario, J . P. To-
rrens. Cn. 1003 4-25 
RICARDO D0LZ Y ARANDO. 
A B O G A D O . 
H a t rasladado su estudio y domicilio á la calle do KTép-
tuno nV 57. Consultas de siete á diez do la mañana . 
14797 5-27 
CIRILO A. YARINI, 
C I R U . Í A N O - D E N T I S T A . 
Villegas n . 80, entro Mura l la v Teniente-Eey.—Habana 
14742 15-20 St 
A L E X A N D R E A V E L I N E . 
Profesor Mercantil. 
A M A R G U E A 76. 
Enseñanza Comercial completa. $55-25 oro 
14749 4-26 _ 
Lección de música. 
Una profesora dol conservatorio de Milán, se ofrece á 
dar lección de piano y canto, tres veces á la semana $20 
papel, á domicilio. Villegas 88. 14078 4-24 
I N G L É S , F R A N C É S Y A L E M A N . 
P R O F E S O R 
Teodoro Schwaim. 
Habana núm0 55, esquina á Empedrado. 
14509 12-23 
Real Colegio Hispano-Americano. 
de 1? y2? enseñanza , incorporado al Ins t i tu to Provincial 
de la Habana, á cargo de los Doctores Sres. T ru j i l l o y 
Camacho, San Miguel 79 altos 
Queda abierto en esto Centro l i terario la ma t r í cu la del 
curso académico de ISH á 85. 
So admiten pupilos, semi-pupilos y externos. 
Clase de idiomas, gratis. 
14540 15-21S 
i 
B E P A S T A Y J A L E A D E G U A Y A B A . 
A $ 1 - 5 0 Y $1 B . 
Cn. 999 
L A M P A R I L L A 16 . 
C-23a 6-24d 
s. m m i m m PAULA 
Colegio de Tí y 2'.' enseñanza 
D E P R I M E E A C L A S E , 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
CONCORDIA N. 18 
entre Agui la y Galiano. 
Se avisa á los Sros. padres y encargados 
de los alumnos de este Colegio, que desde 
el dia 1? de octubre, empezarán las clases 
del curso de 188i á 1885. 
Los alumnos que deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 80 de setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores de ca 
torce años. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex 
tornos. 
E l Director, Ldo. Méliton Pérez y Casas 
14016 2G-10S 
Escuela Municipal de Término de los 
barrios de Colon y Tacón. Industria 146. 
Terminado el periodo de la vacante, c o n t i n ú a n las ta-
reas de esta escuela, en que se admiten gratis á las n i 
ñas blancas pobres. 
A d e m á s de las asignaturas reglamentarias se enseñan 
las clases de adorno siguientes: Bordados de relieve, de 
lausen, de pasado, orlado, oro, plata, felpas y aplicacio-
nes sobrepuestas. Eribolite, croché, calcetas y malla, 
randas, punto de armas ó inglés , costuras de todas ciar-
sos, zurcir en paño y en todo género nuevo y viejo. Les 
enseñan también á hacer flores de género , cuero' cera y 
papel. Cestos do alambre é imitación de coral, pá ja ros y 
otros trabajos de pelo y estambres. T a m b i é n se e n s e ñ a 
el inglés, el francés, dibujo, piano y cauto. 
Las clases empiezan á las nueve do la m a ñ a n a y ter-
minan á las cuatro de la tarde. 
14187 16-tSS 
i o n . . G j ^ . j s r r p j E T i . o . 
OCULISTA Y KSl'KCIALISTA BN E N F E R M E D A D E S CKÓNICAS. 
Veinte años de p rác t i ca le autorizan para prometer 
al públ ico la curación radical do la sífilis, sin propinar 
mercurio; do la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota mil i tar , de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo dol ojo, do la matriz y do cualquier 
stro padecimiento robeldo.—Consultas, de ocho á diez de 
la m a ñ a n a . — L A M P A l l I I i L A N9 6 8 . 
13602 26-3 St 
URSULA VALUES UE RIVERA, 
C O M A D R O N A . 
Se ofroco al públ ico. Sol n . 118. 
14710 8-26 
Profesora de Idiomas. 
I N O - L É S T F R A N C E S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras do 
colegio, para la e n s e ñ a n z a de los referidos idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores n ú m e r o 14, en los Quemados 
do Mariauao, y t ambién in formarán en la Admin i s t r a -
r o n del DIAUTO -nw T.A MARTTI* a Vftf 
J 
Colegio do 1? y 2^ Enseñanza , de 1? clase, incorporado al 
I N S T I U U T O P R O V I N C I A I i . 
Este establecimiento literario, situado en la calle de 
Aguia r número 71, admito alumnos internos, medio !»• 
temos y extemos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año . 
Director Literario, Dr . Justo Ba lbás y tíonzalez. 
Empresario-fundador, Dr . Teófilo Mar t í nez de Esoo-
On, 031 Bb J 
DR. PATROCINIO FREIXAS. 
Médico cirujano ^le P a r í s . Se ha trasladado á Indus -
t r ia 127, ocupándose en partos, enfermedades do señoras 
y niños . 14708 1 5-25S 
Juana M. JLaudiqu©, 
C O M A D R O N A F R A N C E S A . 
Aguacate 124, entre Teniente Eov y Mural la . 
l4-,ci ' " 8-21 
E l Dr. Raimundo de Castro 
e ha trasladado á la calzada de Galiano n ú m e r o 72. 
C O N S U L T A S D E 1 3 A í í . 
14487 90-20S 
M m e . J . B A J A C , 
Comadrona Prancesa de l? clase do la facultad 
do Paris. 
Sus precios al alcance do todos. Indus t r i a 110 A . -
Consulta g r á t i s de 12 á 1. 14356 15-17 Sb. 
NICOLAS DE LA G0VA Y SANTOS 
Ra trasladado su estudio á la calle de Cuba u. 30, a l-
)s. Oxisultas d ü l 2 á 4. 14360 15-17 81). 
TEXTOS BARATOS 
para la Universidad, Inst i tutos y Colegios.—Se venden, 
cambian v compran. 





l>Diiiista ainonoano.—O'Reilly n. S'i, a!l< 
Ki. ¡¡, •nUiii!" Ae. viiiuie un sillón de dmitista. 
0. D a l m a u 
i o . M A D K O N A F A C U L T A T I V A 
Cura ii>t< entuertos á las señoras que después de su a-
Imi 'bramicnio uadecon de ellos. Recibe a las señoras 
enfermas ostéviles ó embarazadas, que desóen consul-
iiiüeXi 1 •< < -iM-f. Lázaro 221 U13I 15 - l lS 
Antonio de los R e y e s G a v i l á n . 
Médico Cirujano. 
Contuiltiis ñ'6 once á una. Campanario 34. 
H l " i 26-11S 
D r . B e i i j a n i m de C é s p e d e s , 
M É D I C O - C I R C J A N O . 
H » t i abiad.idü su domicilio á la calle de Acosla n. 1!), 
esquina á Damas.- Consultas de 12 á 2. 
14025 15-IOS 
DR. GONZALO ARÓSTEGUI . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso de P a ñ a , se ofrece al públ ico.—Consul tas 
de once á una.—Reina n ú m e r o 145. 
13677 26-2 St 
Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
H A B A N A 1 1 1 . 
Consultas de 11 ó 1. G. 713 79-6 j i . 
DIARIO DE SESIONES 
do las Córtes. So compran colecciones. A n i -
mas n0 48, casa particular, de siete á oclio 
de ln, mañana. También obras de mérito. 
14744 - ^ - 2 6 
El médico cubano. 
Vadomccuia do los hacendados y labraderos. Guia 
práct ica para c u i a i todas las onferinedados, p r inc ipa l -
mente las quo se padoceu en esta isla por los sistemas 
homeopático y alopático. Contiene además el método de 
formar un botiquín con su formulario para preparar las 
medicinas incluyóndose las plantas cubanas de virtudes 
curativas esporimentadas. Esta obra os indispensablo á 
todas las familias; principalmento á las quo viven on el 
campo, para ol pronto socorro hasta la llegada dol m é d i -
co, 1 tomo .Í2 btes. De venta ún icamente , Salud 23 y O-
Reillv 30. l ibrer ía . 14781 4-20 
Dr. L E B R E B O , 
M É D I C O - C J R U J A N O , 
Consulado 126. 
y juntas. 
-Para consultas gonorales y reservadas 
13790 00-4S 
I . H : C 4 I T I M O S 
D E L A S M E J O R E S F A B R I C A S . 
S<MI e l n f é j o r R e m e d i o 
P A R A L A D I S P E P S I A . 
Hav 100,(XW y $e colocan en las bocas de todas las per-
sonas que les "hacen falta, á i)recios convencionales su-
mamente módicos , g a r a n t i z á n d o l o s inmejorables. 
W I L S O N , Dentista, Prado 115. 
('i).914 26-29ag 
OSCAR DE LOS REYES, 
ABOGADO, 
l i a traslada o su domieílio y su estudio í la 
C A L Z A D A DE G A L I A N O N Ú M E R O 1 1 . 
C n. 960 30-9 St 
de a n á l i s i s h i s t o - q u í m i c o s . 
DKL DK. FELII-E P. RODRÍGUEZ. 
Decano de Medicina. 
So practican análisis do humores como la leche, la san-
rre y orina, etc.: con un fin clínico así como de tumores, 
consultas sobre enfermedades del r iñon y las que sema-
nifiostan por alteraciones del orina, de 11 á 1. San M i -
guel 89. C. n . 959 26-9 St 
M O R U E S Y CALAIIORRO, 
PROFESORA EN PARTOS. 
Consulta á las seiioras quo padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B.— 6 id . á domicilio:— Virtudes 2; 
esquina á Zulueta. Gratis de diez á once. 
Cn. 936 D 2 — A l sb 
Enseñanzas. 
C I E G I O T O L I T É C N I C O A L E M A N 
D E 1? Y S ? E N S E S A N Z A — I N C O R P O R A D O . 
Queda abierta la m a t r í c u l a para ol curso del 84-85. Las 
claecs do adorno, idiomas, música, dibujo, gimnasio y 
esgiima etc., se en t ende rán obligatorias v g ra tu í t a s -
PíTbisr. el Rn^latneii to. 
M \ M U Q V E 69 . 
Coleoio de P r i m e r a Ensei /anza d i r i g i d o p o r 
GABRIEL ESPAÑA. 
Este establerimionto, cuyas rondichmes bigiónicas son 
inmeiorables. reúne cuanto puedo ofrecer el mejor de su 
lase. 
E l ítfíleM; la moralidad y e) trabajo son sus notas i n -
ternas.—El n iño que, cursando tres aí ios en él, cumpla 
doce de edad, h a b r á adquirido un capital do ronooimicn-
tes suficientes para asegurar su pan toda la vida. 
E l contento de cuantos le confian la educación de sus 
hijos, ra la mejor g a r a n t í n . 
I N D U S T R I A 
entre San Rafael y San Migmel. 
Las pensiones son reducidas para todos los alumnos. 
14823 5-27 
RÉÁL C Ó l M O DE S. FERNANDO 
T)K 1? Y 2? ENSESANZA DK 1! C L A S E Y D E COMEltCIO. 
M o n t e 3 , esquina á Znlneta. 
D I R E C T O R : D . M A N U E L N U Ñ E Z Y N Ü Ñ E Z . 
Este colegio el más antiguo en su claso y CUTO Director 
hace quince afios so encuentra al frente de él obteniendo 
los mejores resultados, en v i r t u d de las circunstancias 
Sor que atraviesa el pa ís , ha rebajado para el curso aca-émicb do 1884 á 85 las pensiones do los ahupnos sin que 
por ello dejo deconservar el mismo cuadro de profesores 
que el curso antorior, y que á continuación se expresa. 
Dr . D . Manuel Castellanos, ca tedrá t ico de la Univer-
sidad.—Dr. D . Francisco J . de Ur ru t i a , id . , id.—Ldo. 
D . J o s é do Poo.—Dr. 1). J o s é do Torralbas.—Ldo. don 
Fernando Atinado, catedrát ico de las profesiones.—Ldo. 
D. Mariano Martinoz.—Ldo. D. Gustavo Gumá.—D. Ga^ 
briel A r a n g o . — D . Luis M o l i n a . — D . Manuel Odio.— 
D. Ensebio Boltran.—1). Ricardo Mafiá. 
So admiten pupilos, medio pupilos y externos para los 
cinco años de z í E n s e ñ a n z a . 
Teniendo un local aparto para loh alumnos que concu-
pxftn á !a Universidad, lo pongo en conoolmieuto de los 
padres de familia del interior que ouieran l iom at nio con 
su confianza, pudiendo repasar si (lesean lasasignaturas 
on que »« enciicntj'cn matneniados. 
i L i m c í d m m i k 
y Ainericana. Se compran colecciones. ADÍ-
mas n0 48, casa particular, de siete á ocho 
de la mañana. También obras de mérito. 
14745 4-2fí 
ARCHIfO CUBANO 
Curiosidades h i s té r icas . Contiene mul t i t ud de datos 
sobre la Habana desdo sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, terrenos 
de las murallas, templos, castillos, puentes, cementerios, 
etc., origen do la propiedad terr i torial , su historia mo-
ral é intelectual, importancia dol ferrocarril central y 
otras muchas cosas importantes. L a obra se halla i lus -
trada con un plano iluminado, v tiene de costo $24 y se 
da en $10 papel. De vonta Salud n. 23 v O-Reilly n . 30. 
J4782 ' " 4-26 
M A L T E BRUN. 
GeograHa Unirersal . úl t ima edición, 4 tomos folio, l á -
minas y buena pasta, $40 billetes. L ib re r í a La l l n i v e r -
sldad, O'Reilly n . 3". 14651 4-24 
César CanM. 
Historia Universal, 10 tomos con primorosas lámi-
nas. $10 billetes. L i b r e r í a La Universidad, O-Beilly 
n? 30, cerca do San lamacio. U054 4-21 
LIBROS DE TEXTO 
de todas clases á precios bara t í s imos L i b r e r í a La U n i -
versidad. O-Rei l l f número 30, cerca de San Ignacio. 
13653 4-24 
DICCIONARIO DE ESCRICHE, 
De legislación y jurisprudencia, 4 tomos, l i l t ima edi-
ción. De venta , O-Ilei l lv n. 30, l ib re r ía La Universidad. 
14,6f)2 4-24 
OBRA DTIL 
Geografía de la isla de Cuba,, por el sabio geógrafo y 
estadista Don E s t é b a n Picbardo: cortione la historia de 
la geoEi a ñ a cubana y la geografía as t ronómica hidro-
gráfica, física, estadís t ica- t ipográfica, etc. Se dorauestra 
su gran riqueza y los inagotables tesoros que encierra su 
suelo marcando las localidades que contienen minas de 
oro. plata y otros metales, yeso, pórfido, piedra imán, 
carbón do piedra superior, asfalto, pizarras de brillantes 
colores, piedra litagráflea, do amolar, cristal de roca, j a -
bón mineral, guano de abono, matoriales para hacer loza 
de china, oci o, almacre y otras pinturas, azogue, sal ge-
ma, amianto, talco, diamante, piedra pómez, magnesia, 
etc. Local de las aguas medicinales; la riqueza vegeta í 
con lista ali'ahótioa de sus árboles, con sus nombres v u l -
gares y científicos, frutos, virtudes y aplicaciones. Las 
aves, cuadrúpedos , peces, rentiles, moluscos, insectos, 
etc. E l o i í g e n de la propiedad territorial, etc. SUB ríos, 
lagunas, montanas, pueblos, fincas, distoncias, hacien-
das, etc. etc. E l que lea esta obra t e n d r á un conoci-
miento exacto do la riqueza que contiene su suelo on 
materias primas para mul t i tud do establocimientes i n -
dus t r ía les , que explotados, son tesoros inagotables. La 
obra consta de 4 tomos on 4'.', on pasta, se dá por la mihul 
de su costo, ó sea $10 15(15. De vento Salud n. 23. Libros 
baratos. 14668 4-24 
E r n e s t o í k l e l m a n n , 
profesor do piano, ha trasladado su domicilio á la callo 
de Campanario u . 24, entre Animas y Lagunas. 
14779 8-2C 
MO D I S T A . — U N A J O V E N PEÑTNSÜLAR R E -cion llegada, se ofrece al públ ico para toda clase do 
costura, corta y entalla por ol figurín á precio módico. 
Obrapía 50, zapa te r í a . 14705 4-25 
BORDADOS. ~ 
Habana n. 55, so bacon do todas clases con per fecc ión 
y á precios muy módicos; cn la misma se ofrece una se-
ñori ta para dar lecciones á domicilio. 
14719 4-25 
Propias para regalo, de mailera c on ricos vestidos bor-
dados y preciosa escultura, desdo tamaño natural al más 
chico, como son; Merced, Cármen, Cobre, Kegla y cuan-
to Santo se deséo. Objetos do promesa de todas clases. 
Se retocan imágenos dejándolas completamente nuevas. 
Precios módicos y trabajos garantizados. Nuevo esta^ 
blecimiento do imágnnos y urnas, do Sinosio Soler.— 









de la Isla de Cuba, República Mejicana 
y Nueva-York. 
Consta de un voluminoso tomo, el cual contiene las 
direcciones del Comercio de ámbos países y de Nueva-
York , asi como Aranceles de Aduanas, Tarifas varias. 
Itinerarios Tarifas-de pagaré , y carga de los Ferroca-
rriles, Contribuciones, Telégrafos, Correos, Lineas de 
Vapores, equivalencia do moneda, tablas de giro, etc., 
etc., y un sin número de datos út i les al públ ico en ge-
neral. 
Lo adornan varios planos de provincias, estados v po-
blaciones, asi como algunas vistas de puntos notables y 
un gran número de vistas de establecimientos 
PRECIO $5-30 ORO. 
So lialla de vento en casa de los Sres. Moliuas y Ju l i 
R A Y O ÜO. 
11- 34 15-2 S 
mejicana, Corispiracionos, Priaion dol Virey I tu r r iga^ 
ray, Insurrom iones. Batallas, Los antropófagos, Marido 
de Topete, Fiisilaniientos, Asesinatos, Saqueos, M a t o -
moros, I turbide . Uevolucíon do los indios. Reclamacio-
nes de Esnaña , J u á r e z , In te rvenc ión do E s p a ñ a , F r a n -
cia é Inglaterra, Llegada de Pr im, MovinMénto d é l o s 
franceses, Maximiliano emperador, Fns i l amién td do M i -
ramon, Megíá y Maximiliano, etc., etc., 4 tomos en 4? 
gnioaos con híminas, costó $12 oro y se dá on $6 billetes. 
Salud II. 83; libros baratos, v O'Reillv n. 30, l ibrer ía . 
14607 ' ' " 4-21 
W m E S T A l i L E l l i l E X T O DE OPTICA 
de Franc i sco P iquero . 
Operario que fué do ía ca.-iri Francisco Dalmau é hijo, 
en Barcelona, y Eduardo Dalmau, en la Habana. 
» 5 . O ' R e i l l y 8 5 . 
Ina ta lao íou do luz eléctr ica, telefonos, para-rayos, 
timbres eléctr icos, espejuelos, gafas, piedras dol Brasil , 
aparatos de física y composición de los mismos, material 
de las mejores casas extranjeras, personal entendido y 
precios módicos. 8 5 . O ' R E I L I J Y W5. 
14093 10-11S 
' D Í W P A R A B O R D A D O S . 
S. M A R T I X , dibujante, participa á las sonoras que lo 
solicitaban, haber mudado su domicilio á la calle de Com-
postela n. 20. 147i;7 4-20 
Se haceu vestidos de todas clases para 
señoras, con el bueu corte y elegancia 
que tiene acreditada esta casa. 
Gran Taller de Modista 
" L A l ^ V S H T O N A B L E , " 
E S N U E S T R O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a P O -
N E R L O S A L A L C A N C E D E T O D O S , O F R E C E -
m o s de v e n t a l o s s i g u i e n t e s 
A R T I C U L O S : M A Q U I N A S D E C O S E R C O N T O -
dos los m o d e r n o s ade lantos ; 
M A Q U I N A S D E R I Z A R ; M A Q U I N A S D E P L E -
gar; p l a n c h a s y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S ; P L A N C H A S B R U Ñ I D O 
r a s ; c a m a s de h i e r r o y b r o n c e ; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j u 
G A R ; M E S I T A S D E C E N T R O ; M E S A S P A R A 
c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l f o m b r a ; 
T I J E R A S D E R O G E R S ; Y R E Y O L V E R S D E 
S m i t h & W e s s o n . 
ALVAREZ Y H I N S E . - O b i s p o 133. 
C n . «40 ir,r>-2 s t 
ANTONIOlE HERRERAT 
profesor de dibujo y p in tu ra y retrat is ta al óleo. Esco-
bar 113. 14C79 4-24 
CRIADO D E MANO. 
So solicita uno formal y quo tenga quien responda por 
su conducta. Relojería , Obispo numero 44. 
14729 4-25 
L A PROTECTORA. 
Se solicita un cochero do una hostia; buen sueldo, hon-
rado y trabajador. Amargura n ú m e r o 54. 
14731 4-25 
B 4 R B E R 0 . 
Se solicita itn'oflcial que afeito bien y con pocas pre-
tensiones. Agu i l a n . 109, casi esquina íl Zania. 
14717 __j 4-25 
SO L I C I T A C O L O Í ' A C I O N U N A B U E N A C R 1 A N -dera con buena y abuudaulo leche, tiene persona que 
abono por su conducta v moralidad: San M i g u e l 112 i m -
pondrán . 14698 4-25 
UN C O C H E R O J O V E N D K B U E N A P R E S E N C I A y larga prác t ica , con las mejores referencias, solicita 
colocación on casa part icular ó médico: i m p o n d r á n T r o -
cadero 74. 14095 . 4-25 
Í J A U A B O C I N E R A . C R I A D A D E i U A N O O N I -
I . flera desea encontrar colocación una persona blanca 
quo puedo dar muy buenas l elbrencias. l i g u r a s 11, 
14094 8-25 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, deeea colocarse para cocinora 6 criada do mano 
para una corta familia; sabo coser á m á q u i n a y á mano. 
Picota 73. 11704 4-25 
| TNA C R I A D A D E M A N O D E 1 0 A N O S , ES P A -
U trocinada, muy ligera y propia para lo quo la quie-
ran aplicar. D a r á n razón en Guanabacoa, Candelaria. 
n. 28^. 14714 4-25 
ÜNA S E Ñ O R A G E N E B A I , L A V A N D E R A , P L A N -chadora y i izadora, solícita colocación, bien sea p a r » 
la capital, el Vedado, Corro 6 J e s ú s del Monte, s egún 
convenio dormirá on el acomodo. I n f o r m a r á n on la i m -
prenta del DIARIO DE LA. MAKINA, 
14700 4-25 
SE S O L I C I T A UNAT C R I A D A P A R A E L M A -nsjo do una n íha y algunos quehaceres de casa. Pac-
toría n . 34, entre Apodaca y Gloria. 
14049 C-24 
EN C A S A D E F A M I L I A D E C E N T E Y A P R E cios módicos, se hacen toda clase de costuras, bor-
dados crochet, f r ivol i to y demás labores; so corta y 
entalla por ol rtltimo figurín y so adornan sombreros.— 
Bolascoais 125, altos. E n la misma so voudo una bana-
dera de zinc. 145CG 8-23 
0, 6. CHAMPAGNE. 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
O'l toi l ly 72, marmole r ía de Sirgado, y Habana 38. 
146^7 4-21 
GBAN T A l l E R D E MODAS Y TINTORERIA 
esta ú l t ima á cargo de M r . Gallur. 
Acabado de llegar de Paria, se hace cargo de t eñ i r toda 
claso de vestidos de Sra., mantas de burato, de lana, en-
cajes, colgaduras de camas y puertas y se lavan guantes 
y ropa de caballoros. So l impia y t iDo.—SOL N . 7 7 . 
14391 15-18S 
Treii0s do Letrinas. 
EL MONTAÑES. 
Gran t ron do limpieza de le t r ina», pozos y sumideros. 
Dando la pasta desinfectante g r á t i s á. 8 ra. pipa y se 
descuento un 5 por 199. Eocibe ó rdenes en los puntos 
siguientes; Cuba y Amargura, bodega. Hornaza 72, bo-
dega, esquina á Mura l la ; Habana v Luz, bodega, calza-
da de la Reina esquina á Rayo, café ol Ilocroo y Cuba y 
Tejadillo, ca rboner í a . Sa duoiio v ive Zanja 1Í9.—Ann-
oloto OoBZfci'-' H79G 15 27S 
E L T R I U I S F O . 
Gran tron de Umpie'zá de letrinas y sumideios. Lo 
meo más barato que nadie par ser sii d u e ñ o el que so 
talla al fronte do toda operacioii. l í ec ibe ó r d e n e s on las 
bodegas siguienlos; Caiupanurio v Concordia, Tejadillo 
y Villegas, Habana y San Juan de Dios, (Juba v Tenien-
te Key, J e s u » Mar iú y C i i ' a/.ao, Ind io n. L—So dueño 
J e s ú s Peregrino v Soledad, bodega, ,/. M . Lorenzo. 
140'2 8-24 
a. 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — 1 8 RS. P I P A . 
Pasta desinfectante g r á t i s y descuenta un 5 p § 
Esto sistema os el que más ventajas ofrece al público 
en oí aseo, pront i tud on el trabajo y economía on los pre-
cios de ajusto; recibe órdenes cafó La Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula v Damas, Aguia r y Empedrado, bodega. 
—Obrapía y Habana—Genios y Óonsulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina & San J o s é . 1460C 4-23 
A L 9 P O R 100 SE D A C O N H I P O T E C A D E 
casas de mamposteria y de madera en todos puntos 
y on fincas do campo, sodro alquileres con g a r a n t í a do 
certificación do 'a Caja de Ahorros, en grandes y peque-
Cas partidas. Obrap ía 87, ba rbe r í a , informarán. ' 
14648 4-24 
AV I S O . - U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 1 ) 0 8 meses de parida y abundante leche, dosoa coloearso 
en casa particular tanto para la Habana como para el 
campo: informarán Santa Ana 64, Recda. 
14649 8-24 
SE D E S E A C O L O C A R Ü Ñ P E N I N S U L A R D E camarero ó criado do mano para cusa part icular. Sabo 
su obligación, informan A g u i l a 114, ú todas horas. 
14638 , 4-?4 
U N A J O V E N D E E S T A D O Y D E M O R A L I D A D que tiene quien responda por ella, desea colocarse 
para criada de mano ó manoiadora. J e s ú s M a r í a n. 111 
impondrán . 14633 4-24 
T I N A S I Á T I C O B U E N C O C I N E R O Y E X C E -
*J lento criado de mano, por haber desempeñado esto 
cargo muchos años, desea colocarse ya sea on casa par-
ticular ó estebleciraiento. Escobar n. 50, entro Virtudes 
y Animas dan razón. 14627 4-24 
E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A P A R A 
coser de seis á seis, on un tren de costura ó casa par-
ticular; entiende de costura á mano y máqu ina . D a r á n 
razón calle de Dragones m'imero 04." 
14628 . 4-24 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, muy aseada y de moralidad, desea colocarse de 
eriadade mano, prefiriendo la cocina y en casa de fami-
lia decente; do lo contrario que no sé presente. Tieno 
las mejores referencias. Villegas n . 105, á todas horas 
informarán, y calzada de J e s ú s dol Monto nrtm. 880, el 
criado de mano informará . 14916 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P Í > niusular, de mediana edad, aseada y do buena con-
ducta, teniendo personas que la garanticen. Callo do 
la Amis tad númoro 47 d a r á n razón . 
14000 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cria-da de mano y costurera; es de mediana edad y sabe 
cumplir con sn obligación: t ambién se coloca de lavan-
dera. Tiene prrsonas que respondan por su conduci;!. 
Calle de Escobar número 118, d a r á n razón. 
14004 4-24 
UN A M O R E N A , S A N A Y R O B U S T A , D E cuatro meses do parida, dosoa colocarse do criandera media 
lecho. Salud n. Í8 . 14034 4-24 
SE D E S E A E N C O N T R A R U N A C A S A D E M o -ralidad quo so oniera hacer cargo do una j ó v e n blan-
ca de 14 años do edad, ton condición de vestirla, calzarla 
y demás necesario; dándolo buen trato esto jóvon es muy 
humilde y sabe lo necesario para ol servicio domést ico 
de una casa. Caca Blanca, calle do Sevilla, n . 22. 
14029 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O L O R en casa decente, bien de lavandera ó criada de ma-
no, es general lavandera y rizadora; bien para el campo 
ó la Habana: tiene quien responda por ella. Corrales 23 
informan. 14631 4-24 
LA M O R E N A E U L O C ^ I A G U E R R E R O , S O L I -cita á su hermana Juana Guerrero, que resido ó re-
ídla en Güines , pues ignora cual os el lugar donde per-
nocta por haberlo escrito cuatro cartas .V no babor reci-
bido contesta ninguna; tiene la firmante abajo calle do 
"rnz Verde n. 8, Guanabacoa, su morada. A l mismo 
tiempo solícita á D . Cárlos del Cid para que le dé cuenta 
do lo que tiene en su poder do su pertenencia, según es-
' ii manda<lo por los Tribunales do Justicia, ol cual d i -
cho seíior resido en Güines- ad v i r t iéndolo quo do no 
hacerlo así , volveré á a c u d i r á los Tribunales.—-Exíoflríof 
duerrero., 14R03 4-27 
SE D E S E A S A D E l l E L A C T U A L D O M I C I L I O d e l ) . Eloy López Acoshi. natural de Santa Cruz de 
Tonerile (piieblo líealojo), para un asunto de in te rés . 
Colecturía de Lotería, en San Antonio de los r.aíios. 
C n.1017 4-27 
Ü NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A U -separa criada de mano, sabo cosur bion y tiene per-
sonas que respondan por ella, da rán razón, Virtudes 
escmtba á Znltleta, bajos del Central. 
14816 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A blan-ca, sana y rnbusta, á media leche; la que tiene es 
buena y abunda le, y personas que la recoinieiideu por 
su moralida t. C'al/.iida de la Infanta esquina á Rt iiui, 
bodega, infoi niaián 14T92 4-27, 
Ñ Á ~ P A R D A . C R I A N D E R A , DESEA C K i A I t 
un n iño en su casa. Ca'le do Espada núm. 25, ende 
San .lose y Valltv 1 IV ' I (l-JT 
E S E A C O L O C A R S E I N A A S T I U I A X A I I E -
cien llegada del campo, para manejadoni de piños ó 
iriada do tñano. Concordia esquina á !• Ignita, sri!:ir. 
14832 * 27 
I >A K A C E R E I I O , ( Í A N A D E I t O I I O T R O D E L 
l tino análogo, solicita colacacion on la capital ó ol 
campo un sugoto que tiene quien garantice su aptitud v 
houralez. Prado 103. 14803 4-'7 
SE SOLICITA 
un aprendiz de doce á catorce años . Villegas i i . 9 í , p la l i -
ner ía . 14808 4-27 
O B I S P O Ñ. 1 0 ^ L A M Í ' A R E U Í A . SE S O L I C 1 -tan aprendices mayores do 15 años y que tengan 
quien abone MI buena conducta. 
14815 5-27 
ÜNA J O V E N l ' E N I N S I I \ í t S O L I C I T A UNA casa particular para criada de mano ó manejar un 
niño pequeño, teniendo personas que abonen por ella. 
Tejadillo ni'unero 50 darán más pormenores. 
14743 * 4- 26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D I T A ' D E 13 años para criada de niano de una corta familia, «'«m 
la condición de no salir á la calle. Aguacate i). 7(1 infor-
m a r á n . 1477* 4-26 
UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A S O L I C I T A C O L O -carse para cuidar n iños y enseñar les su idioma y 
coser ó acompañar una señora, teniendo personan qjue 
abonen por olla: calzada do San Lázaro n. 2;!7. 
14790 4-26 
SE SOLICITA 
un dependieuto que tenga peraonas do respetabilidad 
quo respondan de s u conducta, que sepa las calles y n ú -
meros v sopa cscrili ir un poco. San Miguel 1!)Ü. 
_ 14789 4-20 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A L O M O -darse do camarera, criada de manos ó n i a u e j a r un 
niño ó acompañar u n a señora, teniendo personas que 
respondan por su conducta. Ootmles 87 iuloi maniu. 
147P6 4 - ^ _ _ 
U P K K A U I O S S A S T K K S . 
So solicitan que sean buenos paita fuera ilo la H a b a n a . 
In fo rmarán Industr ia m8, esquina ú San .lusr. 
14740 4-26 
Se solicita 
un criado dr 
14701 
i l u r m a r á n 
4-26 
U N A C- C I Ñ E R A . 
Se solicita, de mediana edad, peninsular, quo duerma 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A N A T U -ral do Canarias, do criandera á lecho entera, la quo 
tiene buena y abundante, de 22 dias do parida: es do 
moralidad y con personas quo Raranticen su conducta. 
Calzada de la Infanta, entre Zan,ja y la linca del ferro-
carr i l : j irognutar a l chuchero. 14619 4-24 
G E S O L I C I T A UNA N E G R I T A D E V i A 1 4 
Safios para el servicio de familia, vis t iéndola , ca lzán-
dola y dándole un corto sueldo; ya sea del campo ó de la 
ciudad. Dirigirse á la calle de la Habana n. 110, á to-
das horas. 11656 4-24 
U N C O C I N E R O C A T A L A N , D E S E A E N C O N -trar colocación, sea casa particular 6 estnblociraion-
to: liono quien responda por él. Uornaza n. 13. 
14072 1-21 
VJE DESEA S A B E R E L P A R A D E R O I»EL P A R -
l^djro JacintoMeleft) González, sargento secundo l i -
enuiado del batallón Mlllpiás do Color EspañanV 1, para 
un asunto qno lo iutoresa. patán \ ;r/'<\\ Kactor ía n ú -
mero 100. Se suplica la reproducción á los demás pe-
liódicus. U.VU 4-23 
DESEA C O L O C A R S E l NA l ' É N I N S U L A R , HA^ na y muy robusta, de criandera, pretiriendo f n e s e á 
media loclio, la que tiene buena y abundanto: es de mo-
ralidad con personas quo respondan do su conducto. 
Monserrate n. 0.1 d a r á n razón. 11017 4-23 
ÜN DEPENDIENTE 
de diez y seis á diez y ocho años, que ontionda algo de 
l ibrería. Callo do O-Rcil ly número 00. 
14643 4-24 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carao de criada de mano ó sea para manejar un n iñp 
ó acompañar una señora . F a c t o r í a n ú m o r o 82. 
14000 4-24 
T T N A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -
yj postero, desea colocarse ya sea en casa particular ó 
en establecimiento. San Rafael n ú m e r o 135. 
14070 4-24 
Ü N A P A R D A , D E C U A T R O M E S E S D E P A R I -da, desea colocarse á leche entera, on casa do perso-
nas decentes. A g u i l a esquina á San Lázaro , al lado del 
u? 1 in formarán . 14030 4-24 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E mano que sepa lavar, plancbar y rizar, y quo tenga buenas 
referencias. E n la callo do San Ignacio n ú m e r o 19. 
14fi44 4-24 
S e s o l i c i t a 
un prolesor do esgrima en la callo de J e s ú s Alaría n . 
14613 4-23 
I N T E R E S A N T E . — D E S E A C O L O C A R S E U N . I O -
I ven peninsular de 26 años de edad, natural de Galicia, 
ya sea para profesor para ol campo, ingenio, ya para en-
oribiento do cualquier oficina, ó va para ayudante do 
carpeta. ZmpflUdran Galiano y Salud, peloteria La E r i -
za. 14610 4-9;t 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R D E criada de mano: sabe coser á mano y m á q u i n a y cum-
plir con su obligación: liono personas quo reepoiidan d é 
su conducta. Calle do Justiz o, 7, altos, entre Rarati l lo 
y Oticios, da rán ra/.oa. 14007 4-23 
f T Ñ A < S 1A N D E R A D E C O L O R A ^ l E D I A L E -
«J che, do cuatro meses do parida, abundanto de leche, 
sana y sin n ingún defecto, dosoa colocarse; tiene quien 
lespouda por ella. In fo rmarán JCHUS M a r í a 02. 
14582 _ _ _ „ 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E " U ( T " J O V É Ñ D E D I E Z Y seis años de edad, para servir á un caballero solo ó. 
para cocinar ¡í una corta fatqllla: Cienfuegos n. 16 i n -
roftpftn. 14581 4-23 
I \ E**EA C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E M A Ñ O . 
L*Impondrán Sap Mlgwe) 69. 14587 4-23 
V V i l DOS O A « ( C I E N PC E D A C O N V E N IK! 
r n . i M Mcra de buena educación y sin familia, desea 
hacerse careo del cuidado y educación do uno ó más n i ^ 
ñus ó niños mayores de tres años, á los quo a t e n d e r á co-
mo si fuoriiu sus hijo», por una módica re t r ibuc ión ; A 
bien par* acompañar á una señori l > ó señora sola y a y u -
dar a las eosturas do la casa; siendo para lo úl t imo no 
repara en sueldo, poro si en las considoraciones del t r a -
to. Demás pormenores y las explicacroñéá que so crean 
n eco^ arias Mwloja 171. • 14586 4-' 3 
SE SOLICITA 
una criada de mediana edad, para el manejo de n iños jr 
demás quehaceres quo haya on la casa. Galiano n . 98." 
14599 4-23 
Ü N A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A C O L O -carse en casa particular ó establecimionto: es aseado 
vdo buena conducta. Cerrada del Paseo n ú m . 1, entre 
Zanja x Salud, d a r á n razón. 
14565 ^ •_ _ 4-23 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N l , N A J O V E N D E C A -
Cnar ias , de criada do mano ó manejadora, y t ambién 
para cocinar para una señora sola: es muy car iñosa con 
los n iños . In fo rmarán Sitios n ú m e r o 10. 
UMU ' 4-23 
Se necesita 
una criada de manes. Industr ia número Íá>. 
__ 14596_ 4-2» 
C O L l C J T A C O L O C A C I O N CN l 'A R D I T O D E 
O b m v u i conduela, para coc i i i a ioó criado do mano: es 
inteligenle en las dos cos;'.s. In fo rmarán Indust r ia n ú -
mero 10», caipiiitei ' : ' . . 14588 4-23 
I I NA B Í O R E N A , G E N E R A L L A V A N D E R A Y 
I > planchadura., desea colocarse en GMfl particular: calle 
del Aguila iHimero 206 Infoimaráii . 
14307 _ «£28 
r V E S E A C O L O C A R S E UN l 'A ROO D E l U E D Í A 
I "na edad, de ayudante de cocina. In fen i i a rán Sitios 
número 8. 1A562 4-23 
ANUNCIOS DE LOS K S T A D O S - U N I D O S 
en el acomodo y tenga buenas referoi!c;as 
lado del n . 13, altos. 14734 
A n g e l e s , al 
20 
Se necesita 
una criada para manejar niño». 
14785 
Prado número 11 
4-20 
DE S E A ' C O L O C A C I O N UN J O V E N P E N I N S U -lar de criailo de mano; sabe bien su obligación. I n -
formarán Obispo esquina á Habana, café. 
147^7 4-2<i 
SE SOLICITA 
un muchaclio de diez y seis á veinte años, para s e r v i r á 




UATIVOS c ú r a s e p ron-
tamente por ol M KTODO OlVIAMí. Adopt ado on todos loo 
H o s n T A i i;s PR FKAN'CIA. l íocupérase r áp idamen te e í 
Y i O O B . C a s o s simples, $;Já$C; severos, $3 ¿$12 . Folleto 
grá t i s . Civi.M.H KK.MKIU\i. ACIÍNCY, 100 i ' t i l lon St. N , Y . 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A C O C I N A R para nn matrimonio y lavar para una señora, con la 
condición de dormir en "el acomodo, Salud 72, entro Es-
cobar y Gervasio. 14752 4-26 
U NA C R I A N D E R A D E O C H O M E S E S D E parida conbuonay abundante locho desea colocarse para 
criar á leche entera: fieno perspnas quo la garanticen. 
Lealtad 142. 14755 4-20 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , A S E A -
U do y humilde, desea colocarse on casa part icular ó 
establecimiento. A g ü i t a n . 159, ontroBarcelona y Z&n-
j a d a r á n razón. 14737 4-20 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A B U E N A M O D I S T A , desea colocarse en una familia particular. Impon-
d r á n O'Reilly 95. 14773 4-20 
AV I S O . — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A acomodarse para costurera en general 6 acompaña r á 
una soñera, bien sea en hotel ó on casa de familia: tiene 
personas qne abonen por ella. I m p o n d r á n Belascoau 
3GA. altos. 14703 4-26 
CO C I N E R A . SE S O L I C I T A U N A D E H E D I ANA edad que sea do color, qno duerma cn el acomodo y 
que entienda do lavado para lavar la ropado una niña de 
un año: se le d a r á n $40 billetes do sueldo reuniendo esas 
condiciones. De lo contrario quo no seprosente. A g u a -
cate esquina á l i i c l a impondrán , pe le te r ía . 
14690 4-25 
¿ J E N E C E S I T A A C O M O D A R U N A P L A N C H A -
C5dora una lavandera y un criado rec ién llegado. De -
pósi to Le i í a F é n i x v almidón do arroz. Empedrado 13. 
14686 4-25 
SE S O L I C I T A U N A C H I Q U I T A D E S I E T E A once años en clase do apreadiza para una señora sola, 
y eu la m'sma se vende una cama grande de bronce do-
rada, de us<>. se üii barato E n Guanabacoa Concepción 
u. 123 de las 10 de U mañana á las 5 de la tardo, 
11722 4-25 
ESTE rajtoia ( . c m c J i o l l eva ya c i n c u e n t » y siicíe a ñ o s de ocupar u n luga r p r o m i -
nenlo ante e l p ú b l i c o , habiendo p r i n c i p i a d o su 
p r e p a r a c i ó n y venta cn 1827. E l consumo 
de este p o p u l a i í s i m o n ied icamento nunca l i a 
sido tan grande como en l a ac tua l idad , y esto 
por s i m i s m o habla a l tamente de su m a r a v i l -
losa eficacia. 
N o vacilamos en dec i r que en n i n g ú n solo 
caso ha dejndo de r emover las l o m b r i c e s de 
ambos n i ñ o s ó adultos que se ha l laban ataca-
dos por estos enemigos de l a v i d a h u m a n a . 
Constantemente rec ib imos recomendaciones 
de facultativos en cuanto (1 su m a r a v i l l o s a 
eficacia. Su g ran é x i t o ha p r o d u c i d o n u m e m -
sas falsificaciones y a l comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el n o m b r e en te ro 
y . er que sea : 
titile k "B. A." Falmestói 
DE S E A C O L O C A U S E , B I E N S E A P A t t A L A Habana 6 el campo, un as iá t ico buen cocinero, aseado 
y de moralidad, j -a sea en casa part icular 6 estableci-
miento. Campanario n . 145, t r en de lavado, entre Eeina 
Y Estrel la , d a r á n r azón . 
ÜN A S I Á T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y de Inmejorable conducta, desea colocarse en casa 
pnxtloular ó establecimiento. Bemaza n ú m e r o 47, bode-
ga, daríVn razon^ 14563 4-23 
Y T N A S E Ñ O R A I N G L E S A , E S D E E D A D , D E -
\ J sea hallar una colocación para a c o m p a ñ a r una seflo-
T¡V. sabe cortar bien y coser. Dragonea 44. 
14612 4-23 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A U N A 
\ j colocación en la ciudad ó en e l campo para la educa-
c i ó n pr imaria de dos 6 tres n ía as. 6 para el cuidado de 
ana casa, acompa&ar & una sefl ora, s eüor i t a s y ayudar 
coser. Tiene referencias. De más pormenores impondrán 
Inquis idor 31. 14574 ^ 4 - 2 3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad para los quehaceres de una 
casa y acompaña r á una señora sola: entiende algo de 
costura & mano y maquina; ó camarera de un hotel. A g u i -
l a esquina & Vir tudes, al lado d é l a ca rn ice r ía . 
14578 4-23 
DE S E A C O L Ó C A R S E U N A M O R E N A B Ü E N A cocinera, aseada y formal: sabe cumplir con su o b l i -
gac ión v tiene personas que respondan por ella. Egido 
j i . 9 d a r á n razón. 14572 4-23 
Ü NA S E Ñ O R A , V I U D A , H I J A D E M A D R I D , solicita colocarse para camarera de señoras 6 seDori-
t.as, sabe peinar y bordar bien en blanco y la limpieza 
de la casa: en la ñ d s m a una Jóven orlada en casa p a r t i -
cular, desea colocarse para todo el servicio de la casa 
excepto la cocina; tiene personas respetables que la 
abonen. I n f o r m a r á n Obrap ía 95, ca rp in te r í a . 
14*51 - 4-21 
DINERO. 
Con hlpntscfl se dan $8 000 oro a l uno por ciento. Ani-
mas v Zulne A, esquina del Fraile, coar t» n . 146. 
14549 4-21 
ÜNA CRIADA DE MANO. 
Se «olicita una ana sepa coser, sea jóven é inteligente, 
de buenas costumbres, y se le p a g a r á buen sueldo. Je-
s ú s M a r í a n . 3. 14580 4-21 
Í ^ O N U N A S E Ñ O R A S O L A O U N M A T R I M O N I O 
V i s ó l o desea « olocarse una señora para la limpieza de 
casa no teniendo que salir á la callo, 6 bien sea de cama 
rera en nn hotel. Teniente Eey 64, bodega-
14530 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A leche e n t e r a r á media leche, sana y robus ta | tiene 
quien responda por su conducta, - informarán v i lh 
j u 110. 14o2K 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A N O 6 de manejadora u n a j ó v e n de color; tiene quien res-
ponda por su conducta. I n f o r m a r á n Luz n . 70. 
llS¿8 4-'í1 
•nn general cocinero de color 
14582 
S e s o l i c i t a 
Eoina89. 
T T N J O V E N D E 3 2 A Ñ O S Q U E T I E N E B O N I T A 
U forma de letra, clara y con o r t o g r a ñ a y bastante con-
tabilidad, desea encontrar colocación de tenedor de l i -
bros ó ayudante de carpeta; es excelente criado do mano 
y puede presentar las mejores referencias. Dir igirse á 
i» . Domin go Pérez Santa ' ¡ i lar ia . Santa Clara n . 12. 
1451Í 4-21 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , C A S A D A , D E tres meses de parida, desea hallar un ni2o para criar en 
na casa ó colocarse fuera á lecho entera. Da rán razón 
Compostela 185. J4520 4-21 
IN T E R ES A K T E . — U N A S E Ñ O R A D E I N M E J O -rabio ir.oralidad y costunibros desea colocarse en casi 
de persei;as respetables bien sea para ama de gobierno 
p a r a cuidar niños ó para acompaflar la familia aunque 
Hea fuera do l a Hnbana. Informaráu ú todas lionis Teja-
di l lo 21. 14533 4-21 
J J N P A K Í N A C E i m C O S O L I C I T A UNA R E G E N 
' ciapara el cixuipo. Informarán Muralla 
Í4530 4-
DE S E A C O L O C A R S E t DNA S E Ñ O R A V I U D A 'para criada do mano, sabe c o s e r á mano y cou má-
quina, tiono personas que respondan por su conducta 
Teniente Eev n. 10 da rán razón. 
11558 8-21 
ST Í S O I J C I T A U N A C R I A D A I N G L E S A Ó ame-ricana par :t el cuidado de dos n iüos y cosur. Se le 
pagará el \ i a j e . Mariaaao, calzada Uoal n . 119. 
14479 6-20 
ÜNA P A R D A D E T R E S M E S E S D E P A R I D A desea colocarse da criandera á media leche ó á leche 
entera ó bien criar un niño haciéndose cargo de cuidarlo 
t n su casa: tiene personas que respondan de su buena 
conducta y moralidad. Informarán Trocadero 77. 
14401 8-19 
E S O L I C I T A UNA Í ' R I A N D E R A A L E C H E 
entera, que sea sana y robnata y tenga quien respon-
da por nn conducta. In formarán Neptuno 81. 
14521 1-20» 3-213 
C J O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A K E -
O c i o n llegada del campo; de moralidad y de ine'lñioa 
edad, para acompaflar á una sefiora, man j a r irioos <• 
ama de llaves, coser á mano y á máqu ina . InformaTát 
calle de Cárdenas n. 27, de ocho de la mañana á ocho de 
la noche. 14501 4-20 
He proporcionan á las familias, casas de huéspedes y 
hoteles, cafés, fondas y demás establecimientos, tods 
rfase do empicados y sirvientes: los podidos grá t i s Amar-
gara námero 5i . 14480 • 4-20 
S É S O L I C I T A 
la mane 
acione-i 
que sea de color, que tengii 
Calle do Compostela D. II'C 
K49!» 4-?0 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A PE oinsular de mediana edad, formal, aseada y do buem 
L-ondaota: también para criada de mano ó manejadora de 
ivifios: tiene quien responda por ella; calle de M a r q u é ' 
tionzalez n í m e r o SI da rán razón. 
14497 4-2 0_ 
r i i J O . — U N A PERSONA ¡ ¡ T E L L E V A V A R I O S 
'Saf ios de encargado da casas de inquilinato, con bu> 
r.as referencias, desea hacerse cargo do alaruno. I n f o i 
n n r ' n Teniente-Re.v n. 96: en la misma se venden tabí 
que" coi; puertas de cristales. U'.OO 4-'J0 
a TNA ( i E S E K A L L A V A S Ü E K A <ÍLE S A l í E S» 
obligación, plancha ropa de hoiubl'ea y de SUIOMI 
dosea colocación en casa particular: liene quien tespoli 
ila por ella. Luz 31. bntre Habana f Damas. 
14492 ' 4-20 
r t o i i i ' " ¡2 , altos. 
ridn-ta 
• rvicio doméstic 
i catorce á d ú z ¡ 
i v tenga quic-u IÍ 
'4491 
Í" NTKIÍ K.- N T E . — I ' . t K A S E R E N O i ' A U T Í C I lar. portero ^ al séryioio do un hf.mbiv solo, so ofrei 
un ¡Oven do 30 años edad, conocido en o.-ta ciudad daini" 
las garan t ías que pidan- Amargoi'a 54. 
14517 4-20 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D f i T R E S BlESEí ' 
v J do parida, desea colocarse 4 leche entera. Dirigirht 
F igu ra» n. 11, Habana. 14515 4-2ü 
U I A N D E Í I A D E S E A C O l i O C A R S E A LKCÍTF 
entera una jóven gallega de diez meses de parida y di 
buena y a b u n d a n t é leche. También " n mayordomo y en-
fermero para ingenio ó casa particular que puede pre-
aoniarlas mejores rtferencias. Para más Morro n. ó. 
14505 4-20 
SE NECESITA 
una criada de mano y 
Agui l a n . 95. 
un muchacho de 12 á 14 años.— 
14519 4-20 
U NA J o V E N D E B U E N A M O R A L I D A D Y CON-ducta desea colocarse para manejar niflos 6 criada 
de mano, ca laboriosa y se conforma con un corto sueldo. 
Obrapía n. 62. 14518 4-20 
UN A S E Ñ O R A D E 2 6 A Ñ O S , P E N I N S U L A R , desea colocarse en una casa decente para servir á la 
mano. Sabe coser á máqu ina y & mano; informarán de su 
conducta Teniente Rey 16, có l ec tu i í ade Pel lón. 
14478 4-20 
A T E N C I O N . — U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
- í i -acomodarse en un café ó bodega por haberlo ejerci-
tado durante algunos años: tiene personas que acreditan 
su conduefa. In fo rmarán Agui l a 145. 
14488 4-20 
4¡¿K D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A P E -
Oninsu la r para criarta de mano ó manejar niílos: darán 
informes en la Casa de Beuetloencia. 
144ft3 . 4-20 
/ p E N 1 E N T E R E Y 51.—SE D A C A S A Y C O M I D A 
A toda la asistencia por 2 onzas y un doblón oro. Se 
responde al buen trato; la casa es de alto y bajo suma-
mento fresca, las habitaciones muy independientes y es-
paciosas, la entrada á todas horas." Teniente-Key 51. en-
tre Villegas y Aguacate. 14509 4-20 
O j o . C a j a ele A h o r r o s . Ojo . 
Se compran crédi tos en ero y billetes pagándolos bien, 
i m p o n d r á n Campanario núm. 7 de 7 á 11 ae la mañana, 
y Mercaderes num. 1&, da 11J á 4 d é l a tarde. 
14725 4-25 
OJO. 
Se compran residuos da anualidades de la Deuda y de 
pés i to de ln Caja do Ahorros. Jeaus M a r í a n. 2, de 7 á 
11 de la m a ñ a n a y de 6 á 9 de la noche. 
IÍTOO 4-25 
S E COiVH'KAN D E P O S I T O S D E L A C A J A D E Ahorros desde $50 hasta 50,000 oro 6 billetes, tengan 
ó no cobrado el 10 por 100, y se siguen haciendo antici-
pos sobre consignaciones de mercanc ías . A Mar t ínez y 
C», Oficios n . 1C, altos. 14676 8-24 1 
CAJA DE AHORROS. 
Se compran crédi tos de la Caja y á los deudores se le 
proporcionan, mediante una minima comisión. Centro de 
negocios Obispo n. 18 B . de 11 á 4. 
14680 Í-H 
CAJA DE AHORROS. 
A los que hayan cobrado el 10 por 100 se los compra el 
vesto de SU crédi to pagándole el más alto precio. Indus-
Tria 127. K674 4-24 
C A J A D E A H O R R O S . 
Se compran certificados, en todas cantidades, sean en 
OTO 6 en oilletes, á los más altos tipos. Campanario n i l -
inerc 116, de ocho á diez y de once á dos de la tarde. 
U O ' l 4-23 
depós i tos de ia Csja de Ahorros, directamente, 
a ó m e r o 9!t. de .««ieto í once del día. 
14579 7-
8ts c o m p r a n l ibros 
anevea y usados, cu peqaefiaa y gr andes partid i 
znisma se compran estuches de cirujia y mate 
«aiziumdet Monte 61, t-nt'e Suarez v Fac to r í a 
11339 20-17 
Mercef 
So aiqmlrf la t ^ a I i i dus t i i a 2», con sala, coinedn imartos; d«-*ftgun A la cloaca, cocina y demás se; 




a q .11 . uoac.K-a ton Sala y t 
O d ñas 5 cuartos. siTf&ta, .azol 
asH.i-i « dt pintar y r e c s r í í T . n.u 
O rdia 122. - n la mi^man. 78 est 
de-fln in» df-z ec i-di-lantc. :-
tletai ambas con ppr-
•ñ. llave do agua y gas 
cjara y fresca Con-
, la llave ó impondrán 
So." 
i i q u j i a ÍH > um calle d^ la» A i a n 
j o de nueva planta: la llave Be.! 
o Lenlta.' 128 J48 S 
E <: $65 billetes .-e alqu'la. la eupaciosa « asa n. 129, la llave en 1» bodega esquina á U 
i m p o n d i á n en Han Miguel n. 1«3. 
14800 4-2 
Con coi (i i 
lascoain 
En $40-75 oro la casa Apodaca n ú m e r o C, con sala, co-medor, tres cuartos, etc., en la planta baja: y sala, 
comedor y u n cuarto, en la alta; y á mas u n cnartito en 
el fondo de la azotea. Tiene pluma de agua. Las llaves 
en frente. 14768 4-2C 
SE A L Q U I L A 
la casa Animas n . 148, con ciniuce hermosas habitacio-
nes, muy fresca y cómoda; os capaz para dos familias y 
se alquila muy barata; la llave en frente. In fo rmarán 
Aguacate n . 112 14738 4-26 
SE A L Q U I L A 
en tres y media onzas oro la hermosa casa calzada de L u -
y a n ó n . 115, con 6 cuartos, uno alto, j a rd in , agua, suelo 
de mármol etc. E n la misma impondrán . 
14777 4-20 
SE A L Q U I L A 
en módico precio la casa Empedrado n . 40, con sala, co-
medor, tres cuartos, patio, cocina, agua de Vento y de-
más comodidades: enfrente es tá la llave. Amargura n ú -
mero 57 impondrán . 14740 4r-26 
Bara t í s imas : se alquilan magnificas habitaciones, fres-cas, con balcón al mar, para matrimonio ú hombres 
solos; entrada á tqdas horas: hay un excelente cocinero. 
San Pedro esquina & O'Reilly. 14750 10-26 
G ü A N A B A C O A ^ i X : L a casa calle de la 90, con 
gran patio yagua abundante y portada al fondo que cae 
al costado de la estación del ferrocarril. Cadenas 13 i n -
formarán. 14765 6-26 
En la calle de Villegas n. 67 se alquila un cuarto gran-de y ventilado con balcón á la calle de Obrap ía y o-
t ro chico, entresuelo é interior. 14766 4-26 
PA R A P E R S O N A D E GUwTO.—Se alquilan los muy hermosos y ventilados altos de la pe le ter ía L a 
Gran Duquesa, situada en la calle de Keptuno esquina á 
industria, con vista á los Parqu-'S: se alquilan muy ba-
ratos. 14788 4-26 
Se alquilan hermosas habitaciones exteriores y una interior, bien amuebladas, muy frescas é independien-
tes, propias para caballeros solos, matrimonio 6 sefioras: 
Entrada libre, punto céntr ico y precios módicos. Obispo 
113, altos, frente á la l ibrer ía " L a pluma de Oro." 
14769 7-28 
8 
e alquilan juntas ó separadas las hermosas habitacio-
nes altas, corridas, e n balcón á la callo; Gaháno 99. 
14772 8-20 
N e p í u n o 139 . 
Se alquila esta espacie3a y cómoda casa. Impondrán : 
calle de la Habana n . 85. 
14770 5-26 
ENT 
se alquilan IOM 
Nicolás n . 19, en 
14762 
\ VISO.—SÍ 
/ v d e familia h< 
co 49 impondr á i 
comida v calzad 
14759 
MODICO PRECIO 
nosos y ventilados altos calle de San 
i b»ji»a informarán. 
4-26 
rti a un cuarto en $17 billetes en casa 
¡jda á >• ^fieras solas y sin niflos. B l a n -
ca too v para ensenarla dando ropa, 
ua ne";rita 6 mulaticado 10á 14 años. 
4-26 
Cjo alquilan los hermosi i bajos de la cas» Salud n . 8, 
i o f r e n t e á l a t i e n d a de ropas L a Eís ica Moderna, com-
puestos desala, tres cuari >3, comedor, cocina, ote. T i e -
nen pisos de mármol, agda, gas y comunicación á la 
cloaca. In fo rmará cu la mii ma de 2 á 4. 
14736 4-26 
OJO—En dos y media onzas oro ae alquila la casa Refugio líi, á med'a cuadra del Prado. Tiene sala, 
comedor, 2 cuartos bajos y uno alto, agua do Vento y to -
das las comodidudoa lipetecibles. E n l a bodega próxima 
es tá la llave y Lealtad 127, esquina á San J o s é impon-
drán . U741 4-26 
PR A D O N . 100—se alquilan iiahitaciones amuebla-das v con toda asistencia ó sin ella. Entrada á todas 
horas. También se venden dos divisiones do madera en 
buen esiado y grandes. '4776 4-^6 
SALUD 48. 
Se alquila esta casa compuesta do sala con dos venta-
nas, zaguán, antesala, salón do comer, neis cuartos so-
truidoa, dos esoritoilos y uno a'to con llave do agua v toda 
do azotea. Salud 30 imponen. 11781 4-26 
7 n la callo de las Virtudes esquina á Manrique u. 97, 
parte baja, so alquila una hermosa habi tac ión con 
ventana á l a callo, á señoras ó caballeros solos. 
En la misma se venden dos magníücos instrumentos 
para ingenieros. 
14688 4-25 
C¡e alquila la casa cal 
O í ' 
Cjcobar entro Salud y Reina 
núm". 162, da zaguán, dos ventanas suelo de mármol , 
cineopiezas bajas, dos alias, di/s saletas, caballeriza, l a -
vadero, plumas do agua, horno, lo íon . escaparates em-
butidos & . Don razón calle de la Salud n . 48, Botica. 
14089 4-25 
Desea alquilar 
un matrimonio extranjero sin hijos, en punto cén t r ico , 
ce;ea del Parque, y en casa de una familia decente (de 
preferencia que sea propia la casa y que no haya otros 
huéspedes) dos ó tros habitaciones frescas, sin amue-
blar y sin asistencia; se dan y se exigen referencias. A-
cúdase al escritorio de la Luz Eléctr ica, O Kei l iy esqui-
na á Zulueta, de 10 á 4, 
1 7:>4 4-25 
O o alquilan: una casa con cuatro cuartos, muy fresca y 
Ogeca, callo de la Lealtad n'? 46; en frente es tá la llave. 
Otra en Cempanario n? 2, con tros coartos bajos y uno 
alt 
la Üa 
Mitre.suelo, muy seca y fresca: 
14706 




¡la una sala alta con balcón á la calle y una ha-
riropia para na matrimonio ó dos caballares con 
i ó sin Ola. Amargura fe. 14718 4-25 
« Xeptuno n. 107, ?o alquila la casa con arma-
inopia para cualquier clase de establecimien-
to; 6 sin él, si así conviene. In fo imarán Mamique 128. 
14'28 4 25 
O e alnnila una hermosa habitación muy docente y ven-
o t i l a d a , con ventanas á dos patios, prop a p a r i corta 
familia, pues tiene su patio independiente, pueden coci-
nar y lavar si quieren pues la casa es muv cómoda, t r an-
quila y no hay niEos. Obrania 55. 
14693 ' 4-2" 
alquiln la rasa Teniente Rey n 83. con sala za-
^ g n a n . cuatro cuartos bajos, patio, cocina, algibe y 
>tros do.- cuarros altos: c la fonda de ¡d lado esta a 
!la^e T en 1 l iatones 49informarán. 
14-92 6-25 
ent/ e Ainistad i 
•siaiiitH. 3 c i iartt 
vi hule 
DOSwl 
i n . 45. é i o-
i y Auuacn-
d r á n OI 
asistenri t ó ̂ sin 
k V r e i.sa dn familia se aJquiuui 
E i p a r á cabklleroá ó matrimonios, 
din hav baño y se respondo á buen trato y equiilad 
'os precios. A dos cuadrus do Tacón y lo^ parque» 1 
lu->'ria 44 li6*:{ 
i \ ' R E I I . I . V 
'puestos do s; 
'21—Se alipnlan los hermosos alto- com-
con piso do mármol, comedor, tres 
•uartos, llave do agua, v todo lo necesario para comodi 
•ad <lo u a familia ó para esoiitoilo, In fo rmarán « todas 
horas en la f m t e i í a E l Anón, O'Roilly 21. 
14^69 8-2t 
INQUISIDOR 48. 
So alquila esta casa compuesta de zaguán , sala, come 
dor y cinco habitaciones frescas y espaciosas en cuatro 
onzas oro. In fo rmarán J e s ú s M a r í a n . 16, 
14071 4-24 
O o a lqu í l a l a casa Estrella n . 26, entre Angeles v Rayo, 
^ c o n 5 hermosos cuartos y pluma de agua en $51 oro, 
coe dos meses en fondo ó fiador principal pagador, la llar-
ve enfrente n. 45, impondrán Galiano 9 esquina á Tro-
cadero y en Guanabacoa Concepción 40 esquina á D i v i -
sión 14625 4 24 
En 5J onzas oro se alquila la cómotia y muy fresca parte alta de la casa Galiano n. 9 La llave en la es-
quina, bajos, ó impondrán , y en Vir tudes n . 37 entro 
Amistad y Agui la . 14624 4-24 
alquila una habi tación on una casa do familia, que 
O p o r su capacidad pueden v i v i r dos personas, dándo-
les de comer por un módico precio. Lamparil la 8?, en 
tre Villegas y Romaza. 11520 4-24 
A TENCION.—Se alquilan los frescos altos á La calle 
i x d o Industr ia 144, á dos cuadras do loa parques, com-
puestos de 4 habitaciocos y una grau azetea, cou agua y 
eseusado, aproposito para una lamil ia: en los bajos i n -
formarán do su ajuste, se dán en proporción. Lulus t r ia 
n . 144. 14684 4-24 
SE ma A L < I U I L A N lujosas habitaciones con vista al ' r, r eúnen toda clase de comodidades para caballo-
ros; asistencia esmorada y muy económica: entrada á t o 
das horas. P e ñ a Pobre Í4, casi esquina á Aguiar, cerca 
de la Universidad y demás centros. 
146-7 4-24 
B E K N T A Z A 60 . 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 
Se alquilan habitaciones amuebladas, 
muy ventiladas. 14603 
a l tas v bajas , 
4-24' 
dof R e a l q u i l a la hermosa casa Animas n ú m . l a . 
^ventanas, zaguán, sieto cuartos y demás comodidades 
Darán razón callo de la Lealtad número 90. 
1463 4-24 
Se a l q u i l a n 
habitaciones amuebladas á 20 y 2.": 
nes. Obrapía n . 99. 
pesos y se dan l l a v i -
14658 7-24 
So alquila, la casa calle del Aguacate n. 71, entra Sol y Muralla, con entrada do carruage, sala, comedor, seis 
cuartos, saleta de comer, patio, traspatio, árboles fruta-
les y demás comodidades, siempre ha ganado sois onzas 
oro, y se da on 5 onzas oro y un doblón: en frente está 
la llave, y en la cal/.ada do la Reina n, 61 impondrá su 
duoña. 14fi62 8-24 
En $27 oro se alquila una magnifica sala con su gabi-nete y comedor, pisft de mármol, balcón á la callo, 
entrada independiente y á todas horas: en la misma se 
vende una cama cam' ra, bastidor alambre, un escapa-
rate de caoba v varias mnob'es. Aguacate 56. 
14605 • - 4-23 
En s ozas oro se alquila la casa, de alto y bajo, Te-niente-Rey n. 94; tiene dos salas, dos comedores, seis 
hermosos cuartos, lindas mamparas, espaciosa cocina, 
a^na de Vento, gas en toda la casa y toda de azotea: pue-
do verse á todas horas; en la her re r ía de enfrente es tá 
la llave: demás pormenores O'Reilly 61, pe luquer ía . 
14600 8-23 
SE A L Q U I L A en proporciou la bonita casa Conaula-do 37, de zaguán, dos ventanas, seis Cuartos, agua, 
bafio y piso de mármol y mosáico: 
fronte, y t r a t a r á n en Neptuno 125. 
14595 
la llave está en el 
5-23 
R E A L Q U I L A , la espaciosa casa cacada de Galiano 
O n , 109, entre San J o s é y Barcelona, su s i tuación y ca-
pacidad de 17 varas de frente por 57 de fondo, la hacen 
apropósito para un gran establecimiento. 
14591 4-2"» 
En casa oo faurlia respetable v sin n iños se alquilan dos posesiones frescas y limpias, con agua de Vento, 
inodoro, etc., I l av iny entrada independiente. Sol n . 72 
entresuelos. H589 4-23 
C o n z a g u á n y 6 c u a r t o s . 
En dos onzas oro, la gran casa calzada de L u y a n ó m i -
nero 7i tlone agua v haco esquina: la llave, en la bodega 
lo la i squina y su dueño San Rafao: númer- i 74. 
14603 " 4-23 
B I T A C I N E S A L T A S , 
frescas y balcón a la calle, propias para escritorio ó un 
matrimonio sin bijm, no alquilan calle de San Ignacio 
número 8.i. e u í i o Mura l la y Sol. 
14580 8-23 
le la casa Aeosta n. 113: tiene 
es maguifleoi cuartos, saia, comedor, cocina y de-
a í s o modidadc.s. I m p o n d r á n en el segundo piso. 
14552 4-21 
O o alquila e! primer pi-ioi 
E N E t 
iO muy módh 
* E K K O . 
preció la bonita y espaciosa 
sr. a de los paraderos del 
r n ocarríl tío A l a r l a u a o y Urbano , e n por;aldo colani-
l las id frouto, zaguiin, sal;i y comedor de m rmo], ocho 
cuarto-», el primero con p i sodo mármol, saleta de cerner 
cocina, cab illeriza. t res patios, agua, oto. L e í precio y 
demás condiciones informarán en la casa del lado, n ú -
mero 6, ó en Campanario número 89. 
14525 4-21 
So alquila una hermosa y ventilada casa, situada calzad» do J e s ú s del Monte n ú m e r o 481, en la 
de Joaqu ín , de alto y bajo, de siete cuartos 





En 32 pesos oro se alquila la casa calzada de zaro n . 203 B, entre Lealtad y Escobar co: >an L4- JSscobar. n fiador 
principal pagador 6 dos meses en fondo; acabada do ree 
difioar, con sala, tres cuartos, comedor, cocina, patio, 
azotea y gas: la llave en el n . 203 A , y su dueño Kayo 
número 74, de las nneve de la m a ñ a n a en adelante. 
14833 4-27 
8 9 , O b r a p í a 8 9 . 
Habitaciones altas y b^jae, amuebladas, con entrada 
& todM horas y á dos cuadras de los parques á 1518, 20y 
$25 billetes, á hombres solos. 14807 4-27 
S e a l q u i l a 
una ca»a de alto y bajo, con agua de Vento. Calle de 
Pila-Seca y San Rartion. Es muy fresca. 
14549 8-21 
OBBiPId 88, ALTOS. 
Se alquila una sala, un cuarto amueblado y asistencia 
de criado: también se puedo dar parto en la cocina. 
14657 4-21 
A T E N 
A 
E n e s t i 
m i e n t o se 
a p r e c i o s 
s e r D u r a l a 
s í e s 
O N . 
FIEL R. 7. 
c r e d i t a d o e s t a b l e c i -
o i b i r c u a t r o m i l v a -
d a d q u e r e a l i z a m o s 
y q u e g a r a n t i z a m o s 
F l u s e s c o m p l e t o s $ 5 0 
P a n t a l o n e s . $ 1 5 
F o r r o s y c o n f e c c i ó n l o m e j o r 
x e j o r c o r t a d o r 
m 
T A . L a s v e n t a s a l c o n t a 
s u s e n c a r g o s . 
Cn. 1005 4-'24a 4-25(1 
JO.—Cumplido el contrato de la casa calle de Ga-
w l i a n o esquina á San Migue l n . 77, se admiten propo-
siciones para nuevo inquil inato; la casa por supos ic ión , 
sus muchas comodidades y el de sagüe á la cloaca, se 
brinda para cualquier clase de establecimiento. San M i -
guel 62 impondrán . 14543 6-21 
Se alquila por un módico precie el hermoso y espacioso piso principal do la casa callo del Baratdlo n ú m e r o 
uno, situada en la Plaza de Armas, y varias habitacio-
nes para hombros solos on el seírundo piso de la misma. 
In fo rmarán en el a lmacén de viveros que es tá en la p lan-
ta baja. C n . 994 15-20 S 
A L O S T R E M S T A S . 
So alquila el espacioso tren, calle del Morro n. 30; t i e -
ne local para t re inta coches y caballos, y para taller: el 
que tenga diez coches puede v i v i r de valde alquilando el 
rosto. Oénios n ú m e r o 2, bodega. 
14481 . 6 20 
ATENCION!!! 
En módico precio se alquila la casa Pepe-Antonio n ú 
mero 46, en Guanabacoa: r e ú n e comodidades para una 
familia v es muy fresca. I m p o n d r á n Palo-Blanco n. 5? 
14476 10-20 
La Gran Casa, calzada del Monte n. O i , esquina á Sua rez, se alquilan habitaciones con balcón frente al 
Campo de Marte y Suarez á precios módicos, amuelda-
dos á gusto del inquilino ó sin amueblar. 
14480 8-20 
So alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
«scusadoe y lavaderos: hay departamentos para mat r i -
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
->res solos 14435 8-19 
O e alquila en $^8 Billetes la casa calle del M a r q u é s 
w G o zalez n ú m . 45, á una cuadra del Paseo de Tacón , 
de mampos te r ía y tejas con sala, comedor, tre» cuartos 
y demás menesteres: la llave en la bodega. I m p o n d r á n 
oalle de Man-ique núm. 142. 
14369 8-18 
¡ \ i v i r b a r a t o l 
Con asistericia, comida, entrada á todas horas y otras 
oroodidades. s e a l q u ü a u n cuarto balo v otro alto en 
25-50 oro: Manrique 69 14420 ' 8-18 
lan las casas Obrapia n ú m e r o s 3 y 12 y la de 
ileres n. 13 cuyas «ou de alto, acabadas de re-
iutar. propias para almacenos v escritorios, 
pasar los que la deseen tomar á Obrap í a n. 14, 
An las llave» v Prado 98 para sus aiustes donde 
eíio. ' Í4053 Iñ-lOS 




En la hermosa casa oaile de (Jaba u. tf?. entre Kioia y 
Tenien te- l ie y, punto céntr ico para toda clase de ne{9>> 
¿ios. so alquilan habitacionos altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, fi otro 
objoto análogo, t a fo rmarán en los baios do la misma 
C. n. 718 6ms.-5 J l 
S E A L Q U I L A 
en 20 pesos oro la casa calle de Escobar número 167, con 
sala, saleta, tres cuartos, cocina, piso de mármol y gas. 
E n el n . JOO e s tá la llave ó informarán en la calle de la 
Estrella n . 90, esquina á Campanario, panader ía . 
14507 4-20 
Se alquilan habitaciones bajas cou vontanas A la calle, propias para escritorio tí para caballeros de gusto ó 
matrimonios solos, con asistencia ó sin ella; es casa de 
moralidad y se desea sean iguales: oa la misma se des 
pachán una ó dos cantinas á domicilio. I n fo rmarán i u -
ban . 112. 14512 4-20 
T as casas Egido n. 75, entro Merced y Paula, inmedia-
JL^taá los gi-andea almacenes on construcción, y la del 
Prado 44, so alquilan; la primera en 4J onzas y la se-
gunda cu i ih ámbas son muy cómodas y capaces y tienen 
pajado agua. T r a t a r á n de 7 á 9 , HabanUn. 38, v de 9 
on adelanto San Ignacio 130. 14508 4-20 
ATENCION.—Se alquilan los bajos de la casa V i l l e -gas n . 76, cutre Mura l la y Tenionto-Bey: con za-
guán , sala do mármol y dos vontanas, 4 cuartos grandes 
y corridos, y uno para criados, comedor, saleta, patio y 
traspatio, cocina muy ospaciosa, caballeriza para do'o 
bestias, caíioría de gas en toda la casa, agua de Ven tó 
en abundancia. E n los altos t r a t a r á n do las condiciones 
de inquilinato. 14502 4-20 
Se alquila eu proporción la casa Empedrado n . 47, com-puesta de sala, comedor, tres cuartos bajos y uno 
alto, la llavo está al lado en el n . 49, impondrán Ber-
naza33. 14495 4-20 
Junto ai paradero del ferrocarril de la Bah ía so alquila - una casa en $12-75: tiene sala, tres cuartos, el agua 
dentro de la cocina. En la misma se solicita un encarga-
do para un solar; peloter ía del muelle de Luz n. 3 da rán 
razón. 14489 4-20 
T a casa Neptuno 66 entre Galiano y Agui la , se alquila 
-Lien cinco onzas y jnedia, con oinco'cuartos, saleta, za-
guán, cocina, despensa,caballeriza y con cuartos de cria-
dos, la llave en la panade r í a do enfrento. I m p o n d r á n 
Keina 74. 14486 4-20 
S e a l q u i l a 
en $17 billetes un hermoso salón que hace por dos, con 
asna de Vento, Figuras 72, una cuadra de la calzada del 
Monte, en casa de familia. 14485 4-20 
S e a l q u i l a 
la cómoda casa San Migue l n . 194, en dos onzas y media 
oro. Tiene sala, comedor, cinco cuartos y llave de agua. 
La llave en el n9 133. I m p o n d r á n Consulado n . 17. 
14428 5-19 
PROPIOS PARA HOTEL, 
oasa de huéspedes ú otro objeto análogo, so alquilan los 
altos de la casa Galiano n. 102; compuestos de numerosas 
habitacionos con suelos de mármol y cielo raso, u n mag-
ní fleo corredor do columnas que dá á la calzada do Galia-
no y otro balcón corrido por la callo del Rayo, cocina, 
lavadero, azotea con mirador y habitaciones. Impon-
drán Obiauon. 21. C. n . 961 15-9 St 
Alquileres de criados. 
Se a l q u i l a 
un patrocinado para criado de mano 6 cocinero. 
Isidro n. 34. 14715 4-25 
San 
SE A L Q U I L A 
una morena para manejar un niDo ó criada de mano, ex-
perimentada, de muy buen carác te r v de moralidad. 
Lampaiil la 96. 14726 4-25 
^Je alquila un neurilo de 18 aüos para servir á l a mano 
O y para lo que quieran aplicarlo, pues se presta á ello, 
v honrado; se da en $2.,• billetes. Vir tudes n . 116 impon-
drán . 14641 4-24 
Se da en a lquüe r una patrocinada para criada de mano ó manejadora de niíios. Informarán San Kafael n . 
-24 
Pérdidas 
S E H A E X T R A V I A D O UN P E l l U O Q U K R E S -pondo al nombre de Hatuey, de los llamados del monte 
de San Bernardo, color negro y e i t r i midades blancau. 
Se gra t i f icará á quien lo entregue cn la ¡ oi ter la de la 
Admin is t rac ión General de Comunicaciones. Oficios 9. 
im7 4-27 
P É R D I D A — K L S I I É l t f ' O L E S ¿ 4 SE D E J A R O N 
• en la iglesia de la Merced unus eapeiu los do oro y 
piedr » del B i asil, do si-ñora, en su cajita So grat i f icará 
á la persona que. tenga la bondad do entregarloH un la hOr-
cristia de dicha iírlesia. U7P4 I-26a 3-27d 
PERDIDA. 
Se ha extraviado un cuaderno talonario de recibos para 
el cobro del arbitr io sobro maderas y lefia: se grat i f icará 
al quo lo entregue en la callo de la i l a l o j a n . 43. 
14639 4-24 
SE H A E X T R A V I A D O E L C U P O N N . 1 3 0 0 0 ' de la fábrica de cigarros L a Carmen, premiado con 
$5,000, al que le correspondian $10, el cual h á sido pago; 
lo que so avisa para conocimiento del públ ico. 
14615 4-23 
PE R R I T A G A L G A . — S E H A E X T R A V I A D O una perr i ta galga, color dorado claro, con la barriga 
blanca y los dientes de la m a n d í b u l a inferior sobresa-
lientes; entiende por Estrella: se grat i f icará al que la 
devuelva á su duefio. San Ignacio 54. 
14614 4-23 
Pl Í R D I D A . - S E H A E X T R A V I A D O E L S A B A -do 20 del presente, por la calzada del Monte, una ^ 
cartera de bolsillo conteniendo una cédula do Pedro Bua-
tamante, una resefia de una yegu» rosilla y varios vales 
de ladrillos, y se g ra t i í l ca rá con $5 B(B a! que la entre • 
gue en la bodega de ('orvera. Compostola caquina á Sol. 
14581 4-2^! 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N T R E N C O M -puesto de un caballo criollo dorado, 7 cuartas francas 
buena presencia, con su limonera francesa, y un coupc 
chico on buen estado. Cerro 747. 14698 4^2ri 
/ ~ i \ " V T i ^ Á E n 5 onzas oro se vende un caballo 
VJTXILXI V X x i L , de 7 afios, muy propio para t i ro do 
carruaje ó monta in formarán Neptuno 134, de 7 á 12 de 
la m a ñ a n a y de 5 á 9 de la noche. 14699 4-25 
EX T R A O R D I N A R I A G A N G A . — E N 3 0 O N Z A S se vende una preciosa pareja de caballos americanos 
F L O R y en lo que ofrezcan un flamante laudó. Puedo 
verse en Marianao calle Vieja n . 18. 
14547 4-21 
Se vende 
nn caballo americano maestro de tiro, sano, se da bara-
to. O-Rellly n ü m e r o 58, do once á cuatro. 
U546 ' 4-21 
O í parida, de carruaje y muy abundante de leche propi 
para enlermos. Impondrán Agttaoaté n . 122. 
14481 4-20 
So ha extraviado el mandato n. 194 contra el Bañen I n -
dus t r ia l girado por los Sres. 1). Claudio G. Saenz y C.' 
de esta plaza, por $156-90 oro en centenes, y se avisa por 
este medio para que no sea negociado dicho checlc, por 
haberse lomad ) las medidas para anularlo. 
Cn. I r n i 4-23 
ÜE FINCAS y ESTABLECIMIENTOS 
SE lie VEJSDK U N A C A S A S I T U A D A E N I . A C A -l de la Gloria, entre Figuras y Cármen, contigua al 
n . 17». Para t ra tar del piocio y 'o t r a s informes que se 
soliciten, dir igirse á Genaro Moya. Obispo 36 ó Aguiar 
n . 92. 14795. . 4-27 
< o ¿ r o . 
Por tenerse que ausentar su duefio, se vende muy ba-
rata una b a r b e i í a y p e l u q u e r í a bien situada y acredita-
da, informarán Agu ia r n. 100, esquina á Obrapía . 
14829 4-27 
L A M P A R I L L A 4. 
Se venden 7 treinta y seisavas partes de la mitad de 
dicha casa. Dir igirse af Dr . D . Emil io Ferrer v Picabia, 
San Ignacio 50, de 1 á 3. 14804 4-27 
v ^ E V E N D E O S E A L Q U I L A L A I I E R . U O S 4 CAMA 
Animas 148, con 15 hermosas habitaciom-s. libre de 
g ravámenes , capaz parados fainiliaa, marca de tabacos 
ó j i a r a lo que quieran aplicarla. Se vende muy barata 
arreglado á lasituacion. In fo rmarán Aguacate 112. 
14739 4-20 
A v i s o . 
A dos cuadras de la calzada do d e s ú s del Monte, una 
magnífica estancia con varios cultivos menores: una 
buena v a q u e r í a con su despacho: dos yuntas de bueyes 
aperadas: dos caballos: una buena carreta para t r a e r á 
loa mercados la hortaliza, y una buena cria de gallinas. 
Ha v además , los aperos necesarios en una finca, y un 
Íozo férti l , cuya agrua es tan buena como la de Vento, rrformarán en la Vivera, barrio de Arroyo Apolo, don 
José Rojas. 14733 4-26 
C ¡ E V E N D E N DOS C A S A S B A J A S , P U N T O S I N -
l^mr . io i ablos, intramuros de la Habana, sin interven-
clon do corredor. In fo rmarán A costa número 78. 
14712 4-95 
GASA DE GANGA. 
Se vende una on el mejor punto de J e s ú s del I fon te , 
San J o s é n . 2, esqnina á calzada de Luyanó , con sala, 
dos cuartos, comedor, cocina, eacusado independiente. 
Es de madera y de piso de ladrillo y azotea y patio enlo-
sado. Se da muy barata por ausentarse su duefio. I n l b r - _ 
raarán calzada do L u y a n ó n . 9 ó en el ferrocarril do V i - ; 
llanuova, el Sr. Tenedor do libros. 
14703 4-25 
D E P O R T O 
de caballos criollos de monta y de t i ro . Se venden ye-
guaH para cria. Se admiten caballos á piso, de' pa ís : to-
do d precios modprados. Prado 3S. 14516 4-?0 
, i l .AS l ' E l í í S O . ^ A S D E GUSTO.—POR NO N E -
•¿% cositarlos su dueño se venden dos hermosos caballos 
de monta, uno de siete cuartas de alzada, color oscuro y 
maestro de i l i n ; el otro como de 6i cuartas color alazán 
y muy propio para nn corredor ó un hijo do familia que 
tenga modo y quiera darse gusto. Morro 5, de 10 á 6. 
14504 ' 4-20 
Gi A N G A . — S E V E N D E E N S E I S O N Z A S O R O ÜN ^magnífico caballo de 7 años, cas taño oscuro y de 
cuartas dos dedos de alzada, aplicable á monta ó t i ro de 
carruage. puedo verse á todas horas en la calle de Cuba 
n . 2 i , puerta cochera. 14459 5-19 
3 P O T R O S , 3 M U L O S V 7 C A l í A -
incluso uno maestro de vo lunta y cocho—l'o 
trero San J o a q u í n — P a r a d e r o San Miguel—Ferrocarril 
de la Bah ía . • 14340 8-17 
DE V E N T A . -lloa, 
M A S A D A J O D E L A E S C U E L A D E C A D E T E ! ' 
Una jacú mora mosqueada (d) excelente caminadora y 
de 7 á 8 aüos de edad; otra jaca de 4 años, do 7 cuartas 
de alzada y muy fina, y uji potro de cinco años gran ca-
minador y de gualtrapeo mu \ largo, todos sanos. 
Tambioji so ^ondo una gran cria de pa'omas finas y 
una coleo610n Aé prtjaro- cantadores, entro ellos algii 
nos muy ex t r años . Todo con arreglo á la gran crisis por-
que atravesamos y por la nopetddad de mudarse. 
NOTA.—So cambia uno de loa caballos por uu foétoi 
ó lo i troíi por muías de t i ro . 14315 K-Ui 
se vend» 
maestro 
kun ¿ i o n z a s oro 
nn magnífico caballo americano dorado, ¡oven j 
de t i ro . 94 Amargurd. 14470 4-19 
De carraajes. 
SJE V E N D E N DOS Q U I T R I N E S M U V F U E R T E S 
O i uenus altas, estribos de vaivén y ba ra t í s imos . M o n -
te m'i mero 208, esquina ¡í Matadero. 
1'753 * 4-26 
M.aco 
nden: una duquesa en luien estado, para alquiler, 
mpañada lo un juego de ruedas, uno do barras y 
otro do nuiellef ; un milord; cuatro caballos maestros de 
tiro, sanos y sin resabios y 
nados á la ¿poca. Oery 
Miguel informarán. 
14723 4 .2 
y arreos, en precios proporcio-
no 69 entre S jn Rafael y San 
SE V E N D E U N A M A Í . N I M C A J A R D I N ' E K A enn su capota de quita y pon, muy sólida y cómoda 
para manejar señoras ú otra persona de gusto," en juego 
de arneses para una y dos hostias. San J o s é esqnina á 
Escobar, establo, á todas horas. 14 90 4-2" 
S e v e n d e 
ou pacto ó venta real, la casa calle do la Obrapia n. 73, 
entro Aguacate y Villegas; tiene cuarenta y sieto varas 
de fondo por uueye y cuarto de (rente, con sala, como 
dor, 5 cuartos, los dos primeros salones, patio, traspatio, 
hermoso algibo, uu buen lavadero al fondo y todos los 
demás menesteres. Se dá barata, arreglado á la época. 
Imdóndrán Villegas 92. 14Í27 4-25 
^ J E V E N D E 1 A C A S A D E 
A v i v e s n . 138 do tres columnas al frente 
l . A C ' A l i Z A D A D E 
toda ella 
de mampos te r í a y teja; tiene sala, con losado do mármol 
comedor del ancho'de la sala y tres cuartos csrridos, co-
cina al fondo y patio espacioso, enlosado, terreno propio 
y l ibre de todo gravátnen: en el escritorio do la sierra, 
en frente, es tá la llavo. In fo rmará su d u e ñ o . Cerro 581 
á todas horas. 14623 4-24 
rf~<ANGA D E V E R D A D . — P O R M E N O S D E L A 
vj rmi tad de su valor so venden dos cindadelas, situa-
das, juntas en la callo de San José , y dos casas en A-
ramburo: son nuevas, t í tu los corrientes y b'on a lqu i la -
das, i m p o n d r á n Bemaza 22. 14657 8-24 
SE T E N DE 
la muy fresca y alegre casa Paula 42; puede versa: en 
el 40 de la misma es tá la llave, y trataran de su ajuste 
Aucha del Norte 120. 14673 15-24S ¡ 
C E V E N D E L A C A S A C A L L E D E L R E F U G I O 
C5D. 45, de mampos te r ía y teja, con tres cuartos, pluma 
de agua y demás, es tá alquilada en $34 oro; puedo verse 
desde las nuevo de la m a ñ a n a on adelonte. I m p o n d r á n 
Acesia n. 34, á todas horas. 14564 4-23 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R V P O R ausentarse su dueño, se venden tres casas, situadas 
en buenos puntos do esta ciudad, quo producen m á s del 
uno p . g , ouyos precios son de $3,5(10, $6,000 y $0,000 oro. 
In fo rmarán callo de J e s ú s M a r í a numero 70. 
14585 8-23 
SE V E N D E , E N B I L L E T E S . L A F R E S t A V espaciosa casa situada en la calle de Neptuno, entre 
Aramburo y Hospital, accesoria E, frente al n . 222: en la 
misma informarán. 145<i7 4-23 
A l o s S r e s , I m p r e s o r e s . 
Se vende, en módico precio, una imprenta de mano, 
propia para "tarietas do dar dias," con sus accesorios. 
Prado número 80. 14578 4-23 
SE V E N D E O S E A L O U I l i A L A C A S A A N G E L E S n . 73, con sala, comedor y 7 cuartos y accesoria.. L a 
llavo en la bode a d e l a esquina de Corrales, y su dueño 
Oficios entre Obrapía y Lamparilla, hoja la ter ía , á todas 
horas. 14568 ft-23 
SE V E N D E ÜNA C A S A D E N U E V A C O N S T R U Í ! , clon, de mampos te r í a y madera, en el barrio de J e s ú s 
del M nte calle de M a r q u é s de la T o r r e n . 55, libre de 
g ravámen , en precio de 1,850 pesos en billetes. En la 
misma dan razoo. E s t á Inscrita f n el registro de la pro-
piedad, 14575 4-23 
T GA N G A . - E N m ' C T t f S l M A P R O P O R C I O N , arreglado á la época y por tener que v i v i r en la ca-
pi ta l so vendo una farmacia en Guanabacoa, antigua, 
acreditada y con localidad para familia. Monte 31 tienda 
L a Americana. 14535 4-21 
V E D A D O . 
Se venden dos solares en fábrica: calzada ó calle 7? 
mimoro 23. En la misma impondrán . 
Q n. r,9S 4-2.1 
EL D O M I N G O a i Y E N l í O D E S D E L A C A L L E de Blanco n 29, al paradero de Concha, se le cayó á 
nn caballero en uu coche, una cartera conteniendo a ígun 
dinero y pape es interesantes como la cédula personal 
de D . M a r t i n Mueses: el cochero ú otra persona que lo 
haya hallado puedo devolver los papeles á la citada casa 
que se le agradecerá . 14771 4-26 
SE ALQUILA 
frente al parque del Tu l ipán , ana cuadra del paradero 
del -i ismo nombre y dos de los carritos, una bonita caso 
con 5 habitaci nes altas portal, arr iba y abajo - ran sah», 
gabinete, 4 cuartos más cochera, oabafleriza, j a rd in . ga-
ll inero, lavadero, eto-, etc., por cuatro onzaa oro al mes, 6 
bien se alquila parte de lo* altos. I m p o n d r á n en la misma 
calle del T u l pan n. 22. 14793 4-27 
ara una señora de edad ó un caballero, se alquila una 
habi tación y puede comer con los d u e ñ o s de dicha 
casa, que os nn matrimonio, dos n iños y dos criados de 
color, que se hace por estar acompañados . Empedrada 
a. 33, inmediato á l a plaza de San Juan de Dios. 
14800 8-27 
SE A L Q U I L A 
en dos ons^a v ;>;ci1U oro la cusa calle de P a u l a n . 86. 
J ) a r á n ráxoui en la bodega dtí la esqnina del frente 6 
í ^ í w ^ v i . •- Ú 4-27 
SE A L Q U I L A 
en $68 oro, la caaa Sol n . 24, con sala, comedor, zaguán , 
5 cuartos, patio, traspatio y aeaa: la llave e s t á en el n ú -
mero 26. I m p o n d r á n á, todas horas. Habana 198. 
14522 15-21S 
SE A L Q U I L A 
la oasa Habana i4-7í pn la esquina de Luz, t abaque r í a , 
es tá la llave. Gervasio 1-2S informarán . 
14537 4-21 
Q e a l q u i l a l a casa , de alto y bijjo, do l a caljo do Troca-
O d a r o n HP; con sa la , un cuarto, comedor, agua, cocina, 
letrinJ». c a ñ e r í a s d « gas; y en l a par to alta las ¡¡cismas 
coinodidadeB, con b a l c ó n á la callo, á tros cuadras del par-
seo. E n el n . 32 e s t á l a l lavo v d a n razón: sirve para dos 
f a m i l i a s cor tas . 14o33 4-21 
SE A L Q U I L A 
en $>5-i!ft acj). JAI casa Manrique 87, con sala, comedor, 
5 cuartos y agua: i» llave en la bodega de la esquina: i m -
p o n d r á n & todas horas L u z n . 48. 14523 4-21 
DE L A C A S A N . 2 « D E L A C A L L E D E L E M -pedrado casi esquina á Aguiar . desaparec ió una ga-
tica blanca; lleva un pulso a l cuello con su candadito 
correspondiente que cualquiera lo toma por oro; la per-
sona que la entregue en la expresada casa, además de 
quedarse con el pulso, se le gra t i f ica ' á gen erosamento. 
Como la citada gatica es Jóven, no entiende por n i n g ú n 
nombre. ¡Pobre C H A C H A ! 14748 4-26 
A L A P E R S O N A Q U E E N L A T A K D E D E L D I A 22 del corriente se le haya extraviado una perr i ta ra -
tonera en el pueblo del Vedado, puede pasar á recoger-
la, previa la identificación do su persona, al a lmacén de 
v íveres calle C , entre 7 y 9. 14750 5-26 
TJOR R E T I R A R S E SU D U E Ñ O A L A l ' E N I N S U -
L i a , se veiiden porméno - i d é l a mitad de su volor, las 
casas n. 48 y 50 de la calle de Santos Suarez ( Jesús del 
Monte) rocíen construidas de mampos te r í a y tejas, ha-
l lándose en la que hace esquina un magnífico estableci-
miento, asi como las casas n ú m e r o s 73, 72 y 80, sita la 
primera cado do Zoqueira esquina Cruz del Padre, tam-
biou con .-stablecimiento, y las dos ú l t imas en la calle de 
Cádiz do coustruccioQ moderna, encont rándose todas 
a quilada-' y ganan un buen alquiler, y cuyos t í tu los es-
tán al oorrien te. También se vende una magnífica muía 
Írun precioso t i lbur í con sus arreos correspondientes, nformará de todo su dueño calle de Lampari l la w. 5 y 
San Miguel esquina á Lealtad, bodega. 
14593 10-23 
SE V E N D E L A « M U D A D E L A C A E L E D E SAN Rafael m'imero 120, acabada de fabricar, cou treinta 
habitaeiones que ganan á 12 y á 30 pesos billetes. En la 
misma, informarán l l i a f l 15-13 
DULCEROS Y DEPENDIENTES. 
¡Ojo á l a g a n g a ! 
Por no poderla atender su dueño se vendo la acredi-
tada vidriera de dulce, situada en el paradero do Gua-
nabacoa, Empresa Nueva. In fo rmarán en la misma. 
14513 4-20 
Ayer , 24 del corriente, por olvido se quedaron unos 
papeles bien en an cocho alqailer cuyo pasajero se 
t r a s l adó á otro deia misma clase en la esquina de la callo 
Ancha del Nor te y Genios y lo condujo a la de Paula 66. 
So suplicíi la devolución por cualquiera de los dos coche-
ros ó por la persona qae los haya encontrado, en la in te-
l igencía de que a d e m á s del agradecimiento se rá g r a t i -
ficado. H7o l 1-253 3-26d 
E^ N G U A N A B A C O A SE V E N D E N D O S C A S A S , i u n a callo de la Cerer ía n . 36, de mampos t e r í a y tejas; 
con sala, saleta, 4 cuartos, cocina, buen pozo de agua 
potable, á media cuadra de los carros L a Prueba; la otra 
Cadenas n. 61, de mampos te r ía , tabla y tejas, con sala, 
comedor, dos cuartos, cocina, pozo v buen patio. I m -
pondrán Cere r ía n. 36. 14319 8-17 
PIRRO PERDIGUERO. 
Q e alquila la casa Indio n . 20, eutro Mente y Corrales, 
O cou cuatro posesiones, en $30 billetes, con fiador 
pr inc ipal pagador ó dos meses en fondo á responder del 
alqailer. I m p o n d r á n Manrique 133, entre Salad y Eeiaa. i oonsecnencias; dicho perro entiende por Duque y es muy 
14543 i-2X ' cojwciíio t0d9 la Isla- 14701 í-24a-4-2Sd 
Palta uno desde las 7 de la m a ñ a n a del 22 del co r r í en -
te, do raza Pachona, blanco mosqueado, con manchas do 
chocolate; la persona que lo entregue en Neptuno 8 \ ó 
do razón, será gratificada, y el que lo oculte sufr i rá las 
i 
EN G U A N A B A C O A 8 E V E N D E U N A C A S A D E mampos t e r í a y teja, calle de Corral Falso n. 20; hace 
como 27 años que existo un establecimiento de v íve re s en 
ella. I m p o n d r á n de su precio Oficios 10, azucarer ía . 
14324 8-17 
S E V E N D E JJNA 1 U U L A C Q L U R R E T I N T O , D E 4 afios, 6 y media cjlarfas alzad.;, d a r á n razón Agu i l a 
n . 357, en la misma sp repde pn piano americano. " ' " 
14822 4-27 
SE V E N D E UN V O T R t » CRÍOLLO D E D O S años y medio de edad, buen caminador, propio para 
un niño, en $42-50 oro, Quemados de Mananao, calle 
del Bey número 1. H7g3 4-2? 
C o n l i m o n e r a ó s i n e l l a . 
En ocho onzas oro con dicho arreo, y siete sin él, 
cocho-milord francés, de medio uso, bastante docente, 
vimlta entera y buenos muelles. San Rafael mimero 74. 
14002 4 23 
SE VENDE 
ó se trata una hermosa y cómoda carretela por uu buen 
faetón. Informarán Ceri o ñlii, de 7 á 11 de la mañana . 
14524 4-21 
" B E R N A Z A N . 11. 
Se vende un buen carruaje forma victoria, de lujo. Se 
da muy barato. Aprovechad la ganga. 
14544 4-2! 
SE VENDE 
nu carro de cuatro modas con su pareja. Informarán 
calle do Oquendo entre Zanja y Salud, tren de coches. 
1438K 6-18 
Q E V E N D E UN E E E U A N T E F A E T O N . P R O P I O 
para personado gusto, con su fuelle á la americana; 
además tres quitrines anchos, propios para el campo, 
con sus estribos do vaivén, y un t i l b u r y americano l ia-
manto, todo se da á precio de fábrica. In fo rmarán San 
J o s é n. 66. 14440 4-19 
U n b u e n f a e t ó n , 
ligero, limoneras, caballo y demás, juntos ó separados, 
ae realiza. Lagunas n. 50,' entre Perseverancia y Lea l -
14457 4-19 lad. 
SE VENDE 
en precio muy cómodo una bonita victoria y uu hermoso 
caballo americano; i n l b r m a r á n e n el establo do la calle de 
Accsta esquina á Picota. 14390 5-18 
MUEBLERÍA EL TIEMPO. 
( í A L I A N O N. 5 2 . 
Gran surtido de muebles á precios bara t í s imos de to-
daa duses, finos y comunes, nuevos y usados. Ojo que 
les conviene esta casa, entra por todo favorable al mar-
chante, prinoipalmente á los Sres. militares y empleados 
que no tienen sa residencia fija se les vende con obliga-
ción por escrito de volvérselos á tomar en el tiempo que 
convengamos con ana pequeña cantidad de rebaja, y lo 
mismo haco cambios y compra muebles usados, arregla-
mos y barnizamos los de sus casas á precios bara t í s imos 
y dejándolos como nuevos por-^detorioiados que estén, 
pues cuenta con buenos operarios. 
14802 r 4.27 
S e v e n d e 
un piano de medio uso pero do buena clase y seda muy 
barato por tener que ausentarse la dueña . Dragones P8. 
14821 4 27 
V I C E N T E P A R D O , D U E Ñ O D E EA . 1 1 U E B L E . r í a La Favorita, situada en la calzada de Galiano n . 
109 tiene el gusto de hacer p ré sen l e á sus numerosos 
favorecedores y al piiblico en general haber trasladado 
dicha muebler ía cn fren te en el n. 100 donde estaba la 
mueb le r í a La Estrella, donde cont inuará vendiendo 
muy burato como lo tiene acreditado, tanto muebles nue-
vos como osados y se limpian, componen y comiir m to-
da clase do muebles. Con que no olvidar Galiano 100, 
intré S u J o s é y Parcelona, casa de tres puert i s sin por-
tales. 14"64 i^ofi 
MUEBLES BARATOS. 
Por no necesitarlos sa dueño se venden varios en muy 
buen estado, /u luo ta n . 73, entre Monte y Dragones, 
altos, de doce á tres. 14711 4-25 
S e v e n d e 
un buen mostrador, propio para s a s t r e r í a ó para lo que 
lo qiueran aplicar. Belascoain n ú m e r o 5. 
UCC 4-L't 
SE V E N D E P O R NO N E C E S I T A R S E UN .) U f i G O de sala do doblo óvalo, medio juego de tap ice r ía para 
gabinclo, un gran escaparate de espejos, un mkgnntco 
pianino de Era rd y otra porción de muebles y objetos de 
casa; todo nuevo y de gusto. Animas 103. 
14616 8-23 
A LOS SRES. FOTOGRAFOS 
Y AFICIONADOS. 
Se vende la mejor y m á s completa colección de apara-
tos que existe en la Habana, objetivos Dallmayer y V o i -
glauder, c á m a r a s y ú t i l e s para hacer vistas y retratos, 
cuarto oscuro, y se dan instracciones completas para 
desenvolver p l a n c h a í en gelatino bromare, i r a d o 8 J . 
14577 4-23 
OJ O I — J U E G O S D E C A O B A CON 1 2 S I L L A S , 4 sillones, consola y sofá $58. Idem de palisandro con 
25 piezas $150. Idem doble óvalo $180. Aparadores á $25, 
35, 45 y 60. Mesas de corredera de 3 á 6 tablas á $30 y 36. 
L á m p a r a s de cristal y bronce en proporc ión . Escapara-
tes á $20, 25, 30, 40, 45 y 60. Relojes gran s o n e r í a 4 cam-
panas á 2 onzas. Sartido en maebles de Viena y todo lo 
necesario á los qae deseen comprar barato. Se alquilan, 
compran, cambian y componen los asados. Monte. Baaar 
Habanero n . 3, esquina á Prado. Hay ana caja de mús i ca 
may barata. 14526 4-21 
SE V E N D E N 
macetas de plantas y flores y ana coleeccion de á rbo les 
frutales, acondicionados para llevarlos con seguridad 
donde se quiera. H a y Mangostanes. Calle de la Salad 
n ú m e r o 50. 14608 4-23 
B I L L A R . 
Se vende una con todos sus nteasilios en baen estado, 
como se paede ver por estar trabajando, paes por no 
poderlo atender se da por la mitad de lo qae cos tó . A m a r -
gara 29, café. 14545 4-21 
PARA L A ROMERIA. 
Se vende an armatoste y mostrador de cafó barato. A l 
paradero mismo del Carmelo sobre la loma calle 11 entre 
18 y 20 i n fo rmarán . 14494 » - 2 0 
M M Í DE PIANOS DE U C Ü R T I S . 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
En este acreditado establecimiento se e s t án recibiendo 
pianos de las famosas fábr icas de Pleyel, Gavean, & , que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos asados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, a l -
quilan y componen pianos de todas clases. 
14430 26-19S 
AM I S T A D 1 3 3 . A C U A L Q U I E R P R E C I O SE yepdon muchas cosas baratas; entre ellas hay n n 
gran eatoreoscopio, an silforama, 5 pianinos. uno de Ple-
yel u . 0, espejos de Medal lón á 30 pesos, escaparates, 
peinadores, cuadros al óleo, l ámpara s de cristal y todo 
lo concerniente al ramo, de relance. 
1;975 16 9 
BILLARES. 
Se compran, venden, componen á la perfección y cam-
bian nuevos por usados; á plazos y al contado: bolas, 
pafioa, tacos, etc.—lí . Miranda, San Kafaei 03. 
13658 20-2S 
m a q u i n a r i a . 
I™ « 3 3 0 B I L L E T E S SE V E N D E U N A M A Q U I -Jna de cuatro caballos, de dos cilindros, propia para 
aplicarla á un casco de doce á catorce varas de quilla, 
tiene su hélice y ejo; puedo servir t ambién para ap l i -
carla á cualqiv'era industria: se puede ver Luz esquina 
á Cocos, Kegla. 14559 4-23 
A LOS SEÑORES L I T O GRADOS,—SE VENDE, por ménos de la mitad de su valor, ana prensa para 
hacer los trabajos de ar tot ip ía , con todos los materiales 
completos, tintas, piedras l i tográí icas, etc., etc. Prado 
n . 80. 14570 4-2n 
UN PIANINO FRiNCfiS 
¡Gravean nu 
E l ANO I U 6 . 
so yendo ó so alquil 
14707 
KM: G A . 
4-20 
^ E R E M A T A ) UN E S C A P A R A T E OE CORONA 
C e n $85 btes., vale $150, 2 más de perlas, uno de hom-
bre, á $50, 3 hermosos tocadores á $20 y 25 bles., un her-
moso escaparate de puertas de espejos, otro de una de 
palo santo, propios para regalo, 3 espejos líennosos, j a -
rrero, aparador y demás muebles. Angeles 27. 
14702 " 4-25 
O E V E N D E U N J U E G O D E S A L A A L O L U I S 
O X V completo, un aparador, una mesa de corredera 
con tres tabla y una l á m p a r a de o i s t a l con fies luces, 
todo en buen estado. Yillogas 40 informarán. 
14-07 4-25 
EN L A C A L L E D E I N D U S T R I A N . 5, V E N D E N un mostrador y un annatoste de cantina, unas mesas, 
una cuna, una vidriera, varias sillas y sillones casi 
nuevos; se dá barato por necesitar el local. 
14682 4-24 
i U D u i n i i f i i i m i v 
G A L J A N O W . « 3 . 
A l lado de la pe le te r ía esquina á Neptuno. Vendo ba-
rato. As í el comprador tenga cuidado de no cerrar trato 
en otra parto antes de verse conmigo. Se compran y se 
cambian por otros. 14642 6-24" 
A N G A . — P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E 
fsu dueíío se vende un juoga do sala completo'Luis 
X V , $125, un excelente escaparate marca mayor $65, una 
gran mesa corredera de 5 tablas $17, y nn jarrero con 
mármol $17; todo on billetes. Luz, entro Inquisidor y 
Oficios, sas t re r ía , podrán verse á todas horas. 
14511 4-20 
G 
EN ve: L A C A L Z A D A D E L A R E I N A N . 4 0 SE nde un piano, ana m á q u i n a y varios muebles y se 
da razón de uaa casita qae se vendo en 1,000 pesos oro. 
De las diez de la m a ñ a n a en adelante, d a r á n razón Reina 
nfimero 40. 14498 4-20 
SE VENDE 
un piano en oieuto cincuenta pesos bljletpg. Concordia 111 
entre Gervasio y Escobar impondrán . 
14468 d-W 
OJ O A Q U I . - s E N E L I N F I M O P R E C I O D E * E I S onzas oro, se dá una excelente máqu ina para descas-
carar y lustrar el arroz, aplicable á mano y fuerza mo-
triz; será conveniente que los interesados que deseen 
verla funcionar, traigan arroz por carecer de él. Con-
cordia u . 43. U05ü 4-21 
D . C A R L O S Z A F R A , 
inyentor con Eeal Privilegio de los Tanques de Pecan-
ta'-ion de su nombre, hace presente por eate medio, que 
nadie está autorizado á construir n i á hacer uso de dichos 
aparatos con perjuicio de los intereses del privilegiado; 
y que so verá en el caso de perseguir auto la ley á los 
que por malicia ó alegando ignorancia traten do usurpar 
sus (lBrec'<08. 
En ln fundición do Lambden informarán de dichos 
Tanques, asi como do las Prensas Fi l t ros del mismo i n -
ventor. 1 514 15-20S 
m 
SE L L E G O A L 0 0 L M 0 D E L A P E R F E C 0 I 0 1 Í . 
S E W a ¿ A T E R C E R J M A Q X J I N A 
I J « t e r c t í r m í l q u i n a de coser 
q ú e acuha ( t a i n v e n t a r s e en los 
ta l l eres ríe l a € o m p a ñ í a de 
^ í N í 5 E R el 3 3 S J S X JOS3S :3 - .¿5L.'S7TJ1ÍWÍ: 
de las máquinas'!<- eosor, es decir, es «upurior á c u a L t o 
la idea pueda formarse de la perfoptibilidad de una m á -
quina 1C absubiKi , no hace mido como rspida y ligera, 
un tiene rival; al paso que por la peculiaridad de an 
C O N S T R U C C I O V , ESTA E X E N T A DK DESCOiM-
POSICIONES? i ' E K O . H E C H O S , H E C H O S . V E -
V I O i V E R L A V PROBA O L A . 
U L i T I M A R E F O R M A . 
E i l ü que l a C o m p a ñ í n de S>H-
ger a c a b a de h a c e r e n sus p a -
pulares i m í t j n n i a s de coser , de 
•.INGT!"? oa'-a ramilla,, tan conocidas d é l a s sorK.iasde 
Cuba . siü lefoinlá, consisto de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máqu ina sea más sólida, 
iná-* ligera y qne no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos lás máqu inas T.KGI'TIMAS y que 
T O D A S 1,AS D E Í H A S Q U E CON E L N O M B R E DK 
3 3 Í ^ S © 2 r SE V E N A N U N C I A D A S , Í^ON S I M -
P L E S Í . M Í T A C I O N E S , Y C O V O P R E C I O D E . 
SA F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
ALVAREZ Y HIXSE. —OBISPO 123. 
El , CÉLSBKB l l l l .o Ii 
HABANA. KKI.OJEÍ 
BES. l O g m x A S r>B C 
DOS. CAJAS ITURUTB, 
TRONES PARA COUTAit 
PRE ME KÓVBDAP. 
ALVAREZ Y H1NSF. 
O. S07 
q u e v e n d e m o s 
m u y b a r a t o . 
MAQUIXA L A S A R M A S D E L A 
PK BQBRB MUSA, I)K TODAS CLA-
I.AK COX TORSO, PARA AFICIOXA-
1)E HIKIÍUO. GUAUEKXOS Y PA-
BBTTOOS DB ÜT.TIMA MODA Y SIF.M-




So venden los filtros y se dan iás iiiotruc-
ciones on casa C. Heckmann, San Ignacio 
n. 19. 13543 30-30ají 
G O T A S A M A R O % S 
Legí t imas de Angostura, se venden por cajas 'le 24 
modian botellas en la l i tografía do Tiburcio Y . Cuesta, 
Obrapia 40—Habana. 14412 15-18Sb. 
T O N I C O - ( i E N I T A L E S . 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende on las p r i nc i -
pales farmacias á $- oro caja. Dopósi to en la Habana 
farmacia do Yaldé.-i, Obispo 27 y Sarrá', Tcnientc- I loy 
n, 41. D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 , M A D R I D . 
O. n . 937 1 sb 
[¿ o o 
ALSAMO SANTO 
DE JERUSALEM. 
E l p r e s e r v a t i v o y c u r a t i v o d e l c ó l e r a d e l 
D R . R O S S C H F L E I T . 
Este bálsamo elaborado por el Dr . D . J o s é L . Reyes, 
Farmacéut ico de esta capital, que tan buenos resultados 
ha dado á su inventor en la India por espacio de32 afios, 
ha sido milagrosamente puesto entre nosotros y con él 
podemos esperar tranquilos el terrible mal que nos 
amenaza, pues su uso del modo que indica la ins t rucc ión 
que acompaJía á cada frasco, b a s t a r á para que el cuerpo 
es té preparado y no permita j a m á s la entrada á esos pe-
queüos animalillos que producen la enfermedad. 
Yarios módicos de fama certifican su buena composi-
ción, pues no es ninguno de esos remedios secretos v u l -
gares sino por el contrario de sustancias tan antiguas 
como conocidas. 
Sua principales componentes son el ácido fénico 6 fe-
nól, el Encaliptus y el alcanfor de tal manera combina^ 
dos, que no solamente ocultan su causticidad, mal gusto 
y repugnante olor, sinó que por el contrario constituye 
un licor agradable hasta para los niBos. 
Laboratorio, Parmacla E L C R I S T O . 
Depósito, casa de los Sres. V I L L A R R A Z A Y R O -
J A S , Zulueta y Pasaje. T E L E F O N O 1 9 6 . 
P R E S E R V A T I V O N . 1 , $ 1 I í . B . 
C U R A T I V O N . 3 , $ 3 B . B . 
14301 15-14S 
isceiátneá. 
SE V E N D E N 
3 0 , 0 0 0 ladrillos usados, ó ou partidas; teja y madera y 
"entanas, etc. Ancha del Norte n. 39C, in formarán . 
IEGIA FÉNIX LEGITIMA. 
Sópase que los únicos fabricantes de la L E G I A F E -
N I X en E s p a ñ a y d e m ú s posesiones con privi legio ex-
clusive, Sres. A . Alexandre ó hijo, han decidido remi t i r 
ese ar t ículo & Ultramar cn cajas de 50 kilos y paquetes 
de un kilo, marcados con el sello de fábrica con la ins-
cripción A . A L E X A N D R E E H I J O , B A R C E L O N A , 
siendo contrahecha ó falsificada cualquiera otra que no 
llovó estas ga ran t í as , persiguiendo apto la ley el qne 
ftiiscribe á todo contraventor, por ser el único autorizado 
^ t i esta Is la y en Puerto-Rico, Juan JPujol, para su v e n -
l a por mayor y r.l detall. | ¡1 depósi to es tá en la calle do 
t n z n . 3, Se «oUgiti'Vft « ^ í ^ . íí§p§ M T 
Anuncios extranjeros, 
LA BOURBOULE o 
AGUA ARSENICÁL, eminentemente reconsfituvcnle 2 
(2Í rillllgr, de Arseniato de sosa por litro] Z 
Excelente púa ios Niiiosdelules j lis Personas dnliilitadas o 
pira Us Enfermedades cutáneas j la it U- Huesos 0 
púa hi Dolencias de las Vias respiratorias 0 
para l«s Escrófulas las Fiebres intermitentes y la Diahetis í 
Se tomarán desde medio vaso hasta tres vasos por dia. ¿ 
Deposilario en üí Habana : JOSÉ SARRA. ¡jj 
R O W L A N D S ' 
O D O N T O 
es un polvo dentífrico puro, oloroso y no are-
noso . El blanquea, los Dientes, precave y t/ef/ene 
el deterioro de la Dentadura, afirma las encias 
y d á un olor agradable á la respiración.— 
Pídase, an todas las Droguerías y Perfumerías, 
ROWLANDS'ODONTO de 2 0 Hatton Carden,LONDRES 
C(6S DK LXS KNrEKMElUDKS r con; 
del Estómago y del Pecho, 
de Coasancion, languidez, Ademia, 
Diarrea clónica. Pérdida del Apetito, etc. 
FOSMÍOS orgá/ilcosi 
que no pueden digerir 
iuei zHS debilitadas 
l iebres, la crecencia 
desarro l l o de las j ó v e n e s 





Deposi ta r io en ta lenhttnn. : J o s é S A R R A . 
C l O l i O S s 
uai lo» 
ni aocio" 
o " .itnuidos 
h i e r ^ b o r saiadentad"ir»-Sin 
P A Í I 0 E 2 
E m p o M m i e o t o ^ u Sangre 
£ i H I E R R O B R A V A I S 
es uno de los íerrugiuu.sos mas. 
enérgicos, puesto quenlirunas gota.j» 
cada dia bastan para devolver le. 
salud en muy poco tiempo. 
E l H I E R R O B R A V A I S 
no produce n i c a l a m b r e s , ni fa-
t iga da e s t ó m a g o , ni d iarreas , 
ni abstr iccion. 
E l H I E R R O B R A V A U 
no tiene ningún sabor, ni olor, ni lo 
communica al vino ni á ninguno de 
los líquidos con que se debe tomar. 
£ 1 H I E R R O B R A V A I S 
es el menos caro de los ferrugi-
nosos puesto que un frasco entero 
dura de un mes á seis semanas 
resulta pues 6l tratamiento áe 
15 céntimos diarios. 
£ 1 H I E R R O B R A V A I S 
no ennegrecsj amasia dentadnra 
M . BRAVAIS so ffarantiza la ef/tcaeía 
iel hiírrs de Que es inventor, sinp cuando 
las etiquetas del frasco llevan su Firn&a 
improsa an r o j o , 
• c o m p a ñ a & cada f rasee u n prospec te 
detallada, i n d i c a n d o l a m a n e r a d « e m -
p l e a r este p r o o í os* í e r r u g i n o s o . 
• •nt t pflr Mayor i B00TRON y C» 
C«//« S t 'L t z tn , 40, París 
•muros m TSDA* LAS PIUKCIPALE» FAIUIACUB. 
y 
E n Gasa de todos los P e r f u m i s t a s y Peluqi^.eros 
de F r a n c i a y del E s t r a n i e r o 
£ ü l o de Arroz especial 
!MKl ' . \ .nA' )0 A i . BISMUTO 
-:B S r ^ . i ^ ^ S T s P E R F U M I S T A 
M E D A L L A D E HONOR D I P L O M A D E HONOR 
El A C E I T E C H E V R I E R 
es desinfectado por medio del 
A l q u i t r á n , sustancia tónica y 
bilsamica que desarrolla muchoi 
las propiedades del Aceite. \ 
El A C E I T E DE H I G A D O 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permite 
administrar el H i e r r o 
sin C o n s t i p a c i ó n ni Cansanc io . 
BLANCO/RUBIO 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rne da Faub'-Montmartre, 21 
E n la HABANA 
Y F E R R U G I N O S O : 
^I^y/ ^ — 
^ r ^ ^ a c e a t i c o de W a y f i M g m de Hovor." K lA O 
OROSNADO POE TODAS LAS 
Celslsridades Ms&icasj 
DE FRANCIA V EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TÍSIS, | 
BRONQUITI_SkRAQUITISIVIO 
V i n o de C o c a 
A S M A 
O P R E S I O N 
C A T A R R O 
prouta y 
asegurada con el : J M E R 
• F a r m a c é u t i c o - Q u í m i c o de 1" clpse do ¡a Escuela superior de Paris 
Una sola fumigación basta, las mas veces, para calmar los A t a q u e s de 
Tos mas violentos y la? mas dolorosas Opresiones.— 15 años de 
| buen éx i to . — Su reconocida efleácia y su fácil uso no producen al 
enfermo la menor fatiga y justifican la preferenc-ia qne los médicos y los 
enfermos dan al A N T I - A S M A T I C O GAWIBIER. JVo habrá insomnios n i 
•opresiones por la noche, si se tiene cuidado, al tiempo do acostarse, de que-
mar, en el cuarto do dormir, un poco del ANTI-ASMÁTICO GAMBIER. 
SP. HALLAN KN LA MISMA, FARMACIA 
Los GRANOS áNTI-NEVRÁlGICOS FEBRIFUGOS GAMBIER^X«?¿ 
cave las recudas do las N e v r a l g i a s , Jaquecas, los Do lo re s de Cabeza, etc. — S u eficacia es indisputable para 
combatir las fiebres proprias de los cl imas cá l idos y húmedos, como la JPie 'bre a m a r i l l a y la r i e b r e p a l ú d i c a . 
Depósito g e n e r á l : F A R M A C I A G A M B I E M , en C o f ü p i e g n e [Francia). 
E n l a H a b a n a : J O S É S ü . K . R A , 
PASTA D E N T I F R I C A G L I C E R I N A 
Método de HJug. I P I S V I U M S Í Químico 
Preparada por G E I X É F R É H E S , P e r f u m i s t a s 
Este D e n t í f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á á ios d i e n t e s u n a 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a a l t e r a s u e s p a a l t e . 
BASTA USARLA U N L í i L ? A R A ADOPTARLA 
Medalla de Oro en la Exposición Universal, Paris 1 8 7 8 
C A S A F U N D A D A E N 1826 
; ti I 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I S 
Este purgante, ercííí5ií'«í/i£,ní'(? vegetal, se pr 
sito y agradable, que purga con suavidad y sin nu 
afecciones del e s tómago y del h í g a d o , la ictericia, h 
náuseas y gases. Su efecto es ni pido y benéfico en 
cargada, la boca amarga , la lehyna sucia, falta c 
eu las hinchaznnes del vientre causadas por la infla 
los órganos atidominales, Eli íin, en las enferme 
convulsionas de la infancia. El P u r g a n t e J u l i e n 
de purgar á los niños quo no aceptan ninguna p 
Depósito en PARIS, 8, RUE VIVIENTE y e n \ ^ priíi 
Y R E F R I G E R A N T E 
u está 
cias y Droc 
GRAGEAS DEPÜRATIVI 
a l t o é ü u v o de I P o f a s s í t r n i 
de! Doctor de PQITiEBS 
R e g e n e r a r l a s a n g r e p u r i f i c á n d o l a , b o r r a r l a s . h u e l l a s q u e d e j a n c a s i 
s i e m p r e l a s Enfermedades contagiosas, p a r a l i z a r l a a c c i ó n d e l Mercurio, 
s i se l e h u b i é s e u s a d o , s a c á n d o l e d é l a e c o n o m í a , t a l e s s o n l o s p r i n c i p a l e s 
e f e c t o s d e e s t e p r e c i o s o d e p u r a t i v o q u e , e n l a s Enfermedades sifilíticas, 
es e l c o m p l e m e n t o d e t o d a c u r a c i ó n d e l o s Derrames, s i r v e p a r a p r e s e r v a r 
l o s Accidentes Secundarios ó tierdariOS y l o s c u r a r a d i c a l m e n t e c u a n d o 
e x i s t e n . — E s t a s G r a g e a s se e m p l e a n t a m b i é n v e n t a j o s a m e n t e e n l o s 
Reumatismos, l a s Enfermedades cutáneas y l a s Escrofulosas. 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n P A U Z S , c a l l e S a i n t - D e n i s , 21o 2 0 9 . 
E n la JSahuna : .JOMf: SAUIÍA, - í l . Teniente Rey. 
LIXIRYVINO 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á la P A J P A J N A . (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, 2 t 
UNA GOPITA. A L ACABAR DB COMER B A S T A P A R A C U R A R L O S C A S O S M A S R E B E L D E S 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
Á l p o r mayor en París : TROUETTE-PERRET, calle Saint-Áníoine, I6p 
E x i g i r e l S e l l o d e l G o b i e r n o F r a n c é s sobre e l Frasco para ev i t a r las F a l s i f i c a c i o n e s 
D e p o s i t a r i o en L A H A B A N A : J O S D É S S A . E 2 , K , J k . 
K A N A N G A « J A P O N 
R I G A U D y 0*, Perfumistas 
P A R I S — 8, Rué V i v i e n n e , 8 — P A R I S 
( g l ( A g u a d e g S a n a n g a es la iocica mát refres-
cante, la que más vigoriza la piel y blanquea «1 cüti», 
perfumándolo delicadamente. 
^ E Í r a C t O d e ^ S a m S l g a , suavísimo y aristocr¿tie« 
perfume para el pañuelo. 
A c e i t e d e ( M a n a n g a f i 6 S 0 ^ « • t a eabsue^ 
abrillanta, hace crecer y cuya caida previene. 
9 5 
serva al cútií-- *f 
14; el más grate y entuose, eoa-
i c & ú á s transparencia. 
M & M t o $ d e M - m a n g a i U m q n * * * u **» «i 
jrftse.n'ándolo del ssol@s>. 
f 
